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POESIAS .DlTHYaÃMBICAS« 



Plemim ? qw nemoray autquosagor in npecus 
Velox mcnU nova . • 



xy A primeira CoIIecção ( asúm cha^ 
niamoi d ColUc^âp dt Poesias originas 
de Diniz , qtfe Wmoi m Coimbra ) ape^ 
nas se achao os Dithyrmbos i. 5* 6. 7. 

toes cmo da pfimeira vez sàbirão da 
penna do Poeta , e com as muitas , e en* 
fadonbas alterares e emendas , q^ic^occes^ 
sivamente Ibts foi fazendo. Por isso pon* 
do de parte ene antigo original^ segai* 
nm a lição d buma, copia mmto fiel da 
segunda CoIIecçâo ( qtíe he a P^imiei-' 
rense ) emendada ainda pela CoUecção 
terceira , ^fie eontém o ultimo Man»$^ 
crito original de Diniz ^ o q^al df pois da 
morte deste nos commHnicoiá em Lisboa o 
Senhor Marechal de Campo Aíatbi is Jo^ 
sé Dias Jzedo. Este Folaníi^ além das 
Poesias Ditiyrambieas j eontém as Odes 
Anacreomicas , qtte adiante se segnem. 

Advirta^se que o qste vai impresso 
nas Notas do presente f^olume com ça^ 

wattn^ IkkUçOm nào be do Aathor. 
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DI TH IfR AMBOS.. 

I • 

Recitado na Arcádia çm Co.{»fer^ticia de 
5^1 de Maio de 1759. . r 

liUdcntif speciem dabit^ et Urquebitur T i .. 

• - • * • 

Hprat. tih 2. fp. 2* V. 124% 

E. ^ 
Sceque hoje tocar ousado intento^ 
Oh Pastores de Arcádia , 
^ ' Thytsigcro instrumento, (lo,^ 

primeiro cm minhas máos soa n^o.Mena- 
( £ talvez éspantadQ o vtílgo êscuce ) 
Que hum turor desusado me inspira^ 
Que me accçndc^Qe elsva^e ttanspot^ 
A minhi'fiãò hê usada lira , (ta^ 
Que nas^azas susjpenso deixa o vctitai 
Mii á qúç Arion pulsava 
Quando Bfomio cantava , 
^ Ou aquella dQjB.eddi afiàmado^ 
Que' sòtláiidb a voz soberana , 

Fez entrar Baccho em Toscana 
Das Bistonídes cucado 9 
E do Arno florido nas frescas ribeiras 
Os thyrsos.vibraiidp s»lcaiem ligeíi^ 

'Mát já siato bramai-me dêem cíko». 

I 



6 * Dl.THT RAMBOS* 

G fou€o.^lArí(lo«4e ^sistros: c vozeu^ 

Evohe resoáo do Menalo' as grutas, 
Evohe repetem as Mejias ferozes. 

Sim : he pretente o grão Nume, 
O filbo Jove ioibejbeA 
Que meu peito fom s^u lume ^ 
We inflamma , me atiça, e me abrasa^ 
Jiagáo-me yiaho^do^fujryp Douro , . - 
;^eja tinto ou seja louros 
^ • • Que a grão sede , 

£m que me accen4a^ 
/ , Nelle pertendo - • » 
.\ Hoje apaga^: ' 

Eis empunho hú $tao4ç cQpçí, , . 
H, ligeiro alçando ò braçq,.- \ ' 
" 'Este, que. façp^. .-. 
Brinde? íuayç, ' \ 

* ' Pastores de Arcádia 

iV vòs, que mmçiip. 

Davantig» qrecia 
. As idésprè9ada$ .... 
Nacuráes graças . 
Do.,'f ejo |«.inaigen» 
• Trazer ousastes : 
: 'A vós ^ gue brkn$ii;o<» ..^ 
As silvat segando , ■ .r, 
• Que o Luso Parnaso còbr:áo , ' ' 



/ 
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DiT HIR AMBO l. 7 

G grairde catninhò traçastes , 
' Que depois ségtiirão gloriosos, 
©ucros novos ,esp'iitos famosos 
. . Arãndjo o me$mo á^ro 
' ' • A vos o consagro. 

Oh cepa Vènrorosà t qtíc prodiize»^ 

'Líçor^ i^pjsafapro^ , 
De tens faiiib$ , $e a idea me não mènie»^ 
Gfoa o vermelhp Hromio a jntonsa frente 

t^o Éstib calorosç ^ 
Quatido Sirio liadrajncjò a térra inflámma*. 
I^uQca do arcíeçrtç^CUrip a^ claras luzes 

_ ' , Crestein tua rs^na 9 Cma.. 
Ou densa nevòa em ijiòr teu fructo oppr^v» 
Mi)nca o ro^í^ipo caprp em tuas ;ví4|s 

O' foaz dente imprima* 

. . ' ..;t , '-ii.-^' ri"*- nrt i' 

Gnitra vez torno á encher p grande yasa^ 

Caros pastpies ! ^ , , . 
, V E êm^ |u>nta ypisa . 7 , 

Outra vê2 cotn a mesma graça o vaso. 

:' Oh vinhip/gpmsroao/t ' 
Cor ti sinto eTefar-^ o m^u espl^ritip^^ 
• ' Ah ! se me irtiip^' ' , 

^ ; Derrubarei por . terr< , 

A sobjerbâ íngIate^f . . 
A. lo^on^tancc Fiança.. . . 



8 . DiTHTRAM B0.8. 

' Oh! se me eu via 

Kas montanhas de Thiaçia 
C huma mística audácia^ 
I>]a Bacchan^ Qt^a 
Ham thyrso floreanda! 

Que náo faria I 

Que não diria! 
A voz l6vat|tando 9 
Assim cantaria : 
Tiiuntçl Victoria í 
Cantemos de Baccho 
O louvor e a, gloria. 
De Baccho , que alenta . 
Os membros cansados 9. 
De Baccho , que augmenta 
Da formosa Vénus a graça e belleza , 
De Baccho j que ajffasta de nos a Uistezat 

Porçm que ave estranha nadando nos ares 
Emende humas vezes , outras vezes cerra 

As compridas azas ? Ah ! já chega à terra» 
Oh pasmo ! oh poitéto ! oh nunca visto ca* 
Este he, oh Pastores, o gentil Pegaso.(so! 
ApoUo brilhante (se em tal não te aifionto} r 
Ck>m tua jtcença sobre elle me monto; * 
Eis já pelós ares me leva voando 
Ao monte diíHcil do sacro Parnaso. 
Que novo me abrasa sacrosanto lume l 
Foeu me sinto 9 poeta famoso 9 

£ as planas estampo no panido cnm^ 
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DlTHIRAMBd I. 9 - 

Que fontes de yinho espumoso ! 
Qoe ulmeiA/os de vides cingidos l 

Sue doce .acmania 
e, íere os ouyidos ! 
Ali niq he este o cume «igrado (i) 

Ao louro Febo ; 
Maf aamicrado , briucáa manceba » 

Que o thyrso empunhando i 
Os reinos da Aurora 
Em viva guetra tpí deyàstandoé 
Debaixo das heras deitado , 
Dos bailes « das graças cercado 9 
Hum frasco de vinho- brilhante 
Cheg^ risonho á meliilua boca ^ 
Eni quàmó Cupido 
A lira lhe toca ^ . ^ 
O suave Anacreonte» C^) ' 



. O borracho Cratino , 
Que delle- está defronte 9 
Hum copo purpurino . j 
De vinho, generoso 
Da fabulosà Creta, 
Sorvido fótá gostoso^ 
E o poeta gentil ào afitigç Lacio , 

Ennio fanaoso , (4) 

jEUidc n' arte , no engelho poderoso • 
N *hum odre' es^ sentado j 
E ao pé delle deitado 

P grand« Horácio j (5) 
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IÔ:' ' DiTHTRÀMBOSr 



O Gísne Venusino*- 

* *, - ' • • «»• < 

Ohl coro divino 
• De* ííj^òHo sagrado . 

' Eíp iou«ior' das Musag 

E ledos bebamo^s. 

Ai filhas cantemos 

De ]ove sagrado : \./ * 

' E de 'íeus alumnòs ' ' [ 
•Erà"horirá'eefoui^òr'' * 
Qualquer dè nós prove ^ 

' Dq docè licor, ■' ^ ' ' 



t! • 



mío> 



Ora sus ! leváiitii-vós èm pc _ 

E clafcraiBéáírei^ài^ EVoKeP 
£m quaoCQ pros^cra^p 9 <;om tremula m; 
Encho eBrí^éstiyd^ufíi grande <càngirãa^ 

Tu <]ue , catitáííA} ^ do grande Gama . 

Fjzesti^ eterna no mundo a ^ma ^ ' 

' Ou com as troihpas 
Ofe^^cS Irompas' , 
Ou doS amores " ' 
• / ^ A doce pena.' 

« ' ' ^ . Êantes saudoSò 

' íflá' bràndà íirâi 
• ' Ouf rude avena. 



L/iyiiiíicG 



DlTH>TJl'iUMBO P.- II 

Efitre os pastores 9 
'Tu em meus versqs benigno iospira 
Dé taa$*vozes.o grato accento 
lE cm quanto respeitoso a mente inclino ^ 
I>obiD o joelho^ e o g^nde .vaso empino» 

Esta de rojxo vinha taça chea ^ » 
Sangue espremido^dat gentil paireira , 
Con&igralla pectendo ao bom Feireiía* 

^ Férfeira illdstre^ < ^ 
Que por modos diversos ' 
Ou deo versos-ás leiS) ou leis aos versost 
Ferreíra,que assomhçandpa culta Ath&nas^ 
Calça p cothurno-ás Tag^cas Camena$ ; 
£ na lira sonora ,e som campesiTie , 
He dos nossos pasioics sábio mestre» 

Tragão-meliuin^opo ja de branco vinho. 
De líquidos top^i^io^ Ano orvalhp , 
fCom brindar penendo ao bom Alaust- 
^ Ar^ce meus olhos ^nho* 
A toda o instante : 
Tenèo presente m 
^ ' Da^ bella Zara . , 

O sonip^ede ardente, 
Que o freio mastigando em branca escuma, 
P^las wcqm^bms^ sppca^.e funias^j': . : . 

E com -o peso 
, ' .Da Niofa. bella % , ! 



12 DiTH ÍRAMB-OSi 

tf 

*A mesma Ninfa 
Sobre elle vejo , 
A maogt a meto braço recdlhida^. 

E a trança d'ouro . r 
Aos ventos espareída' : ^ - * * 

Qual Arpei [ice , . H 
Que ao longo do Ebro 
. • O ginete lançando 

A' rápida carteira, * - 

Que o veloz vento corre maia ligeíia» 
Elle ferindo a magescosa cithara , , 

Xy p plcçtro soberano > * ' ; 
Fo2 eterno no mundo o Africano ; 
£ eu de seu nome em honra agora v^SOi^^ " 

£s.te odoiifumante cheo vft$o«. ' \, 

' . ♦ • É ♦ I 

Este, que. agora empunho.^ 
. ' • * Dle^a taça , " : \'\ 
Derrecido f ubim , 

Este sim, » - l' ' 

A ti bebo suavíssimo Bernardes , 
Que nas frescas- manhas , serenas tacdesv. 
A' sombra de alteis aivores soltando 
Doces queixas de Amor em doce rima 
^Táo celebf e tens feito o manso Lim,a« 

Xlas ond^ ficas tu , claro Htbeiro - ^ 

Tu i)ue primeiro 
Ho Luso campo as canas ajâncaste , 

£ imitas4l Deos Fan j Matando i éusasterli^ 
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Esfe pois ymho cheircNK) i 

Saboroso ^ 
Generoso ^ 
Da Madeira 
Aqui vindo 9 
Para os biodios ^ 
De Lcneu , 
Racimitera ^ 
* - Porta-thyt>o , 

Rompe (eru 
A ti brindo* 

A ti • • . mas sinto 9 sinto 
Âpdllóy que enfadado já memanda^ 
'OÂitfo copo brindar de v nho tinto 

Ao douto Sá Miranda» 

Ninfas do Aonio coro ! 

Vede que ena o fazer me nâo demoroii 

Outro brindo em continente. 
Até ver«lhe o centro occo t 
A ti grande Gil Vicente f 
Que calçando o humilde sòco 
'Deixar fazes em silencio 
^Eupolís e Flauto, Menandio e TerenciiK 

Venha vinho , venha á piewa ; 
Que brindar quero tr es vezes 
Ao illusrte Sá Menezes* 
Inda agora o manso Leça 



14 DITHYRAMBO& 

Com a$ Nitifaâ vai dançando 
De teus ver os ao som brando \ 
De seus bosques na espessuta 
Inda p tom suave dura ; 
Inda 9 Eco -pelas grutas 
/ O rçpete vçzes muitas 

D^outro illustíe Sá Menezes 
A gráo tama me convida 

A beber, . 

A louvafy 

A cantar 
Sua gloria aos Cjeos subida* 

Quantas vezes 
De Thiccnia o crisie tado , 
Em seus versos celebrado > 

Tem regidq» . - - r 

De senndo 

Pranto amargo 

Na deu rada 

Cheisoneso 
As fulas filhas da Aurora esmaltada I 

Quant^is vezes 
Foíminar^ estou vendo em seu canto 

De Albuqi^erque terrível a dextr* 

P povo in^do, da., t^i a Malaca i 

Ora pois em teu applauso 
De bom vinho moscatel 
, Bebp inieiíp huoi grande vaso^ 



Esse vínl\9 , <]ue brilha 
Nessa vasilha , 
Que xmho .I\é?. 
jSe ^náo me engano , 
Vinao he lio Porto , 
C^uç o nosso Bdccho 
P^ia CQn forco 
Qaandp escá fraco 
CostuiDa usar» - 

Enchâo-nie pois 
/Desse liquido pyrópo 
* \* Tocío este copo* 
Que inteiro quer^ 
Bebello epíi h»ntz v 
Po çran Je Àndrad^. 

De ti y And^a^e > 

Ajora jallo, 

Que tctd^'^ Q primeiro » 
De Verona o císnè inritando^ 
Entre nós gracioso derramas 
Os curtos 9 mas picantes epigrammas» 
Sp te yejp ii*esta estra(|a ; 
Mas sç^uir^ce a mi nifi fg)9d^« , 
£ enrre canto de- vínbQ o coipo afrasa> 
X eçn lu^yor de (eu i^oaie já o vaso* 

Outro vá ieaal 
Ao CoKP Kè^ i ' 
Que' aò Monce-^ivvÚH; 
h^ei-áç jbnndar. 
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i6 DlTHIlí AMBOS. 

' Goarde lá sua Diana 
Para a vgente Castelhana; 
Se escrevera eitl Portugoez , 
O brindara d^csu vez: 
Mas deixar o doce , puro ^ 

Abundante ^ 
Elegante , 
E brilhante 
Idipma Lusitano ; 
E por quem ^ pelo Hispano ^ 
Nào o so ffro , nem aturo , 
^}em ApoUo aturaria: 
Porque beoi que costumado 
A soltar sua armonia 
Na riquíssima Argiva Língoagero 
(Que de todas as mais tem vantagem) 
Na Latina , e Italiana > 
' Quando falia a Lusitana ^ 
* E no Pindo nella canta , 

Da Memoria as filhas encat^ta» 

tias oh que )á esquecia-me 
Do tosado Oriente a foia , a pérola ^ 
Tu Fernando belligero , 
Qiie a lança 9 e a cíthara 
V brando intrépido ^ 
Tocando armonico^ 
D'altas pafmas á sombrá a voz alçaste^. 
£ a ciara Lu^^irania transio^masce* 

Com este vitlho 9 
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DlTHYRAMBO t. tf 

Da Cubavifi^d, 

Ett já te biindi». 

Mu hom novo britidCd^Agora mê chama* 
Silencio : sJencio , que Febo me inspiía. 
Oh tu Candido ditinò , 
Cujo nome, cuja fama 
Pelo mando se^deir^ma, 
O pastor da Arcádia Elpino, 
Que as leis soberanas , c]ue dietas , recebe^ 

Horn copo brilhante 

«De vinho fumante, 
, De vinho cheiroso 

Em torno saltando já bebe go8éoso# 

Outra vez a voz levanto , 
E com ella hnm odre, e drgo: 
• A li t Foyos , doce amigo , 
Que nos enches kle alegria* 
Com teu canto m 
De soberba-' malvasia 4 > 
Mas que ccaia at^oi de borco , 
Esca glande peie emborco. * 
As oorfênres 
Dc Hippocrenc 
. ' Se tu 1 varão , 

E idonfosas 
' Com o susto as lernas Musas^ 
'De pm^ as lisas kieixaráo.: 
E o mtoaso ) auricciniCQ » 



f |. VP H í R A M, B,0. •■ 

Que a cabeça lhe croava, 
^- í; í^eiar teífa«# «ffojava } - 

, i ;Ç n^hum leíxo a lira de ouro^ 
^ pendente cinha ao collo 9 
í ' . , Pendurou , 
. i Qpandq.a f mia poWicou, 
; , Que a malitia 

?' Libirina , . 

Coma (â dU iouce _armado 
« Tinha • o biaf o^ levantado» 

. Ma^ t)<^ Arf;adíja índa malorea 

l^csconcertos se observarão. 
, ^ De ri^peme .«e muichirão 
Do^Lrimantoiías^margens as flores , 

E no Menalo os verdes pinheiros , 
Qi^aes se ^o^eiu de raio tocados ^ 
Qqafi todos stt virào cresta ^^os. 
As iibi^ÍAas;<scan cbuv^ crescerão , 
« o > ' ' Qdmpe intmdáírão ^ 

-As vinhas perderão, 
* • i^crdèfóo-se gados t 
. Jylorrcrâo rafeiros ; 
, como assombrados 9 

«Oa .Gisles pastores 
/ " ' . ÍN>m jutas tiverâd , 

:c. 1^ iNte« catuiftiáoi 
f»^ 1. mcsoao. SilenoT 
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DtTHTKÀnBÒ I. ^9 

Na grata metido se via sozinho (nho. 
Hcm molhar os beiços n ham frasco de vi* 

' * M is depois cue a bdh Hyg'! 
Dom de Jove o mâis precioso 
Do ceo veio, c esteadeado 
Sobre ti as puras azas i 
Fez fugir a descarnada 
Macilenta morte fea , 
Os campes brotarão mil cheirosas flores | 
E a formosa Cythetca 
RoJeada^ dos Amores 
Com as nuas Graças , e verdes Napéas 

Alegres choréas 
Formarão ligeiras f . 
Ornámos de rosas as nossas monteiras : 

E o velho caprino 
Sakando de gosto 
No campo vermelho, 
£ timo de airorns o peludo rosto, 

• De forre agoa-ardenré 

A' tua siude 
Já bebe contente 

De hu trago hu almude. 

* ■ 

•'Amigai?, toquemos^ • 
' Bebamos, cantemos ' 
O. neme de Koyos ^ 
A Fcy^s louvemos. 
' Com raros enqpmiof 
B ii 



.40 DlTBXRi^MBOSi 

O seu .grande noq|fL 
Dc Evio Brisseii 
Do bcm^Bissareu \ 
A's oteibas alejgres levemos 

NOTA S. 

'^i)* 3Do Parnaso fabulárío c« antigos, qii^ 
tinba^ douí cumes ( donde lhe vem o cpitheto 
de Bipartido) hum coasagrado a Aj)oUo» *e 
outro a Baccfao. ^^^^ 

Parnasuf gemino petít aetifera coíle,(mixt(> 
IMons Phoebo , BrònTÍo aueuacer: cui nunúne 
Oeipbica Thebanae refçrunt tf tetericaJBaccbsb* 

Zmcvi*. iéiK 4- V. 72, e scg^ ^ 

(2') .Anacreonte, famoso Poeta entre o» 
XjtefOí , que ou foi , ou le fingio em tua» 
obras rr.uito amigo do vinho« 
^()) Celebre Poeta da antiga comedia , e 
tio apaixonado peio vinijOi que afHrmava que 
leifi elle se não pediio ÍMer bont veraoa^ 

Frísco 81 credia» Moecenat docte, Cratino» 
. Jiulla placere diu » nec pivete carmina poa« 
Quae tlsrrbúntur uquae potoribut ; (soot^ 

HoTAU UK u Epistt -19. V. u 

(4) Ennio natural de Calábria , e hum do« 
fnaif antigos poetas entreoft Romanot , segundo 
Horácio , tinha humafpitepaiaiopelo vinho* 

Enpiu^ tpse paternttnquanii ntti*potoi» ad 
^ — 4Jicenda« («c (arma 



L.iyui<-L;d by 



DlrHtRAHBO I; li' 

f5) HtDSuejn ignora que'ette Foeta te iit« 
çadci em luas nbrat por muito amante do 
irinhoy ou porque na vor4ade o foise , oix 
por maif fielmente imitar oa Gt^gQg^ que 
em muitas parte» copiou. 

{^) Aqui deve findar o praaente- Dttbf^ 
rambOf aendo por eata iMdo ^uptrfltta « Sa« 
trofct que ae legue» 

Jif at oh Ceoa i que aaiombroaf e dia te çerrat ' 
E,da» pé« parece qbç me escapa a terra, 
Aifoprão o« ventos, os montes teabatío^, 
$ prenhes de raiog aa ouves estajio» 
Que he ? que he í que será i 
Maa seja o que for. 

Do grato licòr 
Bébamoa | ceiíteittoa 
O Aoine 46 Fòyoa, 
A Fo|Oi loiiv^moa»^ 



22 



DITH Y^RAM^O^ 

— 'II. 



Koci^do na Arcádia a |t dç J^nei* 

ro ck 1758^ 



V/M doestou? 
, Qtien me« fioiíxe á «te pKu}»i 

Que agradável espessura * « 
Toda ornada de verdura ! ^ 

Os ulmeiros levantados 



Os qlhos vistosos deleitâo 

Cos pendentes 
Cjichos belios 
Verdes, roixos, amarellos. 
Qual será , quem , quem me c 
T2o ameno 1 abundante pais^ 

Que suave fragancia derrama 
Por entre a viçosa 

£ tremula rama « 
Murmurando ^ 

Espumando , 
£ brilhando 

De coireme amethistá essa fonte I 




Cms as videt 
Se*i concefttf- 

Entrelaçados ' ^ 
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DiTHtBAMBO II. f3 

Ab ! qwe he de vijFilto , de vinhb puro ! 
Sim^: dc Ním he csceo rnoYite(i)| 
Ou de Naxo a fresca ilha (t), 
Maxo seja I *6^«^ N4za ^> / ' 

Bôbei (|utttO ' égte licor ^ 
. ' QuQ co&8ola y 
• Que recrca, 
QttC conforta e dá alenta 

Oh suave licoi^-^Çetieroso , * f 
' Saogiie puro das uvat^iMíilhar^t 

iHdsftadii: > 
Te odoro tf fecigbo ^ 

* 'A saúde jà te bebo. '--^ 
' Mas. sfiKa^ visei nào ooe ecr^nat 

Que ;gj6iTOndo debai^xo d^kum caicarOf^ 

. ^ ^jCaffo AlbaBo , tfs^< f epáfta 
O fogonfrememeC^jr) retómbauce^aèchoCâ) 
Liberal de seibPwibá>s cooicigo ^ 
Que enchas logp a grande^uasiai 

4 
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t4 PlTBTRAJASOS* : 

D'etse néctar saboroso, 
Qoe me .iwiha .^ alegria: 
. Todo o t)eito , e toe arrebata , 
t/essa doce esplendente ambrósia ; 
Que ila^4<iegft;;ibna^«C!ijle Epaphio 

Ella só . . í 
, •. A <li£04 hÇk 

«• • J . . , 

A saudc dç Fileno (7> 
Como he doce o bom Lyeo (S) ! 
Vá buoijQopo^k pequeno - 
„Á do jDosso Melibeu (9) : : 
Q»». » 40i srandc 1 Goridão (10) 

Já ^boi$:o hum c^ogirão« 
CoiídiQtràSttfU^ei amigo » 
Acé iMíMheno t.utida enxuro 
, , Col boctàccio io tittJaco {11}. 

, MaÍQf iiúde 4gttra «ínco: 
; _ . Em çalor codo me abraso : 
Lança, Albano^ ii'este vato 
/ .VinbO' Inaiico j 00 vinho' tinco^ 
\í:LQ^ SSnebra^ ou agMpcÉ • / C. 

A sande: JIh|)><»; Albano , 
Tirse digo , o notw Tif«e , 



Ha-«k «om prazer oovir*$e 
Pela immenst esiera qnfe aperra 
Com seus braços o padre Oceâno 

Dfesde hum polo a oucro polo. 

Caro Tirse , tu de Apolio 

• A divina Lira cens % 
£ com eBa» quando cantas. 
Toda a nossa Arcádia encantas. 

Náo me esqueces tu cambem 

Com teu canto peiegrino 
Docej e meiçO| e cerao AIcino(i : 
)am 5 jam , jam itbi propino. 

Esie copo f que cheo nre^borda ; 
Pé escuma brilhante croaJo , 
Com leda mio empinando, ' 
Brindo gòsioso 
* A Nemeroso (14) 
Mas que estrondo 9 amigo » he esce í 
He chegado o Deos do vinho 1 
O grio-^ho de Seméle. 
Toca totii na chyméle^ (15): 
Já dos tympanos (16 ) soantes , 
£ doe «iscfos (17) das Bacchanret 
O ruído sonoroso 

* Mos ouvidos me recine* 
Lança aqui , Albano amigo ^ 

Lança aqui 
Desse liquido âmbar pnro : 
^inho I vinho j he que procuro : 



%6 l)íX»tR A M B0«^* 

Vinho dsgOj: 
Náo Cate» . , 
Evohe ! 

m 

Oh ! que já vejo 
O intonso Bromio (iB)^ 
O padre Empaio (19), 
Qoe da paterna coxa 
Bigeníto se alçou a erema vida. 

No grande carro 
£>e hera toldado. 
C o verde tbytso (*o) 
Regendo os feros 
' Tigres manchadoSé 

For enuç as curvas pontas 
Qoe a fronte pfrazenceif a lhe guarnecem,,. 

Estão pçadendo 
Pa. ienaz ;heia , 
Das lentas vides. 
As negi»s bagas 
Qs brancos ca^kc;$« 
. Olha ^ repai» 
Corno os laseívofc 
f , Ftilanci-satyros . 

Em torno 9-eCXfio, 
• íoltafidp ^ r 
Beherricando ^ - : 
Catacolaiid0 , 

solta arca * 
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Com o bífido pé ! 
Como itlulande 
Gricão e bratnão 
Viva o grão Lysio» 
Viva 9 Évohe í 

Attenta como as Evias crini-sparsas ^ 

Nas peles marchetadas 
Das inont^razes tigtes embrulhadas ^ 

Vem coriscando 

As pampinosas 
Asteas tremendas ! ^ 
£ de huma e d* outra parte rodeando 

Vem segurando 

Ao aibi-aMuio bêbado Sileno^ 

Que escarranchado ' 
' ' Sobre o pesado 
Tardi-jumento , 
Todo manchado 
Dt negro mosio 
O baço rosto , 
Co' as mios sc agasct 
* A rara crina , 
E balançando 
De qiiaiido em quatido 
Hum odre empina ^ . 

, / E a vos alçando ^ • . 

1^ *Os vesgos olhos 

Qumí cerrados 
Airf^alando» 



aS> DxTfiXRA mb'o%Í 

Diz aos Faunos , que mêi vè: 
Orgio (21), BacchO) Bas«areu (22) 
Dionysio (25), Rompt-íerra (24) 
laccho 9 Jaecho (25) , EvohjS ! 

Ah pastor , não te detenhas ! 
Lança , lança - 
Neste copo , * 
Mão das agoas, que brota o Ganop»» 
Bramado das áridas brenhas ; 
' Sdas dó vinho picante do Douro 
Doce 9 puro 9 tinto , on loiíro.^ 
£ste vinho soberâno ' * 
Em honra toa ^ 
Bebo, oh Silvano. 
Mon ami à ta sancé 
Lyseo 1 Brisêo (26) Evohé !^ 

Outro venha do que cria 
Da Madeira a illustre Ilha ^ 
Joia bella ^ com que adorna 
Ánfiiiire e branco peito. 

Oh ! como brilha ! 
Ôh suave Malvasia ! 
' Que hes dos vinhos maravilha 
De^lambres brilhantes orvalho ! 
Ep(% silencio liqne eterno 
Por Ti só o bom Falerno 9 
Figue o Massico licon 
Docç vinho I meu amor > 



Qiata.á visra , ao gosto ameno 

•Ao fameso caro Almeno (27) 
Só coKnngO hei de brindart 
To your good healrh Siu 
Nebiodeg ^z8) 9 Jaccho ^ Evohe ! 

Toca, Albano, toca, tocaj 
Qu^ ^e vinho me provoca, 
Leneô(29),Sabo,Ni8io Epaphíò(p) 
' . Cantemos , bebamos » 
£ junco9 digamoa 
Evohe. 

^hl Thyoneo, Thyoneo (ji) > 
£pileneo (i^)* 
Evohe I 

Tilas que fero pé dc venro 
Desta parte me accomete ^ 
Huma, duas, vinte « cento. ^ 
Quatro , sinco , trima , sete, 
Ou to., dca , e nove cscrellas • 
Ah ! não : são pirilampos : ^ 
São*bi2ouros 9 borboletas. 

Nestes campos 
Oh qoe cousas tão galantes , 

Tào selécas 
Hoje a torva vista vè ! 
KyctiieOy Bromio t Evohe. 

J3an jar ^uãio ^..loca , amip F 
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Toca a írauta » éo toca a lin^ 
Ai c|ue o monte em torno gira í 
Salta cu também coiDÍgo ; 

Haja baile : ha*}a festa ; 
Que também dança a floresta. 
Vá de pulo 9 e. piroeta ^ 
Contia tempo e baiance« 
Evohe í 

c 

Farro ]i do doce mosto , 
isesta cepa aqui encosta 
Aí que 08 olhos se me ccnáo : 
INada vejo : dormir .(^ueio ^ 
Pois cerrada 
A nouie he# . 
Evohe* 

NOTAS. 

(1) Monte-da Afia eonva^rado a Baccho , 
ònde os Poetas fingem queellr triunfara «o- 
lemnemente depois Je Uv íubmettiUo todp 
o Oriente, Vcja*»c Curt. lib. 

Necqui pampinels victor juga dectit habenU 
Líber , agent cclío Nisae de werticc tigies. 

(2) Huma dafCyclades consflgrada a Bac- 
cho ; porque nella triunfou soj;igad4 a India|. 
ou veucidos ot Gigantct, 

JBacchatamque jugi« Naxon... * 
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f}í| Vqz qu« os Sacerdotes costumavãoit 
Wpettr nàs ccremonias de Baccbo* He deri- 
irtda da Grega eS ôi » que quer dizer t Bem 

lhe veuha 1 Bdue sit Wi. Outros a derlvSo 
das vozes eS tis , qa€ he o nicsmo que : 
Eug€ fiUt fabulando que na guerra , que Jú- 
piter ttf era com os Gigante^ , todos o^ ou- 
tros Deoses fug*râ,o aitiedrentados 1 mas que 
Baccho* tomando á figura de hum }^ão , pele- 
fara valerosamente , o que dera occasiao a 
Júpiter a dizer-Ihe aquelUs palavras, que fi- 
carão servindo dc saudação ao mesuio Biigcho. 

Evocf, recenti mens trepidat mecu» 

Horat* Odê 19* s», 

(4) Manoel José Pereire* ^ 
{s) As palavras compostas adornlo mui- 
hum idioma , e o fazem conciso , e ener« 
gico. 

Dixertff esrregiè , notum ^i calltda irecblim 
RedUidi^rtt íuticttira novum^ Scc# 

dia • grande Horacto na* sua Poética i^ers* 47* 
O nòsio Camões observou bem este pr^cei* 
to , inéroduzindo algumas destas palavras n« 
liusiada , como he por exempto Vhdivúgo. 

JÇtta refrra. porem tem o «eu próprio hi* 
^ar nm Dithy rambos. Alem disto o adiun- 
tn de Fogo-fieaiente foi dado a Baccho par 
<»rpheo , ou quem quer que sc:a o Author do» 
Bymnos qu,e correm em seanome f tio'^yiQil09 
f»e tem pfr titohi ÍSifpA suffimitttMm. 

(6) Hitm dos nOYnev que se dava^ ^rBàfi.^ 
úhot ye|««se o citado H)rnino. 

(7) (> Senhor SIIvè»tre Conijalves. 

(s) I^ieu era hum dos iiomes ^^ue se dava 
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a Bacchoi ^Trò Ttf hvup , que quer dizer i It^ 

irrar de cuidados ; mat Be«u. lugar le tom 
ípelo mesmo' Ytiiho* ' 

Hegalct ioter mensaa , laticemque Ly^um* 

Virg. JEngid. i. 690, 

(y) O P. Caetano Innocencío* 

(10) O Scnhoj: Pedro Antonio Correa Gar* 

(11) O intrometter palaTrai estrar.reir» 
em qualquer obra , be a tígura a que chamâo 
Soraianio ; e ainda que em outras coniposi* 
<;cet o seu uso sej» vtci<Mo , e por itto di* 

gno de reprehensáo Gamõex que no seu Poe- 
ma misturou o verso ue Petrarca 

Tra Ia spica e-taman qinil muro i niessof 

nos Ditbyrambof tem propriíssimo lugar* 
Della uira frec:uentetnente o Aldeant , ou se- 
ja Nicolio Villani , em bum seu |;raciosit* 
«imo lOftbyrambo. 

(12) Theotonh Gâines ãe Carwiho. 
fif) Dcmin^os dos Eeís Quita, 
(14) Feliciano Alves da Cesta. 

(íç) Thymcle , iu^ar alto e levantado na 
Orchesta á maneira de púlpito* d ThymeHct 
aurem erant musict ^cenici , qut in organis» 
et lyrts , et cytbarts prsecinebant. £t dictt 
Thymeltci • quod oHm atantea cantabant su* 
per pulpitum , quod Tbymele vocabatuc» 
ijidor. lib. 1%. c« 47, . . 

(i^) Espécie de tímbale , inttruniento 
próprio do coro estrepitoso de Baccho. Del- 
le havia duas diiíereptes espécie?*^ At^tb^r 
ms dciintõu n0 sgt^ Manuscriiú t cop$4fidé»^f 
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iúíre o Musica doã Antigos , quê-^$m nó Tcítu^ 

^ ãâ Commentario aos Salmos^ 

(17) Outra espécie de instrumento tani- 
beiii muito usado nns Bacchanaes. A fif^tira 
vem em CaJmei no lugar citado 0 dondê 4 Au* 
thor a' c^ptotitm , 

(18) Nome que sé dava a Baccbo 9 deri*. 
▼ado do Grego Q^iuto , isto he , bramo, ou 
de Ç^ovrr) f trovão ; po\n nasceo com bum 

trovão 9 sendo Semeie abrasada po^ bum raioj 
au de Brome , ou Bromto « Ninfa que o creou* 
Serv. in Vtrg» Eclog. 6« Hygtn. Fab. iS. 

Tburaqoe daiit » KâccbAi.nu|ue vocant 
Brooiiumque , Ly;?umquc« 
( y^amse Orph^ Ly^ii L&nAÍ Hymn* ) 

(19) Em(i>j/í» , i^tn he Je Tliracia \ pois nes» 
ta província foi muito venerado s chomatido-se 
Sithonio f Edonio ^ Umaro oft limaria ^ e PhO" 
éúpeUf ãe êutreg tantos nemes da mesma Thrjp* 
risr. 

(20) Lançft enr^amada de parras , de que os 
antigos armavão a Baccbo , e as Bacchantes* 

Èteoim molies tíbi sumere thyrsòs\ 
Te fustrare choto ^ sâcrum tibi pascere crU 

Fuma vohit j | .(nem , 

Virg^ JEneid^iiih. 7. v. I90. 
( Portet^^thyrsú he nome i^e a Baccho dé Orphm 
Semetes Suffinu ) 

. (-ai) Com este nom^ era também Baccho 
ifivocado. Orpiu Triet^r. Sutfínii' 

(22) Outro nome Jo niesiiio Baccbo , to* 
niado ou da Cidade de Bassara oa. Lydi»t 
onde era muito venerada i ou de certo • ve;* 
tido talar de quQ uaavão os seus saoerdoteA-, 

Tom. II L / C ^ 
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«li d« "^ele de lirnce ^ a que off Tbraces dp^ 
vão eitc nonie,( B.^raa/iw f^*^^' B»TTa$»&; 
ftia tU'^itafts , Vít/ hl ASUS. Báxtif f aú HeraU 
Camu 18. lib. i. Orph. no hy^nfl Uio* 

nys, Biissar. Trieter. ) 

(25) Nome cojn « ue também era adorndr^ 
•Órph. Diooysii Sufíir. * ( ^«^niroç > ^uia cum 
fiaseêHiuf fémur ^,Jç |^c> ; p^m nascer rpm^, 

fto a c^xa dc perna <h- Júpiter , cudt es* 
tt o tinha m^Lidú ^ morta Semeie sem çe cont" 
prir n temn^ do porto^ Outros o derivai das 
mesmas paia^raSf ailegcr irando pvorailp to» íSa ^ 
isi0 he i rÍ9 fíp « «/^nr ^ p0^fu€ ú vtnfio a per^ 
turbu. Da etymciogia , t^ue BiuteúU dá a este 
nnme fui0 sei Aathflr 1 da antecedente são Vnsscr 
nú Lexm in Ilesiod. eRnkerU ConóiaKtin.h, 

{?4) *Tttulo <(tte re dava i m- snn fabulo^ 
tu )>ivtndade. OtpK Trietcr, Boffim» 

Outro nome do metmc Baccho , de- 
rivado do Grejro Icyr, j que , clamor; to* 
irado do muito que faaiâo vociíerai;do oi 
.«eus itetrtiazes* 

(^6) Kstes .doua nomes «ão próprios de 
Hacchó* Orph. Trjeter, Suffini. Brtseo tra* a 
aua origem de Brina que significa em Grego 
a uva. MacroK Saturnal, I. c. i^m^tsyseo , 
tem a inesma crivem que Lyeo 1 ^ue vai na 
net. S .) 

(77) O Senhor MnnoH Nicolau Estcvea 
IJegT?o 9 Secretario da Arcádia. 

•'(flit) Nebrodtrs , nonred* Baccho , do Gtè- 
fo Ki€^&jV:r. ( Sie 4i€ftHm ^ fH9Í BaUhemtw 

fifílhus hinnutortim titereniur,) ' ' 

(29) Outrò nome com que era invoctido. 
( jSon a iàiiendà meytfe y ttt ijiípcrite Vtnatus 
putaét seà' u'i:'t^i^c , tQtculdT ^préLium vinariUm/ 
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RftáMS FiVg. Gfúrf,. 5. V. 4, ( Veja^it 
Orp/i, Ly^ii Lemi H^mn, â TYreim Su^jn. ) 

{30) Outros nomes attiíbuidos à n^esma 
j;>: V rnd ide. ( O prluutrn , ^ne nifHi naO expti» 
ca o Auth)r , estava expiUétdo na nota 2» 
X>Uhyrnmbo fiaccho imberbe, Baccho af- 
dentê } at^^aes noias supprknia nas ultjín»Sf 
Coíiecçies j taívtx por sirem absoftttafnénii^ 
kuma- fiç0p!tfíjln tradna^ão Í9 pie disse Mr. 
TifUrrttê nas noias â Orat^uto de Denio^thenes 
a favor de Ctesiicnte ; endi pode ver <t 
pliÇã^íiõ das \)i\iuzrai Súhf^é , Yés, Attis , Evohe^ 
O sef,undo nmm Nysif^ , ven? tfr* Nysa ^' cuie foi 
creado BaccLo serrando a fabaja^ Õ tercèfto 
Mpaphiê , podé vir de íirctÇ^fe^i , fue sign^r 
ca irritar , incitar eatiira , açu! ar | e todos 
aahem quanto o vlnkú irrita, e incita a ira. 
Têdos este^ moie^ dá OrpJu a Biicchn nos hym^ 
nos Hippji Siiffl u, TAcllti Stiffim* írieter. Suf* 
fim. làysii LcnAí Hymn, ) 

{}r) Outro apellido do nreimo Baccho/ 
derivado dç Oi^Ar , que figfiifica enfurecer, e. 

eoloaqueceri tomado dos eflFeitos , que produz 
o vinho. 

(jí) Outro apellido que sc lhe dava. (Conrm 
posto do de Leneu , que já se expílcau na neta 
2ç« € qae por força da preposição ig^i ^ue net*^ 
íe entra ^ poderá sitrnificar ^ fue preside dcs ta* 
gares. Ve/a^sa Çrpiu Lysié. Laiw ffymn.) 
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III. 



3V!and.;do ao Author ito anno de ly^cf* 
que eniào se achava enfermo de. te- 
^ zoes 9 por Theoicnio Gomes <lc Car- 
■ valho, e Feliciano Al es da Costa: 
• chamados na Arcádia o primeiro Tir- 
se Mínteo 9 e o segundo Neineroso 
Ciiien.o» ' - 

QUe das sezões 
ja livre tste)a$. 
Porque possas beber cidras , cervejas ^ 
£ dós tintòs còicidos bonachões 

Os vinhos puros ^ 
Letiâcat^ies ^ 
Odori-spumanies ♦ 
De <jee tu , 2;rande filho de Semeie , 

Nos enches a peie ; 
• ^ O veu Tírse extremoso , . 
£ o teu Nemeroso 
Mui CO desejão* 

« 

Eia bebamos , / 

Oh Nemero5o • 

Do saboroso . - ^ 
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.-Mais doce qué o mel > 
Se despeje este.aldiude. 



t; Mip qiUbera. doesse ; 
, . I Pois maisí mc^ aquece 
. I A n^allkr.àStU ^ L. ^ í» ^ %i 

, - / -..<^oc a ilha cria , 
' ?"i Op o taiemo 

Bom paira .a Inverno» 



* ? 



j& tildo. i0p0r^ 
Chegu teise copo , 

'; . .1 .1 ^ Seja <jual br :; . . : . I 

, . .; ,Que tóai«ilicòr 

,:í Scmpfe he de,B4«l^íT 
£ alegra o caco. 

Oh qae bello robim ! 

Toca j, toca ^ tím ^ lim. 

Venha mais , oh mea Tirse , venha nais 
A taude de Elpino 
D'e8âe licor divino; 
Porque da cama logo se levante ^ 
£ comnosco de Baccho o louvor cantet 

Omnipotente Emonio, 
Daas vezes parido , oh padre Aonio » 
Tu que as tristezas e sezões molestas 
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^» Fi^ aos teus confrades 

'SwnUfoSt Frades, 
£ i ma is- sórdida túrba g 
Que não se percuiba ^ 
- ' AhDg^s ^ ^ònfoftit 
Endireitas, e entortas ; 
£ em ondi*t)af»boieaiiceai manejos , 
^ f 'i ^ Ehi* €fê- f dstejos , 
Oa^ Gallegos moUea 
^ ' Com ^a iias^ dd (oUes 
Pelas ruas trazes , 
£i^4}aiiiac^ tazes : 
\ . 'mèrecem (cem. 

Estes dods copos ^ que hoje a ti se oã:'ie« 
Q^^^íP^m divino 9 

Di saudé^i^saade^ a^4K>m Elpiao. 

: ^ t;;. * i i *\ 

, >i ^ ' 

r, i *\ ...rv ... ^ 
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IV, 

♦ « 

Em ^resposta i^o antecedente , feto pelo . 
Àutiior esiaQ4ÍQ com huma sezãa. 



T 



ír3C cíttosoy 

E Nemeroso , 
O doce esu<la 
Está mudado t 
£ip qvíc comvosco 
Çofn fdeccra tosco 9 
Movido de hum furor PUhyrambifefff í 
A JB«K^ÍM> Bamm^^ qmi;^., ignita ^ 

Hymnos sagrados* 
Virã4^xie 0$ fados 
. .tCqui irinre a^^eiOj^ 
E hum esqueleto 
Mc tornado. 



As aN-negfast 
jpe Fkgeipnte 
Filhas tremendas f 
. .^«^adas 

' $i^çps horrendas | 
. jâ Ms»ita> komc » 
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Todas armadas ^ 
De mi em forno 
Ândáo voando » 
£ esvoaçanda^ 
Co* a garra adunca 
^\ ArrepcUado, 
Arrrpiado - 
Me tem pqr cantas vezes ; 
Que mais que nunca 
Agora temo 
« ' Os seus revezes. 

- 'Do pobre Iciio 
' 'A curro éspaço 

• ' 'O seco braço 
Do curvi-ferreo 9 isaiij^uinechbc^culOy' 

Que trémendo voutf^ifisteespeciacuto !- 
' A dura F^arca 

- ' Eu véjb lirmadow 

Se sobre mim furios i náo emprega 

A fouce cega 9 
/.i ' *Af *'<|ué' contemplo t 
Com vitupério 

- ^ • Do Lu^'' impcrio 9 
De Camões renovado o fco exemplo* 



c De pesares cercada 
< ^A càma^ 'liie fMea ; 
£ de espectros aueis accompanhada 
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A (Binda e voraz malincolia* 

Esíou de Mrte ^ - ^ 
Que a doce vida 
# Táo iBUspkada ^ 

]V3e he mais pesada , 
* Qiie a triste oiócce. 

Por ver se posso 
c Qttebrar4he a ícay- ^^ 

Com ihyrsigero plectro 
De Evío-fremetite-ilfay 
Com %tte faço y oh itnreja , que mordas^ 

> • Ferir as cordas 
e Talvpz incenco» 
Mas oh ! que em vão o busco ! 
. ' * Que ò carregado e fusco 
Barbara fijei' da região opaca * 
Doce l}í2LÀtíÍQlu jamais aplaca» 

f-ií • I- Mas éis o ftlo, 
, r -r , Qpal se estivera 
fiiMre çs honores da Circa«itf lèra ^ 
Do Tanaia denrro no gelado rio ^ 

Me corre os ossos ^ 
5 • ' '^'í ?f ^ros pastores : ^ 
. ' JEê szo repetir os vossos 9 
£ id^ Brisseu louvores 

Em alto accento 9 (to# 

Me embarga as vo2e«í hum uemor violen- 
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'Ac^ho Mbfirbne ; Baccho ardente^ 
Forta-sono » prazer e alegria ^ ' 

De nociufiios festejos, o guia , 

Que. ijeíiescas , aque<.ds a gence p 

. D'*sse xíxmci pecegrinu ^ 

Qtwiio^rctt mime OQ^Miisagriilo # 
Sok>t hm rio arrebatada 



I « f r * 

' . V J i» » 



Pe piurpuieQ ou i>caiict> vinha ^ 
Oncte i^ebá « «ok f imxrm i J 

' Ei qual o trovão, ' j ^ ^ 

Que os montes abala 
, ^ Qoanck) m Mbvem prenhe 
. K.ÂS|;ajidor^ estala } 

^ ctC^itie « Âicadk cteiísíf asiMâl 

« 'P^istes di4 altos lo^wM;e&.i 



Dc Agtnip^e aftas na fe., 
. lâ.jnf)Uiado tenho a Jioca ; 

plira.! 

. í . Náo provoca 

A bailar j 
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. E a salcar ^ 
Como a locidacukitwa 
Doesta pkiiia 9 que cnroscâda 

Tiusét na faiíuada 

Cornigerar íibnte. 
Eia , f ia! ^«e o monte 
De vmho le enche y seinonda ^ese alaga« 

Licoí alttcr;e genéroao 9 

Rubim puro, âmbar desfeito , 
Com €|ue ábria^ com que gozo 
Em li banho abocai Qi^fWê kiO 

/Viva, viva o 4ia 
Db alègria. 

« ise ^ ^dera 

E» jB Singoaa 

Todo lornar-me , 
^ * ; Só qpsfi Mtiàt^rnSi 
' , Doeste: dixin! 

Oo' no Ickmieo 
Cedro olocoá> 

Lavrái{ii ^Lecgueca : 
E pan mais iMlfOf teus adomost 

* • 'Míà^ÍK)bei;b» ara 

1 
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, Os . faraíicos cornos 
í EíTif, purò i3fic ; 

1 ... Doce elixir, 

í Qie.d;|, dJraas purgai-. 
' * . Be. espectros riistes» 
- ; Q«e triste gera - . 

A pallida e voraz Malincolia , 
# »>'.*Veni neste dia • 

. ' ^fí- lA pafa alegeja, í 
Oh. suave cjia , dia cvemaroaa l 

£myqfaev0 téo mimoso. 

« Coridáo na^íceo ! 

Hycs, Aié^. 
^r- Vá«a,gtÍMÍCb dia 
' ' De ítanta âlegria» ' 

V íDías tfw o*!sa!tante^ 

ÍE càpri-harbudos 

ç ' :Co'^af 'íBbrirfestanies 
oJc^ascfevatí Bâssarides 
_ cDc pfawfejfairando 

Pelas montanhas; d|fgf«a' cancáráo ; 
? - ^^£d« cp^nàá em quando^ 
ttOí:r,.' í s;. rcGritándo , , ' 
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Asním Yef>etiáo: 

> Saboé , Arcádia j 
^* ' Arcádia, Evohe! 
Ji o ceu Coíidáo nascido hc«* 

E que betia se^enrâma 

De alegria ardente chama ; ' 
íDo £rimanto nas âoasscaa l ^ ' 
Pelas bocas das cavernas 
'F.m ecos testivos sonoros respondem 
"Os montes soberbos de Arcádia tamost 

t Aos golpes ) que os íerem^ 
De iim suaves , 
De tympanos graves. 
De sisiros agudos 
De crx>i:alos duros ! ] 
Ah ! sim , caros pastores,' 

-Briihe , brilbe a alegria : 
Coroemonos de flores. 
Cantemos suavemente o giande dia i 
^Que ' á Arcádia nos ovas tanta atègtia ; 

Dia qtie trouice ' ' 
Rosado ao mundo ' ' 
• O bom Coridáo , » ' * 
Coridáo , que jucundo 
An antigas 9 
Esquecidas ' 
Mascaras carcomidas^ ' 
/ Animoso tomando ^ - 

£ entre o hirsuta 4^i*«4ÍuuKa Coro 



V 
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. As vozes tevaocando ^ 

P triste e (eo bando 
Doa mulcitomíies viciois 
Faz da Âccadu 619 r. fiam tiBAicióiHríCiOSk 
Evohe ! Saboé. 
^ Saidoél Evotie« 
Viva , oh pasceres , viva o gr'^^c]e dia ^ 
Que coiMrgo nos 'traz uma . alegria. 

Eia 9 eia pastores , 
' ' Calitemos, bebamos» 

, , • ■ Bebamos , cantemos i 
i Táo ditoso dia 
^ Com* esfa ambrósia 
f JLedos festejemos» 
At», Hyés, 

Viva, viva o dia 

De tanca aiegria» ' 

.' ' ' 

, F f t-me . >i ms^oocrurnos oiiatoríoi 

De corimbos e flores croado , 

IMas mãos ceixaado as grossas serpentes» 

Eis já.deixcmdos tranroii pendenies 

^ As imagens sagradas 5 
£ entrç ot coipos dec vinho espumando^ 

Vou , Goridáo j seguro saltando 
Em teu loiiV0ft DS odres untados , 
Sobre os iprados hervosos deitados» 

\ 

\ 
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Saboé) Evohe. 
Viva j ch pastores , tiva e grande dia 

Que comstgo nos itàz uau aie^na* 



V» 



Ah I venha hum capro lascivo malvada 

Ao aUar pelos .comos piiXMOLi ^ 
£ expie ò sangue «eo temdo , e qiience 
Qaanusjá esuagou vides co deme» 
Thyrsc-f>otente j^ccbo ^ 
Oh b parido Baccho ^ 
Se a viccima te he grata , 
Que homílde te offereço , 
Ahl por ella lefieço* 
Que lucQtido 9 grato , pUcido , 
Riscnho ) mtigo , e lépido 
Com o teu licor lepídoy 
♦ Doce e não acido , 

Nos conserves ao Ji^lenalo 
J&m* Cofidáo * 
O seu brasão : 
Que de louros csoada*,* • 
Qie cheo de alegria 
Nascer laii vjezes veja tau» bom iké 



» > 
• < 



. 0ITHYRAMBOS. 

VI. 

JU^Is4>;$ombcio.9 gelado Invcftio 
. Com ííi^mios^ ãtúha das grossas nih 
. í i JFcro daidcjâ^' (ve« 
^ c " * Troveja , 

r ' ' ' Chameja : 
, , : rE^Aquiido rígido ^ 
; ' O corpo rórido 
Ajaesado .de negras plumas , 

Do poio frigido 
Guiando hum turhido, 
\ « ' Esquadrão hórrido 
. » ^ De ventos ríspidos , 
Acaca > fere derruba , escionca 
Os freixos , os juncos^ as canas j os cedros. 
Coridáo, Coridão , amigo ^ 
Ah GÒniM elle bus^]uefIlo$ abrigo. 

Mas ji te ve]o coafuso ». artoniio t 
Sórdido i pallido , tímido , lúgubre i 
A hirsuta cabeça coçando , 

Perguncar-me com mil extremos : 
Onde^ Elpino , encontrallo podemos^ 
Mackdowei expeito^ 
Que no feiího concavo 
^ai rafando impav^^o 
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• ^ • 

. Jirttre as unJas húmida» 

. Do inconstanre pélago, 
Mostux-i*o bem pode , 
^ / nr* •Pajsiof '*er>g¥aça(lo ; 

, Pois naííceo na frigida, 
&beiU | ii^Uigera 

V . insula Britânica , 
" ^ Da,4^iJ4Í bc ind.gena 

1 O bom pofichè rúbido! 
Q ponche ill^^stre^ de alábres liquidof 
\ * ,e; Oiyaihó Qdofifeft)^(chuvas^ 
C^ueos geloSj íj os vcnros, q as nu ves , q ds 
EnvesJuÇ ,«.4<^M9iâ.> deuuba , aôugema. 

Ali !^ quar.ías vezes o povo orgulhoso 
J£j3lo.>era f biamando hotrr.tosc , 
Em lijas brizas , sobre eiie desfeito, 
Das Djcg^a^ vergas roubar-lhe iacenroa 
Ch paK€)b ^ Z0S soprpsi §i dos Zeftfos ! 
Ah ! quantas vezes do reino espumát©* 
Erguidas serras rolando ariogance ^ 
Do baixel fulminanie 

O COSUdo 

, Espalmado 
Lhe descose com ella? í 
Assuscáo-se qs nautas 9. e a rouca celeomá^ 

estrellas voa ; 
De tiiscea gemidos 
O ar se povòa : 

Tm. III. D 



Porem elie impávido^ 
HqiBâ taçâ cmfKifiha doeste almo licor^ 
£ co£Q cUà das ventos amatisa o íuror. 

Coníotu^cej^ alegraste : 
fi nâ mesa optiktia ^ 

;Aonde cercada 

De t«eboíe das Musas 9 
* Cúpi^^i grande cithau 
Do Cisne de Aptííi:iV 
Quaticb a^dece yozlevahtãSp 
O Parnaso codoencanus; 
Com puiUm »e pooeho 
Esta noote espera-meg 
. Ê me verás kpidò , 

GoMi ^ copo $;riivtdâ 
Do bom licor ccpiáo , 
MBÊfkxMx impavjd& 
. . ^ ^orwes4l<» fiiYcmo engelhaJo. 



4 * 
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Vil. 

que Noto. ali nevosa 
Felo cfco raivoso vaga^ 

E furioso 

As plaotas, asilores 
Com o venenoso 
Baio estraga : 
Dá^me^ oh Filís, hucnar taça^ 
Com tjue o frio íugir tjça^^ * 
Que me tem enregelado » 
Doesse vinho açucarado i 
D esse digo , que tem a cor bi.anca ^ 
Que he manná (]ue eisciUou Peramanca^ 

Dá-m'o, oh Filis , dá-m'o á f ressaj 
Qúe o crôêl de neve ármado 

Se arcemcssa 
Cofitra^ Áim bra(han<Ío iricto. 

quâo rápido galopa. , 
' lS3o Cavallo pwcelloSQ, 
CòridúZ^indp revoltoso 
Pe miúda saraiva huma tropa 1^ 
Dá^rn^ p.:ep§o , Fili» bell^ 
• Que eu , coberto d este esóudo | 
Do ieioit v^nco não Xcino 

S> ti 
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o gelado dardo agudo. 

' ]á o enxugo : btayò ! bravo I 
Doce vinho ignipciente, 
Que dos Vinhos 'émpVanhís o cetro , 
Por ti nas batslhas 
Sem colete 9 

Capacete, 
< firevas, .malhas^ 
Ardente guerreiro 
' * Com semblante iiueiro 
Se lança aj)imoso# 
^ Por ri do Pégaso - 
^ ^ ■ ' " í>!as aza§ brilhantes ^ 
SoiHé ó ciime do verdé .Parnaso 

* Vòâo íriunfiPtès 

y Os gríindes Poera^. 
Encré os ;.u*:ros , enire as penas 
* Que no peico lhe derrama , • 

Quando o, inftamma : 
O frecheiro Pòrta-penas , 
' For /i baila ) por li canta\ 
Folga e ri o rr^srç amantç , 
£ entre os jubileis, ç$(^çcp 
Cloti ingráca ou incoostame. ^ 
Oii m\l vezes mil diiQSQ/ - 
, o terreno ^ ^ 

Qne f Toduz no seip a^ea# - 
tste néctar sá$oros9 .'j^ , 

■ í Í£rte* bÃhámo '6dbrt)io4, / 



■ 
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Que pode curar n*hum instante 
ferida hé láo peiteu^nce 1 

- • ■ ' Outro venha : c^ue aJegiia^ , j 
■ Na minha alma provo C recebo/ 

Quando o sorvo, o engulo, e bebol 
lá não sinto 4o. Npta«os:a$9alcos i 
)i deposra a. soberB^^ aiiogante j 
Com mie as ondas bufaado anacava • 

O po revolvia , 

O bosque açoutava, 
As flores crestava , 
E aa inâos me/ieria ; 
Ç^ogCj corre a homisiar-se, 
£ncovar*se 9 
.Emboscar-se ^ 
. Eoibienhar^se 
Da. C^^andU nas.' gutm geladas. 



. Vc5iha purro , c. i^cnháo mais > 

Que brindar quero agora 
A, Aglaia ^ a qnçm adora 
COiístf Ate. o coração çm scut extremos : 
^ A' bellissima. Agi-la , 
.Qv^e de-sçtts^.olhos 
,Çom a azagaia 

Em cem partes o. peito 
Me trespassa ^ me fere , 

Me zarguncha , azagaia.; 

A' beiiisstma Aglai» 



.DlTHYRA,MBÇS, 

Auri-crinita , 
Nevi-rosada , 
Do opuléftto Brazii lico díafnanré , 

Mais purp^ mais bril^nxe ^ 
Que o secemplice /raio liímtnoso , . 
Que daf4eja do Oco Feb9 lutuoso. 



\ 



Na tarde setí^na 

j|£ncarnada rosa , 
KHo he cáo tQimòM , 

Como a linda Aglaía 
Aos olhos vein* 

A' NMfii vistosa 
Filha de ^haumaate» 
£>a nove orvalhosa 
Cepi ciares, vibrando 9 
Nâo he Vá6 bi ilhante , 
Vío he tão pomposa ]| 
Como a linda A§|ata 
Aos olhçs (^t^e a v(:m» 

Da Ferfe » ait 

Qaf d'ouro çsmaJtanido ^ 
As plttfnas Durpurea$'t 
Aof 'atea snViá 
€3^ sol registando L 
Foi .ficção galantâ 

De zeniiU 
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VIL ff ^ 

^ t - Mas ^ mialia Aglaía ^ 
- . r»í , Foftenta mais bello , 
f . , ^ \ JPu£^^ra nas íaccs, 

0$centa bri|tiante 

Ao9 oiho* ^qie a vem». 

Mas já svHO no peico accender-se 

Rápida dianu , 
Que a mente ínfl&ma : 

C Qíihyrso punge-me>, move-mc » agito- 
DeK^cffi veias o aangtie me escuma : 
Fu^i 9 piiQfclan^s ; ^ocQipo se «mpisinui. 

Cisne:Cànoro 

* f. * • • » ^ 

. , M*r. ' Mat qiw - Ninfa h» «sia^ 

Que nas teimes a^as de tenros Amores 

èl^ iiUY4|<e eieva.detjâmcioftdtá J 

/ Será da floresta 

, A. Deosa sagiada 2 

A mãi delicada! 
Será de Cichera 
A Diva engraçada, 
Que vòa áa estrellas 
Amores cercada ? 
Mas oh ! (^ue hc Agiria 1 



§6 DlTH¥RAM6ÔSÍ^ 

Formosa pastora, 
c Foircfaè assim te apartas 

Dê quem te idólatra í 
Onde yas i: Quem te ^uia ? 
Atrende a quem te ama, 

• • Te bíada , e te chama. 

Mas já entre os astro^ 

. Sihullá serena l i 

* j 

SiíStoh inortaès, minhas vozes ouvi^ 
<^ue Leneu seu furor inspira em mi* 
O ignit€ft>'ODfpkk) eontemfMtidtt ; 

" ' * De Agláia a formosura Y ^ 
Enue. oli mctdtís astros a còltlSÍ:a^^^' ' 
Fausta ccm^ftélÀçãõ aos que navegâo 
Seu vasto m«ir ^ seu turor se entregão» 
D»Jioje «in^«Me<erguei4ite'fièfÉ^p)o,aras: 
Ali em seu louvor hymnos cantando | 
X^rnos 'dése jès , ^iagnmas ardentes ^ ^ 
Viètíttiâfque pWpiciò A nfòf aceita , 
£ atigèrds su^iíb^ lhe oíFertai^ H ^ * 
^i^lte «tonsagirai 
• Fervfdós e devotos 
Da passada ix>íra$ca os' puros votost 



» « 

3 * t f 



-LO 



J 



L^iyui^cd by GoOgl( 



e 



5'7 

DiíTiiyR AMBO * ' 
VIII. 

Foi canca<lo a cr es vozes na Sessão Aca- 

* denlíea , que se eelebtoo em applaa<* 
so do Illosrríssimo , e Excellentissimo 
Marquez de Pombal em casa do Mor» 

* --Çado de Oliveira em 20 de Janeiro 

oe Elpino cantou o Tenor. Com- 
ft^io por Antonio Diniz da Cmz e SU- 
td j e 7 beótonia Gomes de Carvalho. Os 
ymos do primeiro sio^os notados com o 
Asterisco, Foi impresso na Ofjiçina Re-- ' 
gía nó sobredito anno. ^ 

f 

^' Paimbiro Tenor, 

^ £)m cem negros cav^lfos procellosos 

* Por entre as gfossa^ ni^ves galopando 

^ . f I>o austral polo gelada 
* 'O fero TSioro sai bramindo irado : * 
^ E bárbaro senhor do campo etherib 
o» r.í iZi^m disponcò império 
- * Ora inchando as bochechas 

* De iditespa fria teluzente neve 

' ' * Borrifa os altos montes , 
^ Os rio^ prende, prende as claras fontes i 
* ^- * Ora arroja insoflfldo 
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* Sobre a tímida terra 
Agudas secas lie gelada Qhi|v^9 

£ em densas, sombras , negro netroeiro% 
Do ceo cerrando o rábido luzeiro , 
A nouce taz descer mais appressada 
Na carroça de trevas caircgadaa 
Mas ecn vão esbraveja^ corr^ eAi^Cf 

* Se contra a sua fúria > r 
Bascareu Porta-togo nos defeod^^i) 
Cam a laaj^a taui ^ ^ amaii<^«i(ftiide«^ 



* Se a naute efnUf^i^#^ 
^ Daa sqmbiac.iHyitnari4;^ 
^ Nos cobre de es^^ii^ y 
^ Nos «nche de horr^^ 

* Accendâo-se fachas h^t^ 

* E contra o Inverno 
^ Do Luso F^itrno 

* Nas taças íulmine 



Fulmine 9 sim , fulmine o fifei^^li^is^se^. 

padre LeriCix o seu fulgor brilhante» * 
£u poia» aoui tea^tos^ p espumoso 
, Akno Ucor oa pàrra , que virente 

Enrara^ q giáo X^i^QQ 
Do: Tc^o caudaloso : 
Âlmp licor j que o Inverno e^,^g|4}de^ 

Tom» iâ4^ q»sida , 
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Que aífugenta as roortaes.rqçl^pcoliaft^ 
£ ccDL icjgafo , be8C4 Oéiraf 

A coroscante 
Dextia iwCj 

Que raios nvQJiQ 

A íngil wr^ 

Com dura guçp^ | < 
Pardeje*uoveíe 
Fuhnine-arruine ; 
Que armado e cercado 
JUe Baccha pp^nte » 
A máqujn4 ingente 

Impávido ^ tsnmovel 
Vçrei f staUrw « 

^ Lança pois y oh Tirse dUoso (i), 
* Doesse almo licor saboroso (;) 
^ Nesie copo brilba^ce^e dourado (4) i 

Ac^i tens a siiav^ ambi»$ía 

Que de^peria, que in&píra àlegriá , 

Que ^erve, que cheira , que espuma 
Que a$. ai;a$ de Qaccho pecíuma. . 

^ Agora que buUMí^iMda ^ 
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* Do licor rubro a nhida taça ^ 

*^ Pclá terra me lanço e derrubo * " 

♦ E respeitoso á bocíi .a subo (5)- 

Em honra e louvor 
• Do grande Carvalho ; 

* Do famoso Carvalho , que alçando^ 

* A's ^trellas a fronte sublime , 

^ Com a sombra benigna que estende,. 

* Ampara , protege , defende 

* Os ditosos pastores do Luso. 

Êm honra e louvor 
j * * Do grande Carvalho 

^ O cheiroso OT valho j 

* Que das cepas mana y 
f Qa€ prodin? .ufana 

* A viçosa Oeins, 
^ Neste copo empino. 

; Coro* \ 
Viva o grande Carvalho , viva , vivi^/ 

StGvnx>á Tbi>1dk»-v 

■ -* * 

Basca, í basta . calai-vos . oiuVi-iHe.: 

' l?sta de vinho ' ' 
' Taça pfhheíii i ' * 

♦ 'u»QpP 5^ boca ericaminho 
A* verdadeira ^ 
•Constance anwzade- 
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Consagro devoto : 
Aceita, oh bom Cârvâlho, o poro voro. 

No cume das ^gr^nUe ws , • 
Onde le elevâo $olidas virtudes , 

Nâo foges /'ttSo desprcs^s, 
Inda q humildes $ corações q^c te acnàp* 

Do busco a luz brilhante ^ 
Cujo falso esplendor a tantos cega , 

Náo muda tc^u «c^bhinte. 
Qoí^nto no mundo hc rara esta virtude, 
T«:nio mai^ a Grande Alma nos cativa. 

Coro. ' ^'^J * 

*~ , ' 

Viva o grande Carvdho ^ viva , viva» 
Primeiro TJbkor. 

* Venha hum copo ife vinho do Douro 

* De ruUios destilbdos rocio , * ^ 
^ Vinho que vence os vínhçs de Chio^ 

* Oue derruba, que prostr.i por teria 

* A pastam^ , soberba Inglaterra : 

* Vinho , quç Bfonàmategre e-saltaritcr 

* Para jieps . brindes colhe e vindima , 

* ViphO|<{iieefeaceearpi)eçoere$tiaiaj; 

* A* sombra ditosa 
> * Do igrande Carvalho ; 
• ♦ Qua a raa saudè' ^ ' 

* Outfa veZrA brindar ine convida' 

* For cem i)ocas a Fama ^ ^cantando 
/* As viíiMdfi%âi*e acplheismseu peito. 
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VUãfi liráiide Carvalho 9 viva , Yivau 

PjLineiBO Tenor. 
/ * Venha, amigos, outro copo, 

* Pronto , pronto aqui escá* 
, P^i^fiino Tkmor. 

* Venhio $íqco^ quatro , seivW' 

SfiQVNDO Tenoe* 
f A^jj) prontos todos lens* 

CoRÓ« 

Viva agranie Ca tralho* viva. viva» 
jpftiiÍ£iiL0 Tewoir*. . 

. Itl^vobé*! grão Lamr; 

:Que doce íréncòi a alma me agita ! 
Já.dcaiegies. ^pirices fervendo (^6) 

tfi&pa 

I ci^s inchadas veias me ga?opa« 

, {, I .Oh bom Dionea ! 
Lança-dè*ourof, terrivól , fulmin^rtre ^ 
Fero exiermíiudor de áneks , itisresas, 
ftkbaé:t)vii>i:a ò thytm fàlgbtàiffè , 
£ a vil pitit)e ig»oianie 
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Me aSãfifi de díance. (i^ 
"** Sús^ silencio, silencio, que em meu peí- 
De cantar akamence o DeQ& me mspica» 
^ Ah I soe a sonorosa 
♦ Thymele ebri-salcante , estrepitosa , 



♦ Ne 



* Soem fagotes , 
^ Sòem cimbalesy 

* Sòe A jfonbeta 
be a fúria incita : 
tos fundos vaUes 

* Eco repita ^ 

* Tan taa ran tati» . l 

* Viva o grande Carvalho , vtva « yW^» « 

PMiiEfao Tfiiraiu 

* M^s^yéjo ! q assombros ! q portentos ! 

* Dés, vinte soes, quareca, trinta estrellas! 
* Ah 1 náo jsàp Ninfas bçilas» . ^ 

Qiié eeUps&o com seus betlos reípltndb* 
Do loaio Febo os Hiti<k>s fulgores» (les 

*.Tragâo-4WC vinho 9 / • 

* Tragáo-m^o á pressa* 

^,Aau4 ha lóiv^ 



• 
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^ * òangue chejfoso 

SfiGuNDo Tenor» 

'* Qíuçs,. do .topázio (7) i 
^ Tfti*. ' 
^ Quês do f ubioi i 
Frikeiiio rTsNOR* 

^ Tragão-ifte â/fesse'^ teir a cor branca(8)r 

Puro marná, que esiillou Pciamanca j 
^ Doce licor , que por doce se preza^jr 

* *Oue em reu louvor . c or.e é tu: saúde 

* Delle pertendo Ajefcer hum almude > 
*. Oh de PomHal excélleme Ma^queza* 

u . * ]á ciobrando o loelho ' ^. , 
Pela ceira me mcimo , > 

* ,]^ a chea^ taça .cleaodado enipinOt j 

c;i>; t<: ' . v^Coro. ' mí ' * 

* \'iva á Gíande Llarqueiâ * viva . viva^ 

Xl FI.B» 



AVraí»rgem viçQsa 
* Do Danúbio 'undoso 

O Tejo invejoso 



e 



\ ■ 

Divif riiA^K&«^VIII. 

, A foir- dçmandar., 

Alnu táò tormoía ^ 
' De vwOMiçi^Kái; 
* . AàoTã , e ;recea 
A Mosa^i»!»^ 
Maseni fímha de ser jrnenha a botelha. 

Licor e<q>ífÍQio»/iKÍJei 6ii^f^anha , 
Qoc trmito gosta a g^mede áJie^inha» 
Da aguda iaca^^aplaaiôià bnkNii * 
Quebre a loura resina f-saíltie *a: ptésí 
Cheirosa escuma^x ism bolhastnrl erguw 

E retQiirído; ' ? 

r * Tectos doura^dos : * 

.'âsa jcci preces^ blindes . aiceraaclfM^ ^ 

Do grande Daunogcáp Ngmc ouvindo, 
A cconicds fugindo 

• •'iv - t, Do Oddcr nas.>i:ibciras ^viV 
Destroçadas fílek^^ ^ 
Batér á Aguía^ Mpèriosa 
De sangue ás negras {zénoas^aípicadasy 

JMlarte^hofmi^jhciiBaca iroàcéoiliújra? 

Viva a Qfaiiuk M^^Wtt^, viva ) viva* 
Tom- //A E 



PkiMEIRO TeNQA» 

.N4o qaeio Borgonha : 

* Não quero Champanha : 

* Nâo quero Tockai ; 
XrJ-r^f' ' í*' Nem-vinito do Gabai ' " 

. Os YÍnho8 ettranhos . 
, .Náa* ptfova: «ião gaboc ^ . 
•fcif 'Quero vinho, q alegre, que aquente: 

* I>áhiDe doesse que goardaaa^cuba 
^ Doce çumo Maição .jcoecelktite ^ 
^ -Gamar isca eacim^^ e valida , 

De' £^ Lysioma Casa ^àncamada i 

* Por Í880. chamado 

* <Daí (havCidotirada.. > 

* Este pois ) oh formosa Condessa , 

* «Gtorí^ e timbre de Oeiraa fiocmosa t 

, * Xe bribdo e coosagro.* 

Goa o. 



* Viva a:giande Condessa , viva , viva. 

Pkimeiro Tenor.' . 

^ '* Quando sai do Horizoate: T 
^ Na fogosa jcaneça^ a sol dourado 9 , 
^rQisol ^e immenáatluz peneonefadMb» 

* Não vem de tantos i^íos coroado. 

* Tão foriiáiMia e «engraçada , 

j . i/ * 'De rflore%' adornada , - " v ' 

* Nâo sai do Ganges fora 
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DlTHYlt.AlfBd VilL Hfi^. 

* Na fresca madró|;ada 

* As Duveas roixeaiuk^ a bdlsi Aufára : 

* Cujo espirito laio « «generoso^ 

* Mais que 4a i«f a, ido ako Ceo he d í gno, 

* Em casto laço santamente unida 

* Brilhar $e vem as cUias aJmas iieliar^ 

* Quaet osijenxeoS ifte.-bedaaitteaKiii^ 

CoRô. " CweUas^ 

* Viva Q Esposo gencd , a Esposa viva* 

T- 

Mas que fero gigante 
.De iSeiãiíS .aenado , 
Os catfí.pos talando , 
( . 'A& plantas «<:rescando 9 
* ComMfiiia' mvalha 
• sOs beiços retalha, 
. Me, ]pfi'race' batalha ! (te^ 
Hes lu^ bem te conheço^ impio Nordes- 
• > Dos irortaes. <rua pesce. 
Não fu]oiBtiío tujo , 
Espera , suspende ; 
' Que/a d náa rèndfe 
y ' Baccha o ivaioi. 

Dè>nieci ose, queu^ a coe louia y 

Impenetrável rígida coura ^ 

/Qae ^ Qoem^ nitidas iiihas 

E ir 



i68 . -.DlTHTR A MBOS. 

Me mandarão de mimo das Ilhas. 
: í Vmha hom copa ^ doas copos ^ tres co- 
Capacete , rodela , e moncante : (posj 
Dizr^gora que venha o gigante* 
Mâi que esquadiÃo formoso 
De aligeros soldados ^ 
Dô vlçosari^Uimsa^ coroados ^ 
Com >suave ai monia o ar povòa ^ 
' £ a soccoaex-me vòa! 

■ 

j í' ^; Os.íeves Amores, i 

As cândidas Graças 
Em torno das taças 
Alegres voando , 
Rnto&ix louvores 
f « ^ De Amália gentil : 
# i ^ ^ 'Amália, eicú^llente , 
De tronco viçoso 
e Ramo -florecenie , 
' . Que em laço ditoso 
i Prpmeites , seguras 
• Mil bcns^ mil venturas 
. e Aq< Esposo feliz. 

A ti pois > ok Amália formosa , 

De raias virtudes compendio > 
A taça cheirosa 
^ 1. De vinho espumoso 
r Consagro rendido: : 
: Também a consagra 
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DlTBtaAMBO VIII. d^; 

A teu grande Esposo ^ 
Que louros cingindo 
Vai ao templo da Giocía subindo. 

K CORO* 

Viva Amália gentil , o Esposo viva. 
Primeiro Tchor* 

* Mas que sinto ! que vejo ! q escuto ! 

*Se Epaphio fremête, de pôcas taurinas^p), 
^ Que acceso ínâáma-^me^ embuilha-me o 

Primeiro Trnor* C^^^^^^^^^^^f 

* Náo me íUude ^ . ^ 

Sjbovndo Tbnor. 
M-ofoge, 

Me engana 9 

Primeiro Tenor. 

* A íçna agica-sc , abana-se, move-sc. 

Segundo Tenor. 

* Os ares cerrão-se , engrossáo^se, turbâo- 

* Rugem com impeto rigidos Aíricos. 
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IMSIRa Tanor, 

* Brilhâo relãpagos súbitos, lúgubres, 
' * Rópendo a concava maquina echeiea. 

* Accesas , creoiulas , rúbidas víboras 

* Horríveis biâmão por farpadas lingoas. 

Toi>o$, - 

* Oh vice^comado , faríante Brisseu \ 
% Briocão , pampínoso , mancebo Lieu l 

^ Que he ! que he ! que será l 

» 

TlPJ.B« 

* Quem canta desordem ^ 

* OÍL Ceos , cattsaiá i 

Ck>ii<K 

tf 

♦^Mas seja o que for, 

* Canteni^oSj bebamos, 

* Dancemos ^ durmamos - 

* Do grande Carvalho 

*.A' aombra ieliz* 
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D 1 1 á í R A Al 6 ô YlII. 7í 

(t) As palavras Bassarea , Brooiix), Epa- 
phio» Lança*de»ouio , &c. são apcMidos da- 
dos a Baceho por Orpheu , ou qúeni quer que 
\m a AfttiioT áú» Hymiloi » que l^he âittri- 
bu«iiii e por ontftft mtiit^s Poetas Grdgot 
e Latino»: a maior •parte dm «quAOt denota 
as qualidades epredicadot, quCioc StltnirGOa 
attríbuião a esta falsa Divindade, ( o» antes 
ós efeitos fisicos , que o vinho proútix em çucm 
êhehi). O uso das Naqões mais polidas as ad- 
ititttio f e appr^vou em semelhantes compo* 
fiqfiet» AfpaUvrai iiov,as e compostas ,,go« 
«o igualmente a frequente variedade ^de me- 
tro, e uso de Metafa/fai* atrevtdaí ,.%ão ot 
adornos próprios d*esta extravagante e Hn* 
fastica Poesia j comu iiidicão estes versos de 
Horácio: 

Seu per audaces nova díthyraml^ôs ^ 
Verba devolvit , numerisque fertur 
I«ege goltttis. 

Oi. Lih. 4^àd. I. ( <í/. 2.) V. to. 

Sobre cila" se pôde ver Quadrio no tem.^ff, 
Hv. I.- Dfíatin» a. cap. e Mfnzíni liv, 3.. 
onde *^ ai^ mèiitfo tempo - qaisr ensina aa iè- 
grar »,4á ,biim «ceJleate exemplo. 

(2) fiate verso Tie tliamado EnnVasylU- 
bo , ou de nove syllábas, e pcrtoiirce ll^íri* 
meira classe delles , que devem levar. oi ac- 
centoí na terceira, quinta , e outava • co* 
nio «e pode observar rtos Authores que o ia- 

tradtt2srã0|'e lhe deiio a. regre» ' - 



(l) Outra e«pecie de veriot de i^ove tyl- 
labat , que deve^ levaf oa aecentoa na segun* 
da , quinta f e Wtav^ r còmo ae pode ob- 
aervar no sesniínte ¥eraò que he de Jf>«e Cae* 
tanò Salvadori , eu de Loretto Mattei. 

. Di perle , dl tremulo gelo» * 

(4) Verso DecasylUl^o 1 oa K^uaea. tem aei^a 
«ecefitcw 011 na tercei ra<| aeita< e nona^ oa 
•na quarta , aetí ma, e nona i de qtie ha mui« 
toa ^ehiploi -eiQ --Reddi » e no Aldeano , ou 
se|s. Nicoiao VsUanU Kate verso não be.no- 
ira em Portugal. . 

*-* (5) Outpo verso de nove syllabas com os 
-accentos na quarta e outava; de que he Au- 
tliúc Gabriel Chiabreia na tua Ciiaz^nataa 

À duro stral dl ria ventura | 
Mísero me i soa posto segno , 
]^ r empio duol « ch' to ne^aostegno p 
Miaero sne i non ha miiura* 

(6) O Afithor na revisão dos Dithyrámios , 
fnuãoa úful dous vers9s \ c icndorse m hn» 
pnsso i ' " \ ' * 

Já de alegres e5fpr!tos huma tropa 
Pelas vei48 fervendo me galopa* 

■ 

,€screveo .na revisai com^p vai timniêH^. ' 

(7) Qjcs I he syncopado ue queres. Scnie- 
, Ibanteaiente:- d^ia Camões na^Eçlt^^a }^ 

E 8e*qu'h ver sé ardentes são seus tiro?. 

. . -(8) ; £«tft ?npectf|<JtelMfr^ftc^ aà ditTere doa 
maift endecaayJlal>%fi i e^ni^^lnyar oa jicgentoa 
quarta , 'etima ^, e decima. Delle se vem 
iQtiitos eitemplor ein:Can;iõe8 >^ Ferreira , ;&c« 
nus o seu pioprip .}tfg|^ hç. upa l>ith)'tcai\i« 
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BlTHTBAMBO VIU. ÇT^ 

9 por terem hunjA armonia alegre » e et* 
trepítoMU , - , , 

(9) Verío de dii«erytUW«. E<te verto he 

dos mais antigos de que usárâo o« Portugue- 
ses , se he certa a ihvenqão do í^oema da 
Perda de Heí^panha , achado no Castello da 
I«ouzâ em tempo dc El Rei D. Aftbn^o Hen- 
ri quei t nSo ha duvida porem que no Cancio- 
neiro de Retende ba muitas poesias compos- 
tas neste metro* 

(loV Verso ebamado CboriambtCd » que 
leva os accentoR na ciuafta e sétima, acaban- 
do com esdrúxulo , fazendo cesura na sexta 
syllabat delle são os seguintes exemplos ti- 
tadas do Reddi no staBaccho em Tas enfia ^ 
e Campelli aa sua fragedia La GirusaUmms 

Ocomeriigotabacctamt ,emordirai Vj^ 
Ocomein lagrime §rocchidisciogli-.j . / 



V 



1 



M. qual díttruggemí t.^d« fi.m v^campelli. 
Co iue fipavputami i Erebo , e teg- j 

(hami* J 



4 
ri 
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Baccho em Lu^icaai^^ 



H 



Quando O soí sfe binhávíi^áíié Hhdia$^ 
A''^ ribeiras do Tejo , que cuííç-/, 
éampinas cie flores bordando ^ ^ f 

N^huUi :rw^ro de vides roicaJu,'.*-* 
Poí tigres ferozes 

. -/ 'A** passo tíisãori^ f 3 r;. - 1} 

Entre p sotn confuso de sfikfos e vozes 
Louçáò chegi o filho de Jové sagrados. . 

Trazia á seu lado 'j^ ^f}- 
[ par Graçaâ cercada*" 
A Formosa Áriádna de est relias croaá^ 
De tenros Amores alígera turba 

Voava ligeira 
Por entre a ramada da fresca parreira ^ 

Que o carro toldava* 
Dali • fulminava 
Mil setas brilhantes t què o ar abiasando 

Amores geraváo 
Por onde passavao: 
Amores rravessos. 
Que logo adejando 
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DlTHYRASlBO IX. ff 

Jís az» soluvão 9 
£ do6 èom ámatitês nas almas eniravâo; 

m 

Caracolando cercaváo o coche ^ 
yiolandO) saltando, cantando 
As íogQ-trcmentcs 
£ Jaccho^gritames { 

Lascivas BacchanceSf 
Ou gtossas serpentes - 
Nas mios aperrando 9. 
Ou tyrsos vibrando* 
Segoia-se logo 
A chiisraa incomposra^ 
De Faunos galhudos^ . 
Cornipedes Satyros ^ * 
Qae pegas traziãon 
£ fallar fazião, 
Evohe gritando , 
Nebrodes chamando ^ ^ 
Dithyrambo uivando. 
Hons tocavão soantes aduiea , 
Outros saltando batião nos ares 
Crotalos > cymbalo^, tympanos^ sístros* 

Nem blta Silvano , 
Que ás costas crazia 
Com grandes raizcs 
Huni grande pinheiro. 
O Deos dos pastores 
I)e amoras pintado 9 e vestido de âores 
Nas mãos conduzia a sagrada ciranda. 



5r6 D I T 3tX K A KB t) J.' * 

Ta também 9 de Lampsaco v 
. :Nume. impudente ^ 
Companheiro fiel do bfincâo Baccho , 

. Ali pi;esefiie 
A longa cana* 
' . Atff ar alçavas, 
Com-^ne o.iieoilo e as aves açoutavas» 

Rohcava a Frygia , túmida tibia 
Por eiurc ^% regidos borr dos crotalos» 
Canta de Satyros fervida cáfila • 
Em Dithy(arubicQ9 túrgidos números f 
£ o velho Sileno banhado de mosto , 

Picador rr.cs^cinho de ii.ibulle jumento, 
Le\(anidndo a vara ^ que o burro leria ^ 
Ao jcoro eitflomáoso o compasso baiia* 

QjiaQdo subitamente 
AIro : bradcj o filho dc Semeie, 
£i nfhum ponto, ce^ou toda a ihymele. 

. .Ao grande acceno 
Do bisno &c desmonu o bf)m Sdeno : 

Mas como velho, 
&, tomado dos vinhos , 
Cae ao lieicer ita.arèa de focinhos^ 
Cotrea-a^levaniailo toda a tropa , 
fíus lhe pegão, das máos,ouuos da ropa; 
poBto lem pé com mal seguro passo 

V.tí ;i Baceho , ^ue dcscc , dâí O briiço. 

A ^uu)i Ari^d^a,$cgae iáo íorn^osa , 
(^ue fia beliez^i o mesmo/Sol vencèra ^ 
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DiTHíRAM-BO IX. 77 

Se 4> mesmo sol então náo 9C escód^ 
Logo o>Deo8 btpari)doPOT' encaminha 
A huma grwa que .ali iescá vizinha ^ 
tíuuntcidã de mii£|tai5 e videiras , 
£ CiTi torno rodeada de parreiras : 
Onde indígenas Ninfas, 
, '. . Deixaniáo. áir claras linfas , 
. aK.,Vem a, pus^^r as sesus 
Em doces jogos /cnivâJegres festas : 

em quinro pehi arèa caminhava , 
De laccho ao braça d> i)j mia se encosta* 
E a terra, de mil Hores (vaj 
Ao passar il)e aiasKajyão os Amores» 

Tanro que na frondosa lapa éntráráo , 
Sem ceremonia ceados $e assencáráo 

Nas verdes JilmoFadíis 9 
Que a destra e subtil não da Natureza 

Sem estudo estofara , 

E hroslui ^ - \ 
De mil lustrosas desvairadas cores « 
Que em seu seio ostêtavão lindas flores : 
£ s6.;em pc ticou a vil caterva - 

. De Fmo0& peitil4Dfet f ^ 

r E lascivas B^Dchantes , 
Que reiòçáos»lraiid9^âg^r$ a hcrva. 

Entáo o louçáo Deos a vóz desbrochandu 

Da funda, do^peicp ^ 
Com suave aspeito 
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78 DlTHXAAilBO «; 

Desça soice foi a todos drengaiid<tf 

"Ariadna bellissíma ^ 
Esposa cafissima. 
Doce emprego e ídolo 
^Desta atma rerníssima i 
f £^ tu oh solícito 

r ' ' » * Sileno capr ipede , ' 

'Âyo ambilissimo , 
• : De todos meus júbilos 

' ; * £ trabalhos ásperos 

Socía fiel e íntimo i 

Vós também dos rústicos 
^ Pastores e agrícolas 
. Oh Nomes benéficos ! 

£ toda a mais recova 
Dp Faunos e Saryios' 

• ^ E soltas Bassarides, 
' A hii devotissrimos i 

Supponho que nenhum de vós ignora 
- ^ ! . O 9Ui*nto grátO' 
' Náo só agora, 
\ Mas já ha muito 
Me foi da Lusifâita. terra o trato , 

* ' , A pesar de quanto escreve , 
£ a dizer de mi $e''afreViB 
O velhaco de Cnmôes. 

Elie ' foi |fk>r certo Poeta , - 
£ das :Hêspanbas Archipoeta : 
' Poíem íoi meu ir\imigo* 
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Eu qfim \ndo lh'o perdoo ; 
Parque sei. q aos grandes Vates 
De fingir lhes deo licença 
Meu Irinãq o jif>uro Ápolio. 
Eu lh'a dou , eu Ih a concedo ; 
. íssis ^stoa vi^í^o 
No desdém com que o crataráo 
Qs seus mesmos Liujranos^ \ 
CiyoS: íeiíos n^is ^i^e humaoos 
Eile cantou , 
' . E eccrnizou, . 
j deixando, digrespões , 
o velhaco do Camões , 
Lysio ine|i cato an\igo e cpmpanheiro 
Do vencido Orieaie nos tritintos , 

' • .Aqui firoiou gngríe.i-rf) r • .-i A 
O 4Aageácoso trono » e Irye deo nome«; 
Aqui dp vciides pâmpanos crA;^aJa 

Mil cejpas, mil bacelos 
. ; , Cçm P pc^ curvado^ 
De ísobocosos cachos bellos , (!os ; 
Quaesjuaacos , quA€8 roixos , e amaiel- 

Qpe áMaia ae ^pseai^ncéfKi^^s ;bHÍi)aDcea 
Que oaiubins , 4 os diamantes. 
Que os jacinMm»;graojdas t ameiiiiscas ^ 
Er na pia marmotea, espremidos 

< £. decre^idos 9 
£m cheirosa amWfí ^ se rosnáo » 
Que efxi.xios.jui4yes.cn(ornão , 
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8Ô Di^THIRAMBOS* ' 

Convidando 

Seu humor 
Com a cor 
A bebello, ' - 
• Rebebeilo 
O estrangeiro e o iiatii|raL 

For estas causas pois , e sobre cudo 

' Porque da fiorefue 

Antiga Siiveica 

A flor maii virente 

Hymeneo meu filho » 
De Urania gerado ^^ 
Com ri6 apertado í - ^ ' • 
t Lisonjeiro prende 
A hnm tenro novo ramo â<>recence 
Do robusto Carvalho s alçando 
A'8 nuves a coma soberba ^. . 
Do Luso os pastores abriga 
No tuíor da procelia inimiga : 
Deixando Nyia , Naxos e o Urietice » 

E do Arno famoso * 
As tiescas ribeitas^r.- 
* Onde á sombra de opimas pmekas^. 
t - ' ' De mil vinhas 

t'- Odorososyit '^.i 

• Saborosos -i * íí 
' Generosos » 
í ^ ' ^ Preciosos 

O Reddi aâamado ~ : 



DiTBTRAMBO IX. 8l 

Hum bani)iKce me deo bem delicado ; 
Neâce bo3(}ue applaudir comvosco incenco 

. Caros confradçs, 
Táo ditoso ajuntamento f 
Que Hymeneo 
Ledo leceoé 

Dos temos Esposos 
Gentis e mimosos 
Em honra e louvor 
Aqui beberemos 9 
Aqui bíindaremus j 
Aqui cantaremos , 
Aqui bailaremos , 
Aqui gorgomilos, 
Aqui peiío e bofes 
Com o grato çumo 
De illuscres famosas videiras . . 
Ledos regaremos i 
Embalsamaremos : 

£ da solta alegria 

Entre os exrrerros 

Nos emborracharemos» 

A vós , earos confrades « 
Dou toda a liberdade e sò piohibo 

Inflexível, scveto 
Dos vinhos estrangeiros hoje o uso* . 

O Tockai detxe-se 
Ao robusto Húngaro > 

Tom, UL F 



♦ 

Derxé-sè àò Bamo 
O licor de A trica. 
Que o nome arroga-se 
Do cabo celebre , 

Qiie arando de Neptuno oa ermos paramos 

O Loso intrépido 

Ousado descobrio ao mundo attonico ; 

O Francez lq>ido 

Beba o que espreme-se 

De Bofgonhezes 9 Champanhezespampa* 

Succo aromaiíco. (nos 

Do Rheno no fumante branco bálsamo 

Gostoso entrasque-se 
O Alemão fr gido. 
Goste o moUe Italo' 
O seu Montcrapoli , 

E o <|ue de Rei poc mi tomou o titolo 

Por empenhos qú6 nie iéz o Reddi inclito, 

Montepulchiano graro , illustre e celebre. 

O Ibéro túmido 
Beba o seu Málaga 1 
£ o Britano ardego 
Alague^e , 
Encharque-se 
£m ponche tépido , 
Cerveja rúbida ; _ 

Que hoje em pa2 lhe consinto,e em páz lhe 
Todos esses licores. (deixo 

Nós beberemos I Collegás , somente 

pi iicos vinhos ^ os vinhos iamosos ^ 
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Que estes campos brotío | 
Que alegres esgòtão 
Franceses, Ingiczes^ 
£ aié esgotara , 
Se acaso os provara ^ 
A pesar do seu Sanúo ^ 

E de todo o Alcorão , 

O seu Opio dcix mdo e o ^eu Cate p 

0 soberbo barbárráo 

Do íanacico Muíu* 

Sealgotn de nós houver tão despejado, 
Que se âitreva a quebrai o grande euUo^ 
De minhas alegres nocturnas Orgias , 

£ mais folias 
Sem recurso será iogo proscrito : 
£ por maior vergonha condenado 

. Com intamia e com magoa 
A beber somente agoa* 
Só pára variar de quando em quando 
Fermiitiieí beber; hum caltzinho 
wi. Do geneioso vinho, 

1 ' Q^Ç^ no regíaço utano 

^ Nutre a tresca Madeira, 
Por ^c^ (;^o[4b£^m hum, vinho Lusitano. 
^» l^í priíicipie a gppfie tGíita : . 

^ i - Fuja , iu|a , 

A tf i«c«za de nós gtave e molesta. . 

Tcâgáo-me d'esse espíendente caiminlj 

IP U 



84 DiTHTRAMBOS. 

Qpe de Ceiláo brilha mais que o robim ^ 
C^ue em cheiro vence o suor odoioso 

Da Capreúbai 
Inda techado 
Dentro na cuba; 
Sangue brilhante de cepa estremada ^ 

Que Mação avaro e zeloso " 
Goaida nas pipas com chave dourada» 

Afiadna ^ bebe 
Desta ambro5Ía« 
Oh! que alegria 
>I*a!fna recebo. 
Quando re bebo t 
Grato licor ! 
Vá á saúde 
Da liova Esposa , 
Que he mais formosa 

Que o mesmo SoU 

Vá á saúde 
Da nova Esposa , 
Que he mais formosa 
Que o mesmo Sol ^ 
Repete a chusma 

Dos convidados : 

' ^ E em quanto conténoes bebiáo t 
Do coro folião a grande tropa , 
Que em tomo á lauta mesa esuva mi pé ^ 
Cantava em altas vozes : EvobCi 
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Este oopo btilhane€lairia<dii> > 

( Ariadna dizia ) 

Este copo briUfaofe e domado 
Em qoe brilha em que t^isnua eacomádo 
O maiinái qiiedetramáo suaves 

Fioadences: wdes 
' EfiT Peramanca : • - r O 
Este <}ue graia me apaga me^ettanai. i 

' : A. ardente sede : A 
Este sim , que o néctar esccede j 
. VáV'VÁ á saúde i 
Do recém Esposo 
OeticiL^e garboso , 
Que de aceífo armado 
De Marte he traslado t 
.r&^eUe .despido 
Parece Cupido. 

Váy. vá á saiide 
Do recém Esposo 
Gentik* e ^garboso , 

Que de aceiro armado 
De Marte he traslado 9 
E detle despido 
Paiece Cupido, ^ 
Repete a chasm» . 
Dós convidados : 
E em quanto contentes bebiáo j 
Do eoro folião a rude tropa , 
Que em torno á lauta n^esa estava em pc » 



Canuva em alcas vozes : Evohew j 

^ Encãa de Lampsasci» - 

O Nume potente 

^ . : De vinho odoroso , 
Que eiu aeii»cápos pioduz a Chamusca; 
Em x)uama « loUia porosa sacava , 
Asiim aos mais commftnsaes failava : 
kaa^.f<nra deséefara: granada 
Neste clafo cristal engastada 

-Vai á saúde 
* ; 'Da Esposa bella 9 
c'^ • Que nóva ffeniz 
tv Viva; e' teviia 

Sempre gentil. 

> ... i - 

Vai á saúde 
' Da Esposa bella ^ 
o ' Qoe jnova''feniz 
. ' Viva:- e^* reviva 
Sempre gentil , ^ 
Reptte a chusma . 
Dos convidados 9 
Que os vasos ledamente despejarão^ 
E em cjaanto contenies bebiáo^ 
Do corõ íoliáo a rude trópa , 
Que em torno á laura nfWSa estava em pé , 
Bradava cm altas v^es : Evohe. 
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J 

•'S^gaíofse 'logo 
O bom Silvano , 
, Que. hum grande jaico 
Dc vinho en.hendo 
De Garcaveiios^ 
, . .Ao jelaio £&poso 
. Assim brindou* * ' ^ 
Oh tu nova iHeigcwrea ftoceceiue . . . 

De aito tronco em Heroes sempre fecundo 
Ou nas aiccftdaiPaz , ou nas que escreve 
Com roíxo sangue MaÉte furibundo » 
Cuja gfáo ianaa vaga pelo mundo: 

.Este vaso» / 

X , Qae no bucho 
Pronto vaso « 
E qual fero robusto Tudesco 9 
Qoe bebe e tfibebe. animoso^ 
. Com .elie .os bofes 
• Rego e rafresco ^ 
£m honra tqa 9 
£ do fucuro 
Soccessqr 9 que iedo te auguro 9 
Manso 9 lúao^ «ou entornando. 



Em honi^ tus ^. 

E do futuro 
Soccessor 9 que ledo ce auguro 9 
Manso 9 manso vou entornando ; 

Repece a chusma 

. .£)os .convidados. 



8S DiTHTRAMBOS» 

E mamo , manso 

Os gordos vasos 
Todos ffò j grò 
Forão vasando. 
E em quanto contentei bebião 9 
Do coro folião a r nde tropa ^ 
Que em tomo á hura mesa estava em p6 ^ 
Bradava em aicas vozea : Evohe» 

' Em pé entáo 

Se levantou . 
O agreste Páo ^ 
E bum cangírão 
Nas mãos tomou , 
E assim bradou : 
Enchâo-me prestet do ardente pyrópo ^ 
Que o Lavradio tecutuio desciUa, 

Este^ de que uso 9 

Rústico copo. 
E n'hum ponto 
Hum Stieno 
Diligente ^ ' 
A quem toca 
"De copeiro ali o officio , 
Lh'o encbe Cddo até á boca^ 

■ 

Com as mãos ambas 
\ O Semicapro 

Alegre o toma , 
£ aacea que beba - 
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Assim falia va; 
Este vinho puro e macio 9 . 

Oh se caudal mana<ise cl'elle hum lio ! 

A* saúde vá 
Da £$po^ gentil, 
Que conserve o Ceo 
Por séculos mil. 
Qual rola innocente 
Que em densa floresta » 
Oo hervoso prado 
O parceiro amado » 
Fiel accompanha, 
E sempre a seu lado 
Conscance se vè, 
E leda rolar : 
Do Esposo extremoso 
Ao lado se vaja 
Contente extremosa 
De amor suspirar 

For secolos mIU 

■ 

A' saúde vi ^ 

Da Esposa gentil 9 
Que conserve o Cea n 
Por secold^ mil , 
Repete a chusma 
Doa convidados : 
E cm quanto contentes bebiáoj 
Do coro folião a rude tropa ^ 
Que em corno á bnta mesa estava em pé^ 



00 'Dir8Si«4|Ii99S» ' 
Bradava . oÉi altas nqU? : Evohe. 



.'I • r 



! ' . Nçste po0i9'«e bom Silenp 

À' bagagem corre. 
Das ancas do ^ufl^ienta despendura 

r A grande íníusa 9 

^ Pel^ .^oal usa 

A sen sabor rbeb^ qiiando cem sede 
Das doces uvas o Iícoí fumoso , 
E as azas tiuha do pf gar ça fadas; 
£ a tremula voz alçando assim dizia : 
£u não uso beber por acipipe : 
Peramatica ^ Mação ^ Carcavellos 1 
Chamusca e Lavradio são bons vinhos^ 

;Sáo gracQ^ 9 são beilos : 
Mas para a gente hum pouco delicada ^ 
. £ a opipeias mesas co.-tumada» 

A mnha fitoifa 
Me pede outro molho i 

£ failando sen» refolho ^ 

Quero vinho cascarrão , 
Que sê^a&ca nas cavernas , 
Que « 'Cabeça logo logo 
' Me periurbe e mais as pernas, 
l^ue a Imgpa crave«me 9 
: ■ Que o csofago (me i 

Rasquenne , morda-me , pique* 
tf ' l £ste qoe se bebe nas^ selvas 
De toscas vinhas campeche e^ciilado 

.Nas iagariças 
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E talhas de Elvas. 
De teo nonne em honra 

E da cua prole , 
Oh flor gfà ciosa 
De tcrcil Silveira , 
Mais iresca e formosa 
Que em verde roseira 

Pudibunda rosa , 

Ledo e pronto coda emborco 
C o siuve e.sposo 

De tenros filhinhos 
Em torno cercada , 
Qual fértil videira 
De cachos ornada , 
Cada vez mais bella 
E mais engraçada I 
Desfruta comente 
Do doce consorcio 
O frucco íeliz. 
A teits longos annos 
Em dourada roca 
, Benévola Cloiho 

Lentarnenrç tire 

O úo ieliz. 
Disse f e dc hu sorvo o cântaro deseja 
Sem deixar-lhe se quer o turvo pé ; 
C o rústico corade Fatt:^os 9 Bacchantes 

Sem cessar gritava , Evohe , Evohe : 
£ ao .som dos ruidosos instrumentos 
Em romper proseguia os vagos ventos. 
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D'esta arte canta vão » 
Doesta arte solícitos 

Hymenco chamaváo* 

Desce propicio 9 
Desce 00 ceo ^ 

Oh louçâo filho 
Do bom Lyeo. 
Vem HymeneOf 
Vem Hymeneol. 

# 

]á Feí>o esconde 
O rosto seu 1 ^ 
Sappra seo^raios 
O bcho teu. 
Vem Hymenco , 
Vem Hymeneo I 

Sacode as tess ^ 
E o ro xo v eo 
Traze ligeiro 9 

Traze do ceo. 

Vem Hymeneo 9 
Vem Hymeneo ! • ' 

Delle coberta' 

O pudor seu 

A Esposa vençam ^ 

O lume teo 
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Siga Hymenco: 
Vem Uymeneo! 

O nó suave , 
Que Amoc (cceo^ 
Estreita , apena 
Casto Hymeneo. 
Por teu trofeo 
V^em Hymeneo ! 

■ ^ 

« 

Impaciente 

Do vagar lea 
Dam te accusa, 
Sc queixa ao Ceo, 
Vem Hymeneo , 
Vem Hymeneo! 

Ah nao demores 
O prazer seu , 
As esperanças 
Qae o ceo nos deo 
Neste Hymeneo. , 
Vem Hymeneo 1 

Mas já síncilla 
I^o claro ceo 
A luz brilhante ' 
Do facho teu. 
Vem Hymeneo s 
Vem tiyrneneo ! 
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Inda bem a seo canta estrepimo 

O cemulenco coro tim náo dera ^ 
Quando Bacwho sei]uioso 
Por maçar a sede ardente 
Asâim brada impaciente: 
Sacyrosinho ^ 
Gentil copeiro j . 
Cocre ligeiro ^ 
Corre de troce ; 
Traze hum pipore. 
Mas de que vinho? 
Traze d'esse generoso^ 
Espumoso 9 
Precioso , 

^ Que mais longe lança a barra ^ 

Qo8 vinho» gabados de Chipre e de Chio; 

Que o vinho aíFamado , 
Vinho de ouro, em Syrta chamado 9 
Que Tripoli ena , 
£ como relíquia de lá nos envia , 
Esse vinho chamado da Ponre : 
Oh ! quem me dera d'clle hua tonte^ 

Mais perenne 
Do que a fonte da Hippocrene ! 
Duse , e n'hum pulo 
O Satyro Ih^o traz hirsuto e fulob 
Encào o brincão Deos assim prosegue: 

Vinho suave , 

' Da foáie do pfazec «segisuo e chave ^ 
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^ Quand } neste rusrico copo 
L ngoa e padar em ú ensopo , 
Quando teu grosso jorro cá no peito ^ 
As gueias lavando , cae e chove 5 
O néctar não invejo a meu pai ^oye« 

Tu heá o raudavel 
Ouro potável 9 ' ' 
Que a vida alentas. 
Que o coração 
RefociUas ^ sustentas , 
Vigorosas, confoítas : 

Do alcaçar dos gosios tu abres a$ portas. 

Tu da tristeza 
Veloz afiugeiítas 
As lúgubres trevas. 
Tu as alojas suspc idc^: , elc v:;^, 
£ a ver novos mundos nas azas ardentes 
Os astros calcando conduzes e levas. 
Se do Menalo o audaz pastor Elpino 9 
Que só agoa bebendo se arroja 
A canr <r guerreiros tamosos , 
De melhor lira assumpto digno y 
Em ti sua boca n^oHiara , 

Então dignamente 
As grandes proezas cantara : 
Então eu lhe encommendára , 
' Que de Thebas no carro montado > 
Brilhantes escrellas trilhando , 
Pelo nraado losse cantando 

Destie grande Hymeneo o Epithalamio»' 
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Cercamence que eile ignora t 
Ou asselia por mentira 
O que já Argiva Liia 
V Pubiiçou 

E assellou , 
Quando disse ^ que hum vinho famoso 
Era aos Poetas ginete brioso, 

&ias já qul^ se obstina 
Somente em beber 
Agoa pura e crisialHna , 

Com sua agoa se fique o mesquinho i 
Pois fiar tão grande empreza 

.De quem jsó agoa bebe c não vinho ^ 

He pequice , he sandice . he leveza. 
Diz que aos olhos lhe faz mal ; 
He mentira , náo ha tal ; 
Que eu mais vejo^ se mais bebo» 

Se he de dia » 
Vejo tres e quatro soes : 
Se he de nouie , pelos ares 
Vejo aos centos » aos milhares 
Nadar juntas as estrellas , 
£ outras cousas muito bellas ^ 

Como sào 
Rebentar d^hum embrião 

/ As idéas de Platáo: 

De Epicuro enxergo os atomo| ; 
£ huns com outros ve}o ^ veja 
De Renato os turbilhões ^ 
De continuo aos empurrões } ^ 
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£ QVftn^sotf^s muUo bellas, 

, oStó}»^'>^ WiJWJP ♦ nem p^íftbo 

uuújWí w Se náo bebo.^ 
. ^ . JVUíh já qoe ?c. ob&iina 

Someflife^tetn beber 
AgO^ j^ura e iôrístaliina , 
Qhhv sua a^oa*s«.ii<]ue^'0 mesquinho , 
%Àr\i ivQí^Ç. AU myeja lhe nào rèc\lTOíCT 

. £i in /:R6 alto çngenfep-y í '* 

QjjjeRs «íá.^ ei* ^4 

Mas agora/ q>*páo direi i 
Porí^ue que o povo do Pipdo 

^ . , í E 'picado 

Solte :as redeast i' insolência , 
£ com^ as ml ime caía ao rabo ; 
QueJ|«9l^eia »tfsic%d^ ihe ham diabo : 

QuanCQ^fh^is humrenitame de poetas , 

Ou lopcasffi^^i^is ^IkMíís da Htppoccene^ 
Que grasjlàniict ço/B^t^ííiido boato, 
£fu xe&«/íei^Ai^(H^i(Pvta«;2jtt^ ea(oào\ 
Que os ^gos pelàsi tUfts apregoio. 

i; Mas a culpa, tem Apoilòii ^^ ij^ 
Pí}i$ que atura tanto tolo 

j 1 Sem^íjíie á pres$a 
£;:;ií"; ^..o A^^cabeça 

. ..|»he,.nâo lachc , 
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^ • Ott €â[cachfe \ 

^ > Com a lira ^ iw^^o-iséjÀdo , 
Com que hum tempo desvelado 
i.i De Thessalia rios pacigos 
, ^ ' «vPíiMarai» 

i ' 'Srantò gado. 
ç r / i'^^ Mas^ oiitíô me jtr^^portií^'^ 
Contra hum bebedor d'âg6a à^^ca sanhi^ 

' Qiiie tiú peito concebo , 
Qae'«sqiievd b^qué ^or l^oèa inais impor* 

'Que náo bebo (^ta> 
Este bálsamo cheirosoi^; , 
£s» lif)iikld^rtibiitf ? ^ 

r @díitíí^ Esposa^ . 

• '^o Esposo unida 
. íi ^ Vive gostosa-^ ' 

« • • - Vive feiir : ' 

: •> í-i ' i -Qúil ^fértil vide - 

: j ií dm mil iabikfos 

.f'^'.' ; • e& «8^ serdes «trifoé 

/;:-M>., . Tenaiz' aj^em-'-''^" -^^ ' 

. • ' O^otew gém41i^i^i^. ^t^' 

Disse *> e 'gorgole fandtoV •* 

' ' Getfcft'- Esposa, 
Ao Elposo anidft 

' Vàvc §MCOU > 
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cl - • Vrve feliz , 
r.h^n-í/l .Repetd a chusma 
. jDo$ convidados ^ 
^o.i-»i!^.«. cheos vasos 

: joivu?' De viáho rasos 
<>u i*^ V. Lcdosiemborcáo, 
£ em tanto dwShnaoaejoItas Bacchantes 
A tropa iestiva, que em eiro saltava , 

umáes thyitiiQ9 ^adindo espantosá, 
Hun$9|3tò^^^dos outtos f <á boca applicava 
Âo joiío^Qèetpalha fomando de cm tomo 
oi^liiim tcnel bojido e cheiroso 

iji.c-j^ > £ 'de quando em quando 
u^^í ^-r Btunàfiéhf ululando 

' E vocitítendo , 

t ,T - 'Erohe giicava ; 

: " - . ^5 ^ Evohe ! 

i - ' /' 

Sinto gíráf^mb dé em torno a cabeça : 
A seiva'^id<)bfa^tresdobf a a meus olhos ; 

Vf)0^ctito a^^oiirèii/ do Tejo : 
E iaetnlicmníta^uiFiaguièa 

T Sa^iaé>^ íA» ónàm níof maf^m coréas. 
O caiàfOíc^díiviigr^ voitèa de em torai^: 
Cateiob * iM»ms€€iv a floresça : 
Que^eéto^ que piaaEatvquc*diKgie festa! 

«wim ^{lidaeguía ^ 
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As toscas nebrides 
Laiguem asMenades: 

, Os racimiteros 

V' Thyrsos }iornâco8 
.I>eixeiii o» Saiyros: 
Teçio Icvissimos 

- *• ' Ao soro ^rmonico ao!' 
( i ' n :.Deâ aijopr cioulos 5C' 
; . . r . , [ * ' Das^cgaíios iDrgida^i 
:í .1 m . V Dia ; ráo celebre ^^'•or ' 
QiO'r>:* • ^I^or nós cdcèâOrse ^ 
; o : Ccmi baile e cânticos i 
E £ ;os.nos&os jubilos 

' .Aúgmentí pfodigo 

, f s ' - O sangue liquido 

, De cepas-. ínclitas. 
' Tcça-me , teça*me 

. : ' De vòs^) Bassarides ^ 
A tnais solicita 
j^or^ : 1 ; Ve/dés laucéòlas • 
.'Ot o i Dê frescos pampanos^ 

: li $De^rllenu^ffon(^Ka; « / 
Donde . pendão viàtososi os còiimbo&i 
r . HiQoe eoi wDali 4a ategdi , 
:Mestô de almò pxaZiett^sokntDebdiaL» 

' -cSpioaf pcflffificlQ 'jaom 

^ L&rio mais brilhantes ^ 
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Que no ceo sincilla 
, , Por dadiva tua 9 

' 'Esposo carfssimo; 
r E ku eÀi tanto ^ ^ -in.: .tí'i 
* Píncethaí' rústico , ^* 
D'esse chrysoli» ' 
' Doce i^ ododl^ero 9 
Que de gnra fecunda viJeira 
Colhe e pisa e ptepm a MàdeiiPi j"^- * 
£sia- cbpa luzenté- e * ifogr^da 1 - ■ * 
Douro com rico lavor tauxiadaj 

« • v *" Traze*mc ' cíiea* 
Disse , e qòàf sae tusií da íiuvc fea , 
O Satyío tragueiro ihe obnsdece. 

Emáo tomando Ariaclna o fico vaso , 
E^a branda vòz^solundo^ 
Que sobre as tréníui^ húmidas azas 
As sokds Auras Suave ^ prendia , 
Doesta árté pfolieguia: 
Feliz Esposa-, 
Que hç? máís formosa 
Qoe ^ íoital Aurora, 
uando nas cônchas o praiftôV que encor- 

£ni netas- pé/U^ (na 9 
Converte fe^ torna: 
' Ao terhò Esposo 
Scwpfer liàdá 
' ' Lysia te Veja; 
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St com inv^jf; 

àltQ fJíinho no uonco enrolada , 
£s(^ pedaços 
Pertendendo eiimi^F t90 doces laços. 
E»ia que dÍBç^anioui meliiltia uva , 
De f raganiw . jacwV»os rica chuva , 

,j P,orque assim seja , 

\' 4fcy$ia o veja^, 
Com ímmenso praztít empino t vaso , . 
£ a gian^e.sede. map fo} que me abcaso. 



j * 



f 



Forque assim seja , 

£sie grão vasa 
Empino e vaso , 
Repele a chuso^ , 



, - , Dos convidados^^ 
£ alínea «MÍa$ 



Tocáo c beijáo 
Sorvem , . deipejio^ 
< ' £ em^ tama a turba 
pcj&via$ e Faunos 9 
Qm- l^ieberricavar ^ 

* Caracolava ^ 

Tfipp^iava » 
^ Forindo Aatèa 
Co solto pé, 
a^i^ çeiiaf biada: 
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Huma £ipa v^niKy ^o Douio 

Para neUa cot úi e^te c^àro ? ^ > i 

De Hellesponto 0 Nume pcfrcwt^ 
hum f Mino^lhaiapteMnia hã pMi^iá^ 

Este vaso 
f : -í^àtt lie a2o > - 

A matw a sede ardente , 
' Em que meu pêko s^pà^t si «fffte^ 
Mas se oucfd tmí6 p^ortto náo há 9 

• Dos vinhos todos ! 

Que nouico tempo^b^bèiáo os Godos ^ 

E<tig»r*1séhe c. 

A genM Ingleza ^ 
. .Que iâiitâf €e^f reza 
De beber ' 
E etiiender 
Dos bons vinhos a '^xcelleacia. 
£ te dá, ar<f f «ieieatia 



Sobre os viplwíle Borgonha, 
De Bordòl $:t49 Jlhampanha ^ 

Que o Francez váo, orgulhoso 

Brti.iie bebo jreAp^iíosQi , ^ < t. ^ * 
£m honia 4Ío^ov.ã/.Carvaiho 
Que a cretOM cdineira viçoso ; 
Porque de asrfo^ benigno ampamdo 
£ á formosii.$ikQÍf Af^Gcosudo , 
Movw ramos brotando^ fecundo , « 

Côa» mtó pimpQlhfts,^^}» co^o o mimiio» 

Porque 4e astro benigao amparado , 
^ £ á íormosa Silveu^/iccostado , 
Novos ramos brotando fecundo , 
Com fiÇii» pimpolhQ$:çaçha todo o nwjidot 
Em hoRKi do novo Carvalho ^^ r. 
Que a pjescec coniiftf^ vJçqm^ 
' £u le bebo $espeítostf , 

Graco vinho generoso : 
^ - Kefiete ji .cbusma 

Dos convidados , 

V ^ C E as grandes .caçaa ^* 
Do Dttriense 4foor, ufáês croadas f 

DeixMivlavaidas : 
& ecA^.càiito 4)plebe 

Ebfi-festiva 
• BeberricaDdo,, 
f Tripudiando , ' ; 
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af^ aalHava ^ 

Batendo a terra 
C' o $oica pé i 
E ululava , bramia 
Triambo ^ Dithyrambo : 
£Vohe , 



Agofa me sigo , Silvano* dizia : 
Agora me Sigo , também Páo dizia, 
E sobre qual delles primeiro faria 
lyhuin novo prolfaça respeitosa oftVenda; 
£ntre ambos se move estrondosa conten* 

. Até cjue Lyeo (da. 
Que a grão rixa vio. 
Assim decidio# 
Em tão fonsio dia 
Não haja pendência 
Que a paz nós pertoi be , 
Que o prazer nos torbc ; 

Brindemos codos 
■ Sem preferencia» 
£ pois Silvano 
FaU<m primeiro , < 
Em brindar seja 
Páo derradeiro^ 
Com lal decisão 
> Lançou logo mão 
Doi hum borrachão 
O Nume campestre* 
* Oh ! vinho suave » 
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, . Ohj>. ^bre desfeito 9 
Q^c tiu Vidigueira 
Ofvalhou generosa videira , 

( C' Q vinho íailàndo 
$ilvano exclamava) 
Copi o ceu iume 
O peiro inilamma^me^ 
Da «! ente ^iíu-m^ . 
' O subtil gume , ^ 

Porque posSÍ^ 

E repo$» . 
'Gdebrar /; 
; . E louvar, 
Ob EspoMB g^wit , a gloria vossa ! 

« 

DM' fnimos cercado 
- Já ve o , \á vejo 
. Q * fcíftpoi^ cxoremoso i, 

• •Que ardendo em desejo 
■ • ^^^rocura animoso 

:r4A.£i$9oas* gentih 
.riOtí encancos cercada 
. ^ Já veia f já vejo 
, A t Esposa formosa 
:í Qu« «hea de pejo 
. £eK)jikiv{i mediDsa 

• O Esposo ^QuL 
Amor 9 que os inflammas, 
Hymeneo que os guias, 
$P{tfAÍ voft^ chamas» 
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Triunfem Desejos ^ . 
E éuiio oft Pefos , 
Amor ! Hyrtieneo ! 
Ah i AàâF demoiçt 
o prazer seu 
A nova oídem dos grandes soccessores. 

Pwque assim seja , 
^ E Lysia veja 
Comprido a íausto agouro » 

Despejo alegre o empantafado couro* 

V 

\ Porque assim seja 
E Lysia veja 
Comprido o fausto voto 
fitt» poro licor bebo devoto : . . 

. Repete a chusma 
Dos convidados 9 
Emborcando cada hum vetoz contente 
O yaso cheo do licor ardeaie* ' « 

S«guio-se Páo , 
Que assim dizia : 
Venha' hum quartao 
De roíxo vinho 9 
^ Que os vagos ares 
Todos perfume , 
Qie borbulhe^ q ferva, que escume* 
Ah l tiaze^me d^essa brilhante triaga , 
Barbiponente ligeiro Sileno , 

• Qu^ da Anadia^ 
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0| cheirosos lagafes alaga , 

I Que iOi' «ristes cuidados f 

Veneno da vida , 

Sameige , dissipa , anniqoila ^ e estraga» 

D*esrã tiorba 
w • • Ao som suav^. . , 

Da Itoda Esposa , 
Do guapo Esposo ^ . 
« ' As teraas graças 9 

' O gesto vivo * 

Descantarei ^ 
i ' Geicbrarei : 

- Ella he Cyprina , 
7 * & eâe Qra^ivo. (mente. 
Mas porque mais e maia.se tnil^iivBe: a 
4 • : D^afmbos em honra 
Este gráo vá. . • . 
t Este g^áo vá/;.« 

Este grão vaso empunha revereatee 

Disse: e de ardeoteTseííe é prazer cheío^ 

D'iium sorvo-, o levou até au nicio. 
&ntâO' f»escançando 
E/ o qaanso pousando , 
A ssim.i continua 
Na ^pratica sua r 
: Gentil Donzélia , 
. < T41 hes mais betU 

.Que a Ninb ingr ita, , 
Que ainda tiQ Idogd a,rbusto có vertida^ 
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- -Fç» homicida, , . 
De amor t, de«pdíidçs,|iic ihata^j 
. , - Nas .itnas faces 

Robcas* 5. toimosas 
Trazes as fosas : 
: '\ Na boca trazes j 
PewUs , ícravos : 
E na garganta , 
Que a^vjita encanta ^ 
Tens os fasmins , 

^ Gentil E^p^so.,^ ^ 
Quando te vejo , 
(Jiajwo te invejo ! 

Tu tantas floies 
. Na rfrtimpaíijbia 
' De tuil Amores, 
* Tiv^ vvçníMteso , 
Tq colherás* 
. • ;» Ah que ambos sois 

. / Die Maiíe^Q Vjf^iMor;^ 

^ V . ReuratQ, vivo : ^ 

: 1 I.. ElUihe %pii%aí|, ?;>jnA 

Mas pof(|u^ joaig « jui^ilo se augmente > 
Em quÇiD«ii pejcoctue/i^dar se sente » 
. c Em honra, vossa , 

^ . Oh vien£«íQ9os 
Ternos Esposos , 



•3IO t>irís.t iiÁU%09» ' 

Mas porqne mih õ vàiAlo se augmcnre f 
£fh 4ue meu peito cresbord r se sénte» 

Em honra vossa ^ 
Oh veifiiifosos 
Ternos Esposos j 
O grão vaso despejo reverenice : 

Repete a chusma 
Doa convidados ^ 
• ^E** ás grandes caças 
Todas enxAigão, 
E a ^ebé '^ere em «orÃo bailava f 
Evohe pulando gncava, 

Êvohe. 
' Evohe, 

O veOso Sileno 
Que em taniq matreiro 
Hitiii' mê& àpòs ottuo 
'Síorvia^ e bebia 
' Sem iiegoas lhe dar^ 
Agora <)«ii^ )aPs«letiróe Méz lhe coca 

De beber e brtridar^ 
Ames <ftte falte dMde^hhma risada^ 
Aos leduâ coniménscies Ussim pairava ; 

Garrátaís e triscôs^ , ' 
i > Inf^isas ^ quarróes , 

^icfhtia', òoirachôes^ 
Odres e potes 
.Vasos^aáa p4fa floaineur^* ' 

m 

% r 

i 

I 

J 

t 
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Eo quero hum grande lonel » 
Para n lie de vinho briai-roc , 
Mergulhar me , Uvai-me, ensopar-mei 
^ ' Venlia doesse 'viltiozáo , 

♦ ' - . Em que se entras^ 
. ' ^ E se eocjtsrasca 
O sórdido Gallego nasí tafemas: 
> Qiiç o iai^ pndeac^ 
*^ > Bailar e- sakir , * - 

' Grilar e cantar : 

Pois (^ando as guélas^me Xt^z^ 
E o padar me pica e crava ^ 
r « Nos goi^milos 
L^Ío^«HM«6 Moegas sinto , 

jQue de li. • # Que de ri* . • . 
* <^ '40: MO me MICO eaftilM« » 

Em honta vossa , telices Esposos , 
Eu lodo^^a sorverei por hum ^unil ; 

E por mais nãò cardar ^ 
Já soíiegiOiO comef o -a despejar» 

* • . ' * » « 

: a rustica^turlxi 
< ' ' ' Qtse cabriolàva 
-j. '.4 .Fesciva de em corno; 
c ' E de €itt«ido quanda 
' A koc» applícava 
■ ' \ ' Da pipa ao tomo i 
' Bm qoanfo o tonel 
< * C velho espichava ^ 
£rVohe ckniayai 



% 
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t ' i Evohe. 

* Evohe* \ 

♦ •>•'»' ** i 

Neste ensejo o brinçáa. Peos 
: Asúm bf ada : Amigos meus ^ 

Aqui ha da Cuba 

O liquido alambi^i, O. 

0 giaio , o puto ambre ^ 

.Que goarda na cuba 
Biúxz: Lamarosa : 
Aqui da Anadia- 
Sinciila oium^ntp 

ELíKit. fiagamè t 

Que do Mondego nas saudosasd^lldas ^ 

£m cachoa de jacinthos e amethiíltas» 
. i Temos, o sinh^uí^á 

: . De^ f ófice* èa^à^^i r;.i 

, . E o afiamado^ 

i .IÍe,Taí>pad<biog.jiio. 
£ para maia requintes 

Também o vinnQ lemos 

1 V Da nobre Avincea» 

Com outros: muitos 
Hã brjincQ^ ouaa^veimeiho j outro loo' 

Que em tíotbrotão Qro 9 
As ahas margens 
Do turvo Qouro* 
Nem falta p kmosé 

\ 
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. <Qjie em Monção orvalháo 
. ErguKlas videiías: 
. . Que . nft. cor flamigera . / 
Excede da purpura 
^# . • ' I O -íeeplendor niiido,*"' 

E tio goeio e cheifo 
Da drvinal tirdofOM ftmbrosia 
Teai conseguido levar piimasia. 
Â' saúde dos. novos Esposos 
Poderá cada qual gostar ^ 

Rebcber.j - * 

0^gue . mais gwft for a seujpajJaré-^, 
Eia.pQÍjík|.i^igos , aeiles: 
Eia a.migoii.i,'» éilcs, a elles ! 
Nesce de vinhos diluvio cheiroso , / 
í^esta corrente de homor precioso 
A boca^: a 1íq^,í is edtranhas ta vemos, 
JEr ate cahtJT a grãd sede rnateliiQf : ! 
Que em seii*cem(ip*e:b§ar perder o siso 
He ) parceiros , prud^cía , e he juízo* 
Èia poisraos xiabos,, amigos I 
Sem ceremonia , 
* > -E ccmprimento , 
Que nojosa torna axnaiV.ieda assembléa* 

Aos' Consòctes brindemos. 
. . .ffk^i^ a negra ^ 

Tom. in. H 
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A voiaz melancolia ; 
Reine entre nós feníval alegria^ 
Viva a Esposa ;gentil , o Esposo viva ! 

. yiw a Esposa ç;entil , o Esposo viva , 

Repete a chusma 

E em pé alçados ^ - 
Alvoraçados 9 
f Alborátailos , - 
Hum gritava , da Cuba me tragão 
O alambreado 4icor refulgente ; 
De Monção pelo vinho excellente 
Outro, pinchando bradava contente ; 
Oatro .cantahdd eiMi*viiz sonoiosa 
* Da Lamarosa^ 

Ota pedia 
' O puro vinho , 
Ora o famoso 
. : ^ ' bá da^Aitadia^ 
E tetôçando, bebendo e cantando^ 
""y A grande tolia ' 

. A 9Arí àfi em towQ . 
Rerambac iazia. 

Quando Sileno , 
^ De esgotar acaband<^ 
A aze4s*2QRapa da èojuda pipa , 
< ' ' Os vesgos olhos 

K Ai^iegalando i 

* 

* 

> 
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E bâbnçando , 

D^s CoasoiMs em louvoi assim dizia : 

Generoso Daua 
Sfiveiía beiia, 
A quem hojeàe Baccho o filho ingéie^ 

0 su^irado 'gieocU doce Hycn€n6i>) 
Pará gloria € ftazw da Luga gen^ y ' 
Gúíadò de propicia e tausca esiíeila / 
Com casto nó faenigtio ajuca e prédé í 
Vivei em santa paz sempre ditosos 
ImmeMOS dias, annos numeioMS^ \ 
Dando de vós ôs fratcos desejados , 

Que Thalasio , que os Fadod 
Ha tanto á Lusitânia tem tragados. 

Chegue a dourada Idade ^ 
' A nova oídem de lépos: d'aka laoui; « « ; 

Arrebatado 
E ttaDsporrado^y 
Vejo, sim, vejo (cred&^me, oH prdiattos!]f 
Descer do seio dos brilhantes ascios ' 
^k>va immottal Frc^eoíe ^' 
Os gíandes Soccessores , 
Que fobustos pisando a grande estrada| 
^ Qoe ifftlháião gk>iioso$ 

1 Os Carvalhos iamosos, (zes^ 
l Os Daâs^ mats os Silveiras, Sas, Mene^ 

Hãs rompendo Mahometicos arnezes^- 
Oucros ao som da lira descaniatido 
Seysi íeíios pottencosos^ 
H U 
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.Ouaos em fim dictando 
Ao mundo iiovas leis 5 e k pátria cara^ 

Aos astros lhe realçáo , , 
De Fama coroada ^ a í«'onte altiva ^ 
Fazem que o Tejo corra mais ufano 
Que no Lacio correo hum tempooTíbre 
Feudo a cobrar do indómito Oceano. 
Assim o tem o inexcrutavel Fado. 
£m seus Fastos de sua mão gravado : 
EHe , rasgando do futuro a névoa , 
A* minha accesa, extasiada mente 
Benévolo m^o faz hoje patente. 

Ah térreo velho alado , 
Rei dos aiinos voraz ! vem mais ligeífo ! 
As negras bate tragadoias penas : 

Oa novos heroes traze. 
Traze.... porem q he isto ! o campo treme ! 
Estou no mar í estou na firme cerra > 
Ah ! sim , no mar estou , e c^ os marulhos 
. SinÈo de arrebeçar , &inro os engulhos. 
Ai que os pés me resvallo 9 e o peso 
Me náo lege a cabeça : sinto o' caco 
Vêruginoso : Bromto , Lysio 9 Baccho ! 

Eu tremo , eu me desmaio : 
Ah ! quem me pega : Bromio ! eu caio , eu 
Disse : e dos ftimos, \ subtil exhala (caio ! 
O vinho trepador 9 a testa chea , 
Sem mexer-se cahio na molie asea«* 

Então a lemuienca companhia 
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Victor ! gricoa ; e dando tníl palmadas ^ 
Sulcou de riso grandes caquinadas. 

Mas logo pouco e pouco 
Foráo sem excepção codos cahindo , 
Do maiio vinho e grão sotio vencidos ; 
£ a lesonar entráráo 
Com cáo grande raido^ 
Que das palreiras rás , nocturnos grillos^ 

Que a cantar começa vào , 
Os importunos cantos não soavâo. (i) 



V 



(i) Este Cithyrambo nSa cbefOtt a pu- 
blicar^sc, nem ainda a dar-te*áí Illirttrisli- 
mas Pessoas I í^ac íosio cau^ 4x11^ faxer» 
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ODES ANACílEONtlCAS. 

Nec f A qui d olim latit Atueieoo , 

Hor0t. Lih, ÍV. Od. 8. 

Collecçâo primeira achã(hse as 
Odfs 1. 1. 4, 6. iq^ l u i9» 25* e 41: 
porem a líçio do texto he bastante imper^ 
feita, ^ e cartegada de variante f. Aíai$ 
exacto e aferfeiçpado be o exemplar da 
Coliecção segunda , o qftal conum as 
primeiras 32 Odes. £ste be a mesmo ex- 
emplar que o Poeta nos ulttmos annos da 
sua vida havia retocado ^ e accriscentado 
com as ultimas 9 Odes i o qual nos foi 
eommunicado pelo Senhor Marechal dt 
Campo Mútbiae José Dias A%edo , e no$ 
servto para a pnsínte Edição. He até 
escusado advertir ^ que nenhum uso st 
fez de innumeraveis copias mais cu me- 
ms fieis , mas sempre incorrectas , que 
tem apparecido das Odes An/tcreonticas de 
Diniz , nem tão pouco aas que se im^ 

primirM em 1809 bastantemme ie^fi^u^ 

radas n huma Colleccão de Poesias ine* 
.dUof. Mm.qunnip ds Fariantesy não sâ 
ommíttim&s todas, ah que se acbavM. na 
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Írlmeira CoIIecçáo qtu jd o Amhw 
ãviã ieifnsadA tí^Uiài * tetceka, 
mas algumas ias poueas fvr eiie ián €Oih 
sirvou, O contrarià offitreceria brnna ti- 
çSo summamaiu rnfeíoda^- t duágra- 
daviU 
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V ODES ANAC&EONTIGA& . 



JL/E seguir no alio monce 
Fatigado as biavas ieras ^ 

Huma fonce , 
Que coidavào verdes heras ^ 
£ bordava o fresco prado 

De junquilhos» 
De violas e comilhos , 
A buscar baixo appressado,- 
For matar a sede ardente 
Em a frigida corrente. 

Quando Amor , que repousava 
De Nigella no regaço. 

Despertava 
C* o rumor , que ao passar faço: 
Ergue o rosto , e ao ver que eu er^ 

Quem buscando 
Da fontinha o criscal brando > 
Sua doce paz lhe airèra ; 
Tonma o arco , que deicado 
Entre a reiva tinha ao lado». 

Huma seta , cuja ponta • 
Era de ouro o mais brilhante , 
Nelle aponta. 



1 
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Voa o raio penetrante , 
£ veloz me passa o -peito* 

O Tiranno 
A ferida vendo utano ^ 
C!otn hum riso contraíeito; 
Olha , diz , pastor grosseiro , 

Se he Amor destro frecheiro» 

E voliando-se a Nigella, 
Doesta sorte continua : 

Ninta belia , 
A conquista será rua : 
A* lua ira , aos leus rigores 

Novo emprego 
Nesie louco hoje te entrego : 
Morra em vào por ti de amores ^ 
Soffra e cale o seu agravo,. 
Pois c'o entrego como escravo* 

Ai de mi ! que a deshumaná ^ 
Tomou bem esca^ douuina i 

Foís tiranna 
O meu mal, minha ruina 
S6 déseja, só pertende^ 
\ Impíoperios , » 
Crueldades , vitupérios. 
O servilla-sà me ifend^ j 
E de tão injusta sorte 
Só li[vr»r^e pôde a morte. 



ODES ANACREONTICAS. 

IL 

Urva a chuva a$ darás fontei^ 
Que rífionhas murmaravão i 
£ os ribeiros 

Escumando c3.cm dos montes^ 
As campinas alagando , 
Que pouco antes Usonjeiros 
De mil iiores e^ímaltavào » 
. Frescos Zephyros voando» 

Bcama o Noto 9 e eaiurecido 

Grossas nuvens envolvendo ^ 

seu seio 
Nos esconde o Sol luzido» 
Com esuanha ligeireza 
J^iiipe a Noute « e o manto feio 
Sobre os campos estendendo ^ 
Cobre os peitos da tristeza* 

Bella Eralia » em qqaoto irado 
Brama o polo , a Ceo troveja ^ 

Nyctileu , 
E de Ciiipris .0 Deos vendado > 
Seus prazeres derramando 
' No teu peicq^ e peito mea ^ 
Da soa ira nos proteja i 
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Torne o tempo alegre e brando* 

I 

Entre as taças , que derramáo 
Hum suave e vivo fogo ^ 

Os Amores 
Ardem mais , e toais seinflámao : 
Ao enxame dos Desejos , 
Dos De:>ejo8 brincadore» 
Livre o campo deixào logo 
Brandas íias^ falsos Pejos. 

Eia pois não ce détnores ^ 
Vem y Eralia , encie os meus bra- 
Nelles croe Cços: 
O Ptaz^r nossos amores* 
Reine o gosto e- a alegria ; 
Pois ou vence ^ ou chova ^ oo troe^ 
Entre tâo suaves laços 
Me rosado sempre p dia. 
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Á-me o frasco , c dá«tne a lira 



Não de Marte acceso cm ira 
O estrago horrendo e fero : 
Cantarei de Aglaia bella , 
Beberei em seu louvor 
De Thyoneo o bom licou 



Cantarei do gentil rostá 
A siiave, fprmosvr^ 
Cancarei que a naturezai. 
Liberai neUe.tem posta 
Lírios,. rosas ^ neve paia 
Para idéa da bclleza. 

Beberei em seu louvor 
Deste copo o bom licor» 

Cantarei de seu cabello 
Longo , fino, crespo , e louro , 
Que já preso ou solto ao vento, 
Fa2 que seja menos beilo ^ 
Menos rico o fino ouro , 
Alma< prende cento e cento» 
Beberei do bom licor 



III- 




Que beber e cantar quero » 
Oh beliissima Nigella » ' 
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Oútré itiopo èm seu lòavoc. 

De seii^ olbes {«riuníadores 
Cantarei , que tol doci^do» 
Quando as' luzes lhes admin ^ 
Os brilhantes resplendores 
'A escotíder €orre appressado 
Cam vergonha , e cbeo de na. 

• ' -Beberei do bom licor 

r ' Otiuo copo em seo iouvoc» 

Da vermelha linda boca , 
Onde 9s< Oraças' tem JiioTftda> 

Cantarei , que hum s6 sorriso 

Do8^(]ue a vem a alma coUoca j 
Em pcaser^R 'encantada 9 
N'hum suave paraíso. 
Beberei do bom licor 
Outro copo em seu louvor. 

Da colomna crtstalHna ^ 

Onde tanta formosura 

Se sustenta 5 e se levanta , 

Cantarei, que á neve Alpiaa 
Leva a palma na candura» 
Oh beltissima garganta ! 
Bebetei do bom licor 
Outro copo em teu louvor* 



Que direi do gentil seio , 



OdE5 AlíAfiRftONTICAS. 

Onde o oiolii^, ÁmQt, tens feito. 
Donde toes , e onde enlaças . .. 
M»i cantar deUe «ceio: 
Tu , Amor , do bcaaco poico , 

Tu, que as sabes, conta a&graça« ; 
Que «u já bebo eqi seu louvor 
D outro: frasco o bom licor. 

Do qúc esconde fina HoUanda , 
E por fé humilde adoro ^ 
£u cantára^ se pudera; 
Mas Amor calar me manda , 
Pois mUceiios são que igaoro : 
Veniureso s«.os soubera! 
Beberei do hwk licor, y 

T«do.a tiittC0em seu louvort 

V 
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J A* batendo a roixa Aurora 
De oufo as redôas simillances 
Am cavirUoi^ estdlatifes ^ ' 
Vc4oz sae do Ganges tóra*; 
£ guiando o novo dia. 
Enche a lecra de alegria». 

De rubins-a k^nte ornada ^ 
E o legaço de alvas âoffis ^ 
Pisa â9 niiVM àè miA cora» 

Das subtis ^urâs cercada , 
£ de lírios cobie os montes* 
' E de luz os bof izoiiccs. 

Táa ditosô , ategfe di» ^ * 
Branda lira ^ descantemos; 
Doces hyiiMGs iife caiiiemps ^ 
Doces hymnos de alegria ; 
Pois de Aelaia , Aglaia beila 
Nasceo nem. a' tfova esftfélU» 

Já fompôiicfe leve vento 

Coroados de áureas flores 
Se deiMnão os Amores 
£«1m Mi^o «dMiH»^ 



1-2^, Odes ânacreomticasí 

Que míl circolos formando 

Seu alveigue ândáo cercando» 

De Erycina o filho amado. 
Que o lustroso esquadrão guia ^ 
1 í Vibra o arco ée armonia 
Náo de dura seu armado i 
£ tocando áurea fiiscromeiito 
P'esia sorce prende o vento. 

Bella e fresca em prado ameno 

He a rosa nacarada , 

De ouro, e purpura esmaltada , 

^ Qual esirella em Ceo sereno : 
Mag mais . tj^ças ^ majs formosas 
De. teu rosto são as rosas. 

BeUa ^ompe 9 ,e beHa brilha 

Da borrasca entre os horrores 
Com o maoto cem cores 
De Thaumanre a gentil .filha : 
^ Mas maj^ bella tu. serenas 
De htim amante peito as petias* 

r 

A rormenta embravecida 

Ella aplaca alegremente, 
Elia traz dojioliazentQ 
A luz dará e apetecida : 
Mas tu trazçs ifo-iifimblante 
Pjicío \ol ^ qvití bvjpai» briílhanie* 
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Deixa poié-, Aglaia bella. 
Que he já chimpo , o Jeiío bxando : 
Venhi^ teus oihos laiando 9 

Qual da-Auiora vem a estiella i 
Faça o .ictsio.iCeu formoso 
Este dia mais ditoso. \ 

Vem , Aglaia , vem contente ^ 

Com teu rosto peregrino 
Alegrar o .ciiifte Elpma^ 
Que te aguarda impaciente j 
Que este dia,Vaufea liia 
A fazer eterrv;> a$pira* 

J A*..jip Oriente 
D'alvã a Estrella 
Risonha e bella , 
De 0!ifgiwsi. lu^í 
Croada a, frente , : 
Na ^ áurea carroça • 
Verp desíazendo 
A $Qn?bra grossa ^ > 
Que 4, tea Noute • 
Tnsie, esgAlhou* ^ 

Do alvo regaço , \ 
Entre .esplendoic^ 
Fragantes nofes 

Jont. I 
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Lança em choveifos 
O eburaeé braço : 
E os passarinhM 
Com doces cantos 
Pelos raminhos 
Estão saudando 
Seu resplendor. 

Neste almo dia 
. Aglaia beiia 9 
Que avara êstretlà 
D'esta ribeira 
Ha canto hai^iat 
Cruel roubado ; 

os olhos bellos 
O verde prado t 
Floridos monies 
Toma a alegrar. 

Colhei / Amore» 9 
Mirtos e rosas í 

Colhei , formosas 
Ninfas do Tejo» 
Conchas e- flores : 

Ricas capellas 
Ledas tecendo 9 
Vinde com ellas 
As tranças de ouro» 
Vinde j etmascran 
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Ode V. 

Eu que vos chamo 
âerei o gtiia ; 
Assim dizia 
Amor voftndo 
De ramo em ramo« 
Encão ao prado 
Vd92 descendo , 
Hum delicado 
De lindas flores 
Ramo teceo. 

£ a mi voltando , 

Me diz : Elpino , 
Feliz descino 
He hoje o ceu: 
Parte voando ^ 
A- NinU bella 
Leva este ramo : 
Dize 5 que a ella 
Por ti Ih o envia 

.O mesmo Amor« 



1 u 
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« 

VI. 

Ja* vem a primavera 

Os prados matizando f 
De verde murta e de hera 
As selvas coroando ; 
E as aves entre as âores 
Renováo docemente os seus amores» 

Venu9 em companhia 

De mil Ninfas formosas , 
Pela selva sombria (i) 
Colhe lirios e rosas , 
Com que 09 longo<; cabellos 
Destramente ennastrando faz mais bellos* 

Os Risos , a Alegria , 
Os Brincos a accompanhão , 
' E sobre a fonte fria 
Voando azas banhão ; 
Que Io?o sacudindo. 
De branco orvalho a Deosa váo cobrindo» 



(i) Var» ^Ttherea cercada 

De mil Ninfas formoiat.^* 
Pela nelva intrincada 
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Hum deUes ao parceiro 

Dentro nas agoas lança , 
Que voando ligeiro 
Delle a tomar vingança ^ 
Este de astúcia cheio 9 
Dá branca Deosa iogç ao branco aeío» 

Mil em torno adejando 
Das Ninfas peregrinas » 
Sobre ellas vão lançando 
£m chuvas as boninas i 
£ as faces hutn lhe toca , 
E o mais descomedido a linda, boca» 

.Amor alegre voa 
£m repetidos giros } , 
Ferido o vento sòa 
Dos amorosos tiros ; 
Ardem em vivas (ragoas 
O bosque , o ar , as flores. Mintas, agoafc 

Zephyro suspirando 
A linda Clóris chama , 
Que travessa o 
Se vai por enire a rama ; ^ 
Mas ao vello impaciente 
Entre seus braços corre velozmente^ 

Os Faunos namorados 
As Melias vão seguindo» 
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Que contra seus agtados 
Brandas itu íuigindo f 
Se metem de ardilosas 
Da selva pelas matas mais frondosas, 

A doce liberdade 
Do campo afiasta ufana 
A triste seriedade , 
Dos prazeres tirianna ; 
Que leva em companhia 
A pesada e tcruel melancolia. 

O campo pois , oK Cloe , 
Solícitos busquemos ; 
Antes que o tempo voe , 
Do tempo nos gosemos: 
Que huma paKo da vida 
Aos brincos ^ e aos^amores he devida» 

Dos alemos frondosos 
A* sombra reclinados ^ 
Façamos venturosos 
Nossos doces cuidados i 
Antes que a idade breve 
Nos roube os gostos^ e o prazer nos leve. 



* 
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ODE 

♦ 

. vil. 

Oh Lira das Graças amiga , 
De B»çç1k> 9 4e V«nus aluna , 
Oue zombas do tempo e fornitiai 
Da aipbiç^P e.do íanito inimiga^. 
Que em feliz ceio ínnocente 
Pobre vives , mas contente» 

As douradas cordas aífína , 
Cantea^os ide Aglauco a belleza i 
Aglauro , em quem a Natureza 
Ajuntou âU4ve e beniua 

Graça , alinho e formosura, i 
Aoa encamos da doçura» 

Em seus negros olhos foraiárão 
AmoiQS travessos moradft $ 
£ por sua a boca engraçada^ 
Os Risos 9 as Graças buscárâo: 
De AbfU naa facea formosas 
Lhe âorecem vivas rosas. 

Seu cabeilo do evatio excede 

A fechada cpr tão lustrosa ; 
NeUe faz Amor que gostosa 
Humaalma se prenda e se enrede : 
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Que ají presa e cativa , 
Da prisão vaidosa viva» 

A ticve dos Áfpes gelados 
O colio lhe f órma e garganta , 
E òs peitos , qae «m graça tanta^ 
São da mesnia neve formados» 
Olhos que veUos merecem , 
' Do mais veir afí se esquecem* 

• De alabastro ou mariim brunido 

Torneou Natura seus braços ^ 
Para serent gostosos laços 

De hum mortôl de Amor escolhido. 
Oxalá que elle quizera • 
Que esta soite iiie coubera ! 

seguindo accorde in$trumencO| 
Solta a voz suave e sonora , 
* • Como serea encantadora' . 

: iks almas prende , f^ieodeo venco^ 
Circe tão 'activo encanto 
Nunca ceve qual aeu oanto» 

Cantemos pois , cândida lira, 
A sua immortal formosura , 
E' da maga^ voz á doçuri 
Canrennos pois, cândida lira: 
Ra^ue eterno em teua accen cos 
O seu nome os leves ventos^ 
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: 

NOTA; i 

Esta Ode he qtta«i toda* compotta- te 

\fersos enneasyllabos. Belle» ha quatro dif- 
ferentes espécie». A pilmeira tem os accen- 
tos na terceira , quinta e outava syllaba, Taes 
•mko M seguintes versot de Gino de Pistola k 

Che s^accorse, cli' era partita. 
Chi mi porse qUella ferita. ^ 

£ taes são os desta OJe t 

Seu Cabello do evano excede 
A fechada cor táo lustrosa. 

A segunda espécie leva os accentos na tercei* 
Ta , sexta e outava. Taes são os seguintes de 
Reddii 

r 

Quel tubino ch'e il mío tesoro» 
De la terra tapett vivi. 

£ taes 08 desta Odet 

©'alabastro, ou marfim brunido* 
Para serem gostosos Jaços, ^ 

A terceira leva os accentos na quarta e oq« 

tava. Taes são os de Ghiabrerax 

A duro stral di ria ventura 
Misero me ! son posto segno. 

Taes os desta Odet 

AglaurOy em quem a Natureza. 

Como serèa encantadora. 

As almas prende ^ prende o vento# 

A quarta e ultima espécie leva es accentos 



Digitized by Google 



138 Oo£s Anaqrbomticas. 

na segundai quinta e ouUvá« Tal he o te^ 
guinte de Loretto Mattei f 

Di perle t di tremulo gelo. 
% taef tão os da preseme Ode t 

Oh Lira, das Graqag am'ga, 
De Baccho e de Veaus alúiia* 

Site verso enneatyllabo faa boa untSo com 
o de outo syllabas , que são os últimos de 
cada Estrofe, cora a medição certa dc leva^ 
leni o accento na terceira e 8Ctima« 
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VIII. 
Po . 

X Ois que o laivoso 

Celesre cão , 
Como ham leão , 

Por fauces , olhos 
Chamas vibrando , 
Vem abrasando 
A lecra e ceo: 

Vem a meus bcaçosi 

Licoris bella , 
£ a fera estrelia 
Deixa que ladre 
£m raiva accesa; 
Pois que a defesa 
]á pronta escá« 

Essa nevada , 
Grão sorveceira 
Abre ligeira , 
Abre contente ; 
Que dentro nella^ 
Oh Ninfa beUa , 
Tu a verás. 

De ròjxas ginjas 



740 Odes Anagreonticas; 

A doce calda , 

Do Sol que escalda 

Ella defende. 

A fria neve i 

Qie a cerca j cm breve 

Toda geloa. 

■ 

Esta bebida. 
Suave e porá ^ 
Que na doçura 
Excede o néctar ; 

Que da amechysta 
Oâ'^rece á visu 
A gra» còr; 

SÓ domar pôde 

Os seus furores : 
Bebe , Licóies , 
Bebe , e com ella 
Goscosa enhia 
Do ardente dia 
O vivo áidof. 

Que eu de teu seia 

ísics delicados ' - 
Pomos nevados 
Apagarc» 

A viva chama , - • 
Em que me inflama 
Poí ti ,Aí^or. 
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J 



A* a neve a calva fronte 
Desêmpara 
Do alto monte, 
E a ti beira corre clara , 
Qoe pouca antes etilodada > 
Espumosa , , 

. Fervia , 
^ > Corria 
Pelo campo arrebatada. 

Já a Aurocs tio Oriente 

Raia pura , 

jcíulgenie (i) , 
Sem qoe grossa nuve escura 
Encre sombras pavorosas. 
A luz clara 
Cubra avaia ; 
^ £ as aves 
. Suaves 
A íestejáo armoniosas. 



(i) o Pfiitã ^uix taívex elidir o E por 
u£atar o verso énUCêdenu em vogal. 
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}á canundo ^ ao pasto osado 

Os pastores 

O seu gado 
Váo levando , que entre as fioies 
Ora pasce y ora se espalha 

Pela selva ^ 

£ na relva 

Saltando ^ 

Brincando, ' 

As boninas enxovalha» 

De fiagantes flores ânas 

A verdufa 

Das campinas 
Se matiza 9. e na espessura 
Altas arvores , que os ventos 

Des tolha rão^ 

Estffoncárão » 
Brotando , 
Lançando 
Ramos y Iblhas váo aos çigntos» 

Torna Abril ; e a terra toda 

De alegria 

Se enche em roda. 

S4 eu fico em agonia ; 
Pois sem ver , gentil Neéra » 

Teo semblante,, . 

Forque atuante 

. Suspiro > 
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Deliro 9 



Í41 



l^asce em vàa a pricnaveca» 



Ue nâo sou o vento brando l 



Que a cabelio 
De Lícoris encieipando r 
Brandamente o rosto bello 9 
Alvo collo , e às mãos lhe toca f 
£ o coral da linda boca ! 

Que nâo sou a fresca rama ! 

Que zelosa , 
Quando o sói A terra inflltni » 

Com a aombra deleitosa , 
Que na verde giama estende ^ 
De seus raios a detende ! 

♦ 

Que iião MU a flor graclofea ! 

Qu' ella colhe 
Na mahhà heica e saudosa 
Pelos piados , e a reodlbe 
£m o seio citstAiUnOs 
Onde brinca o Deos menino! 

Que nlo sou a verde relva l 

Que ella pisa , 
Quando airosa pela selva 
Segue as fer^s ^ e matiza 
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De seu sangae as varias flores ^ 
b&odeada dos Amores i 

Ou o rio crístallino j 

^ Onde banha 
'O sea rosta pâregrf no , 

Suando desce da montanha , 
o calor da sesca ai dente ^ 
,A buscar sua coxreme! 

Fdiz rama , aura serena , 

Flor graciosa , 
« Verde relva , fonte zmmz l 

Vós a luz pura e formosa 

De $eu losro ikais vendo-y 

£ . ea me vou de amor monendoir 

Quando a virdes, por piedade 

De meus males , 
> Lhe contai minha saudade: 
Sim y dizei4he vós , oh valles ^ 
Que a moaei leva o destino 
, peste campo o sea Elpino. 
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Á pelo verde monte 
D«^:*icacbog.)C<)roado > 
Levanu a icrva, fronte^ 
O ouiono de^ej^idp ^ , 
£ abranda docemehte • * 
O calor da , leiUj^dente (i), 

« 

As vinhas resplendecem 
Das^.Usvas mac^2Uida$ 
Que aos ojihos off^ recém 
Mil cores engraçadas ^ 
£ os tímidos cuUores 
A Baccho dão louvores» 

Hum do tecto afiumado 
Os cestos despcndura , * 

Outro o ferro embota4p 
Aíiia á pedia dura; 
Outro os toneis limpando ^ 
£m roda os vai raspando. 

Entre as vmhas contente 
Tm. 111. K 



/r) Vej. 0 mia d Oàt IX« 
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Os cachat àficfjspknòo^ 
Feive a tus^ica gente : 
£ em chusnidS. descantando ^ 
Faz c^o sonií armonioso 
O trabalho gOiCQSo. 

Seguirido o lehté guia. 
Das tinas cirregadò 

C o jíbsà oèâfro bhla ^ 

Dos catdos fcois puxado, 
Deixátidti nas estradas - 
A$ rodas sinalada^. 

Nos'^ chehosos lagares 

Da Celeuma (i) ò alarido 
Se espalha pelos ares, ^ 
Do Eco -tepetido j • 

Etichetido ce alegria 
A rude companhi$i« 

AU a agreste gente , 
0)r vasos coroando^ 
Ao ar pula contenie , 

(i) Ainda que esta voz se costuma ap- 
pliear á grita , que os Marinheiros faziam, 
«xcítando«se mutuamente com cila ao tra- 
balho} a sua original aignificaqâo hc expri- 
mir a grita alegre doa Vindimadorea. isatia 
cap. xé« V. 10. Jeremiar eap. 4** Vi 
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Os Fa^iQos jmilando : 

Ah dança Licores , 

Ka cava e chea pia 
As uvas vai ligeiío., 
-rBanhadd d* alei:ria , 
Pisando p idgaieiro; 
£ ao bater da agil planta 9 
De Baccho as glQjtias caqta. 

Aqui sorvctida a escuma , 

Que fermentando eni;orn^ 
O iiçfír ^oe já iuosa. 
Na grande e chea dorna 
/ Tinge hum de negro mosco 
O seco adqstQ rosto : 

Ali outro 4^ ynáo 

« qontcnt« 
N'ham velho xât^tcáo 
Bebe omm q ^Ç4ii9o.qfoente i 
Ourro correndo em lorno 
A boca ^{y|)^ca ao -xocnot 

Os Jogos innocentes , 
No vinho .s^au^lhsknào 
As azas e^leadentes . 
Aqui andáo yo^flfio i ^ 
A quem íiçgjiçm ligeíios 

K 11 



Odes ânaciieohtica& 

Os RisM prazetiteirost 

Aqui 9 Tífse» tc chega: 
Tristes e vâas caídados 
Aos ventos os entrega } 
Ao$ ventos denodados , 
Que os levarão n'hum ponto 
Alem do negro Ponto. 

Aqui croando a fronte , 
Ten brando plectro fira 
Do terno Anacreonte 
A delicada lira: 
Aqui Amor cantemos ^ 
Aqui Baccho exaltemos. . 



V Es, Lisio amado % 

Como branqueja 
Co' a neve o prado ! 
Ves como alveja 
Do calvo monte 
A crespa fronce! 

Como soprando 
O Noto frio 
Vai congelando 
O claro rio» 
£ na floresça 



XI L 
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As plantas cresta! 

Em vâo forrado 
De martaa finas ^ 
Seu bato irado 
Vencer dç»tina$; 
Que o sopro agudo 
Penetra tudo. 

De Baccho ardemo 

A ígnea lança 
O inverno algente 
He quem amansa , 
Quem lhe faz guerra 
Quem o accerca» 

Trisies cuidados 9 
Da vida algozes^ 
Aos denodados 
Ventos, terozes ^ 
JVleu Lisío, entrega > 
£ aqui te chega« 

A* branda chama , 
Que em secos troncos 
Arde e se inflama , 
Do Noto os roncos 
Escutaremos , 
£ beberemos. 



Vinhoa e úát^ 
Prontos estão ; 
Do mv^o a hydra 
Estroncarão : 
Quaes tu qnizeres^ 
QuaÊs escoiheles. 

Voão os atinos, 
Er o tempo leve 
Cobre de dános 
A vida breve. 

Que por fim sega 
A nK)rce cega. 

Passa o prudente , 
One a razão preza ^ 
Vida conteriie ; 
Pois com tristeza 
Atormentalla , 
He encwtalla» 

Ou da riqueza 
No molle seio. 

Ou da pobreza 

No grémio feio, 
£ dá desgraça y 
Elia em nm passa. 

E igual a Parca 

De hum pobie a vida ^ 
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£ a hum R|^rca 

Corça in^g^fid^f . 
' E ao Rei ç ap j^fce 
A cerra cobre. 

•A. Minha Lira, 
Qae n ooup (epíipp 
Heroes cantou j 
Subícamence , 
Aglauro bella^ 
O som muidçu. 

De invicto peito 
Cancaç p^tgodp 
Raro valor : 
E a lira terna j 
Da máo íi^rida , 
S6 canta 4^cnor. 

Mudo-lhe as cordas $ 
Os pontos mudo} 
Mas he peorV / 



(O ^^^^ Ode he huma excclUnte imita" 
^ão da dti Ánacreonu ^^f. Cêmega ÔiAa; 
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Pois ao cocalla ^ 
Tenaz repete 
Amor j amor« 

De Mane os louros ^ 
Com. (}ue algum dia 
Tanto se honioú ^ 
Por tenros n^ittos 
De Citheréa 
Hoje trocou. 

Desta mudança 
Em ti a causa 
Devo suppor : 
Pois desde a hora ^ 

Que vi teus olhos , 
&o vejo amor» 

Deixemos pois 
Da brava guerra 
O fero horror : 
E só cantemos 
As brandas iras 
Do brando Amor, 
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XIV. 

campo hum dia 
Livre de receio 
Agiaora tecia , 
Para ornar o seio, 
Hum ramo engraçado 
, Das varias bomnas , 
Que junção o prado« 

Amor 9 que entre as âores 

Brincando voava 
Com os mais Amores ^ 
E pronto espiava 
Da Ninfa o imenco ^ 
Hama trama lhe urde 
Subtil, fraudulento* 

Por entre as boninas 
Se mete atrevido: 
Bnráo escondido « 
Entre as âores finas^i). 



(i) Seria preciso traçar estes doas versos 
• o ^4.0 para a uniformidade da rhua \ á 
foat o Autkor nãeattindee em oairos lugares, 
eamo a pag. 161 , 16$ 167 » ( ^» 

is ta seja negUgenein onUheriaâe Poética ) teve 
ellepor si alguns dQs nossos bons Fceías antigos» 
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Por pòr-se em seu peiro ^ 
Asruto se tcM^na 
I^^huioi amor perteito* 

Ella, que o engano 
Não teme y não senie 9 
í<o ramo o firariiia 
Pren(lco innocoite» 
% no peito posco, 
Amoí em beiiallo 
Se ceva a seu gosto* 

XV. 

Ou uo came embora ufana 
O destroço ou a$ victorias 
Do tanauco Othomano : 
Que eu á vista de$ie frasco ^ 
Deste são , puro elixit ^ 
Nada caro do Visir. 

Ou as Agtíias generosas , 
Ou as Caudas de cavallo 
Sejáo , ou não victoriosas ^ 
Isso a mim nada me toca. 
Só me toca esta ambrósia , 
Viva fonte de alegria, 

. Doce vinho , que no Porta 
Docês uvas espremerão ; 
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Doce vinho , em quem conforto 
De piazeres e de graças 
Hum tesouro achar espero. 
De ti só cantar eu quero« 

Se feroz do polo algente 
I>]Qto sae alinevoso , 
E nos corta cruelmente 

aos e faces engelhadas , 
Tu hes s6 quem na tormenta 
Lhe resiste , e nos aquenta^ 

Se da NoQte tenebrosa 

A Tristeza afflicta 61ha . 
^}os acaca., e furiosa 
Nos abate e attribula , 
Tu com tua valentia , 
Tu ,nos tomas a alegria. 

Cante pois outro severo 
Em tom alto e magescoso 
O furor de Marte íero ; 
Que eu ao som de Achiva lira 

Cantarei suavemente 
Teu valor ignipotente» 



%S6 
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< 

. XV !• 



De Veous toimosa < 
Que irada e* raivosa 
Veloz o seguia , " 
Contra seu furor 

AsâU&tado buscava iavor» 



Até que encontrando 

Com Aglauro bel la 
Amor 9 corre a eila 
Alento tomando. 
Em seus olhos quiz 5 
Mas em vâo 5 esconder-se o infeliz» 

Que a Ninfa , que esquiva 
O seu cruel bgo, 
De bronze a seu rogo» ^ 
D^esrè asyto o priva ; 
Os olhes fechou , 
£ o iiiste sem protecção deixotu 




Amor consternado 
£m tanca aíflíção 
Em meu coração 



Se mece appressado.: 
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Mas mai neUe entrou , 

Hum voiaz fogo ali ateou. 

£m seo vivo ardor - 

Me s nio abrasar 
Sem remedia achar : 
Se Aglauro de Amor 
Náo rçm compaixão 9 
Que esperar deve o mea coração í 



H 



XVIL 



Uma pomha^ mais <iue a neve 
Branca e bella, rodeava 
A áurea Ura , que eu tocava ; 
E cruzando soka e leve^ 
Huma e outra vez. o verito, 
Co biquinho do instrumeato 
Mansa as cordas me feria 
Com suavíssima armonia (i). 

£tt ao vella táo mansinha 



(i) Huma pomba, roais que a neve 
Branca e bella , me saltava 

Sobre a lira que tocava. 
H!3 e vinha solta e leve , 
Sem temor rasgando o vento i 
E c'o bico do instrumento 
Meiga as cordas me feria 
Com luavissima armonia* 



Cd£S AnA0R£0NX1CAS. 

De huma vez a ináo estenda, 
E .ao fugir veloz a prendo : 
Da gentil branca pombioha 
Ter xuçãdo satisfeito , 
Dentro a meto no meu peito : 
IVlas y ai triste i de repente 
Se tornou n'huma serpente» 

0 

A. farpada cauda emSo 

Me Cercou no esquerdo lado » 

£ d'alt feih derramado 

Seu veneno ao coração, 
iira ^ AgUaro ^ Amor tiranno 
Que tramou ráo feo engano^ 
Para qae eu ardesse vivo^ 

Porém ta fÍMte o moiivo.* 



9-^ V a f 

I 1 ■ « 
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Ssa linda borboleta 



De ctrni cores csmalcada , 
Qie eniw^iníi gkos inquieta 
Destas rosas namorada , 
e^Ora as certa , ora baieja ^ 
Ora as |nca ^ morde , ou beija»; 

He irnUí uTivo emblema daro 

Do qjue sinto , amado emprego» 

Sim f oh Clori » em c^o aeciaro i 
Borboleta sem socego 
Hc oieu xetao coração ; 
Os wu lábios losas aâa. 



ODES ANACREONTICAS^ 



jTlLMocy que oavir desefava 
Das Musas a metodía ^ ' 
Ao Findo subir queria^ 
Mas de aubic receava : 

Pois ao vellas tão csi^uivas | 
As temia vingativas* . 

Longo tempo vacUlou 
^ Entte o de$ejò ^ e o receo : 
Em fim .de seu valor cbeo 
OccuUo ao<moiue voou. 
Mas lapaz travesso , esperto 
Como esuiia encobeuo.2 

Qual relâmpago brilhou 
Por .entre a rama virente 
De seu facho a luz ardente < 
£ o nionte todo assustou ; 
As Musas se albocatárao 9 
£ para o punir se afoiáráo» 

Toda a floresta intrincada 
Com subtil rede cingitáo^ 
£ ardilosas a cobriria 
Com a xanu levantada^ 
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Amot 9 que náo tem cameia ^ 

. De inipruvião cahio nella, 

fede ad &fusa8 corrètáo 
E aa tenras mãos delicad^is 
Com Cddeas lhe premièrão 

. De níveos jasfr/ins t^rniadas: 
- Rente as azas- lhe corcárã ) , 
Arco e setas lhe qucLraiáo. 

Depois de âssim esf^ancado , 
Sem ouvir suas razões , 
O deíxáo com mil baldões * 
D'hum rosal ao tronco ar^do : 
Suspirar, bradar ao Ceo, 
De nada ao Atxor valeu* 

As«* liras entlo velozê^ 

Toa^ando çheas de gloriâ , 
A- cainfar sua vicroría' 

Se dispõem em altas vo^^es: ' 
Mas.em vào , que a sèús accentos 
Náo convém os insrrgmenros. 

HoiÁá fc outra yéi concertão 
As liras dc ouro esmagadas i 
Mas co^ ^8 noias levantadas 

Por esta vez náo acertáo : 
Com as notas , de que usaváo 
Quando $ó Heróes canuváOâ 

Xow. jn. ^ 
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Em vez dos son9 mageatosos , 
Que.d^ gloria o. p^ico intilãmáo ^ 
Huma e ouira vez derramão 
Huns accencos maviosos ^ 
Que provocãfO a cturnoia 
Do monre a penha mais dura. 



H vm brando ardor de -repente 

Se espalhou pela montanha : 
Horn fervor 9 huma anciã esuanha 
Em roda z' parie^ se sânte ; , 
Hum confuso seiiUmento , 
Que hç prazer $ e qne.he caimenco* 

De tão raras maravilhas 
Attonitas y admirada» ^ 
Por algum tempo assusradas 
Ficáo da Memoria as filhas t 
A qne até aií nororía 
S6 fora à paixão da gjbria* 

Mas c]ue era Amor o motivo 



Pouco depois reflectindo ^ 
Soltar vão o moço esquivo : 
Do monte mandão que deça ^ 
Que ali mais não appareça. 

Mas Amor ^ que nesta empresa 
Perdera ditosamente 
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Com as penas juntamente 
A inccMistancia e a leveza ; * 
E preso das Musas bcUas , 
5o íeiíz SC ctè com ellas : 

I^aoçA-se a seus pés lig«iio , 
E com rogos e tonim 
Lhe pede , protesu e jura 
Ser sea âel companheiro j 
De as segnír sempre contente 
A sua voz obedienic, 

D»a^i vem que em toda a par t« 
Amor co^ as Musas se milà ; 
Uae etíe era seus cantos inspira 
Novas graças e nova arte : 
Que em váo qaer saa acmonia 
Sem Amor a Hypocrisia,. 



0 



t 



LU 



Digitized by Google 



QDES ANACREONTICAS^ , 



Passeava o outro dia 

For hum ameno prado : 
* • Qt^modò a meus t)en8ain€nu)s 
Interrompem o fio 
Hun^ languidos lamentos , 
Qi?e de ham bosqoe Vtoibrio 
Táo sentidos sahiião ^ ' 
Que a alma me ferirão» 



De compaixão tocado. 

Ao mato espesso corro , 
Por ver se algum soccoiro 
Dar posi^o ao lastimado* 
E pouco andado havia , 
Quando vejo hum menino « 
Que iunto á margem fria • 
De hum rio ciístallino , 
As agoas lhe augmentava 
Co pranto que exhalava* 



Delle pego piedoso , 

E o ieyanto ao meo coUo : 

Nelle o beijo « e o consolo ^ 



XX. 




meu trísie cuidado 
Tsla uiste companhia 
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E seu rosto mimoso 
Ao fosto meu ajoniof 
Quem he , e o que fazia 
Táo cheo de agonia j 
£ tio 9Ó , lhe pergunto , 
Naquelias brenhas feras » 
Covil de brutas ieras« 

Amor sou 9 respondeo ^ 
Amor, a quem dcsccíU 
A tão distante terra 
O cruel Destino &eué 
O meu génio imprudente , 
Ligeiro e revolrpso ^ 
Entre esta inculta g^ntc 
Mc conduzio vaidoso» 
Triunfar delia esperava: 
^las quanto me enganava ! 

Entre os homens procuro ^ 
Apenas aqui chego 9 

Protecção ou empregOi 
Em vão de os servir juro 
£m tudo obediente. 
Que em nenhum acho abrigo, 
De meu braço potente^ 

A íorça então lhe digo , ' 
Que a Amor tudo obedece } 
Mas nenhum me conhece» 



Oim An^QnmxTicAs. 



Em fim desenganado 
De achai ndte& SMcorlOt 
Entre as mulheres corro 
Fo( achar gasalhaido i 
Pois por expertenda 
Achei que a Natureza 
De ternura e cfamencia 
Dotou sempre a belleza. 
Mas nesta escfanha teria , 
Quem assim pensar , erra. 

Eilas que assirii me viâa 
' Táo nu e cio despido , 
Que excellenr e vestido l 
Por mofa me diziâo. 
Da apparencia ^ que encobre 
A muitos , enganadas 
Julgavâo-me por pobre » 
E contra o pobre iradas» 
Fora pobre , clamaváo , 
£ as portas me iechaváo. 

Vendp^me sem . piedade 
De todos espancado , 
Corrido e envergonhado 
Fujo a cruel cidade. 
Minha triste vencurà 
Choio aqui escondido i 
De minha vá loucura ^ 
Mas tarde j arrependido : 
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Eft^oMjiie cão sozií^ó. ^ 
Me vès j e me aiiieiK|iiiliho« . 



De canto desemparo 
£iY eniio ' condoído , - 
Lhe off^feço enceraecido 
Em meu alvergoe amfiro* 

Amor o a(;eita graco: 
£ eu pela máo o ctago* 

E movido doaffago, • 
Dos mimos com que o trato 
Me .jura , oh Liiia impià ^ 
Funil cua tirannía» 



A->me , Aglauro^ e«aa pôcheirft 
D^oufo e tíoies eiimaltada | 
Que na Ghma eelebradlí 
Descia máo pintou ligeira» 
Da-^me o fiasco letulgente^ 
Onde , qual topázio , brilha 
Do Brazil pura agoa ardente % 
De áureas canas aorea filha. 

Náo ce esqueça o refinado 9 

Tenro açúcar , mais seleco 
Que o mel deHybia.que o de Hy« 
Dos Poetas tão gabado : (meccoy 
Nem cambem a hucta bcUa | 



XXL 
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Agra sim , mtt doce e grata , 

Que de tímida donzelia , 
Oi getiús peiíos reciata. 

Tra?e agoa ^ e quente seja : 
se o ínvCfno dssabndo , 
De cruéis tufões seguido » 
Soico ronca , e se esbraveia ^ 
O bom ponche aquf façamos ; 
O bom ponche ^ que desprèsa ^ 
Quanda Noto estala os ramos ^ 
De seus batos a crueza. 

♦ ^ 

Fm brilhantes, limpas taças 
Aqui ambos o. bebamos ^ 
E do inverno escarneçamos 
O turor e as ameaças. 
Coroados de hera e flores ^ 
Tu de Am<nr doces empresas ; 
E eu , deBaccho entre os turores 
Cantarei suas p ioezfts« 
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A' do sol Q raio ardente , 

As campinas abrasando. 
As bonkias vai crestando 9 
£ as hervinhas juntamente^ 
De que Flora matizados 
Tinha os montes ^ tinha os prados# 

As ribeiras 9 que engrossadas 
Pelas chuvas crístallinas 
Alagaváo as campinas , 
A seus leitos já tornadas , 
O furor 5 com que cerrèráo , 
Com as agoas já perderão» 

E os curvados segadores ^ 
Em suor rodos banhados, 
Vão cortando os trigos grados » 
Qpe esmaltados de mil flores 
Pouco havia verdejavio, 
E prazer aos olhos dav^o. 

Lilia minha, Lílía bella, 
De meus olhos doce encanto , 
Em quanto arde o &01 9 e em quan-* 
Do celeste cão a estiella ^ (to 
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Deste boscjue á sombra fiia 
Passaieiiios ledo o dia. 

* • - 

Eu de nrarras mil capeUas 
Tecerei^ e t» de looro : 
^ £u as ticas tranças d'ouro 
Te ornarei » Lilia , com elias ^ 
Tn tom ellas jdntameiite 
Me ornaras ^ mea bem ^ a írencew 

Eu tòctiido a ebarnea lira ^ 
Tu solcando a voz sonora ^ 
Quando taia a roixa Autora ^ 

Quando o dia se retira, 
>^^osso amor celebraremos f 
Nosso amor feliz faremos* 

Destramente entrelaçados 

O meu nome e o nome tea ^ 
Creceráo ao alco Ceo 
Em seus olmos entalhados: 

Creceráo nossos amores 

Doce exemplo aos amadores^ 
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J^uKã lix9, ^ lira amada 9 
Deisa em paz alios toureiíòs ^ 
Com que a fama dos Guerreiros 
Já ecoaste de&velada : 
Tenros mirtos pede âgora 
Ao suave Anacreonte « 
Com que oroar f6%9M a ftonte 
De Neéra encantadora» 

Se em brilhante companhia 
Ella luz j eUa apparece ^ 
Qual o sol quando amanhece ^ 
Enche tudo de alegiia : 
As maia Ninht» bem que bellas. 
Fazem campo aos seus primores « 
Cpmo á tosa as outras âores » 
Como á lua as mais estrellas. 

Se ella os passos com destreza 

Move ao somdeauico instrumêto. 
Sobre as azas pára o vento 
Só por ver-Ihe a ligeireza. 
Se em accencos mil suaves 
Solta a voz ao doce canto ^ 
Emmudccem com espanto 
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Por Quvilla as ternas aves» 

: / 

Tem na boca , qaando falia , 

Tal doçura , cal agracio , 

Que o mel de Hybla tão prezada 

De suave a não i^u ila : 

As cres Graças , (juando a vicáo^ 

Por morada a procurárâo , 

£ depois que ali entrarão ^ 

NuAca mais daiá sahirio. 

Falte em fim , ou baile , ou cante ^ 
Qual a Oeosa ^de Cíthera , 
Dos que a vem nos peitos gera 
Mil amores n*hum maçante» 
Eia pois, oh lira de ouro 
Tenros mirtos procuremos ^ 
£ com elles lhe ennasrremos 
O Cabello ondado e louro« 

é ^ 



■ 



Digitized by Google 



ODE. 



J A' qoe o Inverno 

Do !oI (]ue nacé 
A toix» HcQ* 
Cobre veloz , 
£ envolto em nuvés 
Aquilão rigido 
Do paio.ixigida 
Ruge fèroz : ^ 

Bebamos 9 Mysis 9 

Desta ameihysta , 
Que he grata á vista 
£ ao fralád&Tí 
Deixa que mofe 
O vulgo estólido 9 
Que nliivio solido (i) 
I^ella has de achar. 

Depois que em francos 
Foi encerrado (2) 



(1) Van Censor ÇftoJido > 

Que hum prazer fotido 

(2) Van I>(^s que ém crutaea ' 

Xatá Jaçtada 

) 
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• ]á tem passado 
Vindimas dés» 
Contra o$ furores 
Dos ventos cumidos 
Dos ares húmidos 
He forte arne?» 

Do Lusa BaGcho 

Potente la;nça 
Por terra lança 
O triste homor» 
Ao varão serio 
Jocoso e lépido 9 
Ao fraco intrépido 

Faz seu furor, 

■ ê 

No Lavradio 

Foi espremido 9 
Vinho he t obido 
Dos vinhos âor» 
£Ue restauta 
Forças invalidas , 
. £ ás faces paliidas 
Dá v i?a «Mr« - - - 

Se em viva guerra 
Amor cansado 
]az desmai«dí>. 
Sem forças )a : 
Para a peleja ^ . 
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EUe nagnaiiíi9« ' 

Espr'iio e an(mo 
Pronto 4á« 

É 

* 

Nelle moncado 
Geot»! Poeia 
Do Pin do á meca^ 
Pode voar: 
Qoe hom vinho puro 
Mais que o ilamigeio 
Pégaso al^Qro . 
Sabe. tirQ(a^ 

Eia bebaf|io9^. , 
Mysis galante. 
De táo brilhaoM 
Aimo elixir t 
E verás logo 
O Inverno hisptdo. 
Que fonca ríspido ^ 
Veloz fugir. 

Inda encerrado 
Lá nas redomas. 
Olha que aromas • 
Lançando çhtL 
No cheiro , Mysis , 
Vence as riquissimas 
Drogas finissimas 
De Asia ç Saba. . . 



tjú Odes Anacreonticas» 

Ah ! bebe , e o dia 
Triste e lurbadof 
Alvno e rotado 
Vcfás tornar 
Verás Amor - 
E âs Graças floridas 
Das copas róridas 
}unro adejar (i). 

•£lUs dos vòos 
Cheas de gosto , 
Ninta, em teu rostd 
Repousarão. 
£ o Deôs tiranno 
De setas^avidoj 
Buscará ávido 
Meu coração. 



1 



U) Var. Amor. ewi^ tomo 

[T>às Copas roVidsf f f 
E tft Graçftt doridas 
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De suor rodo banhado • 

Anelante, espavorido j 
* De Amãíhuntà epcra Cupido 
No alcaçar venerado : 
E <i turniosa mãi ao vello, 
Corre aidicia a recebello. 

Em seu collo o coma anciosa , 

. Nelle o abrasa icrnjmeníe; 
E de aJgum grav4J accidente , 
Lhe pergunia , receosa ; 

Meu Amor, meu rilho amado, 
9> t)e <5|ue vens ráo asi»a5rado i „ 

91 A huma, pomba , que cortava 
( Amor diz ) ligeira o ar , 

» í^ara , Veaus , ic oíter lar , 
Li no bosque a lede armava : 
Quando a nu da mau espessa 

)9 Cerval lobo ^xreâiess.i. 

99 De temor enuo cortado , 
Largo a rede sobre a relva j 
E por çQtrtí a basta seiva 

» A lugic jíti«io appre<sado : 
Tom. UL M 



Odes ánacrêqnticas 



,9 Mas a íera carniceira 
\y Após mi -coAre ligeira; 

Táo terez e com tal anela 
3, A cruel me perseguia , 
3, Que sem forças já me via : 
„ E a não scf breve af distancia , 
' „ Sem valer-me a ligéireza, 
L>e seus dentes iòra presa. ^9 

Porque as setas não vibrane , 

Filho meu ^ para rendelU ? 

Nâa as linha , Venos Mia. 

Poisai trisre! onde as deixaste? 
5, Da gentil Maiilia , ao vellos , 
99 As dcixei nos olhos bellos* 

XX VL 

l^M seos cabellos 

Negras - violas 
Tem o meu bem ; 
Nas mãos pequenas 
Te^ açucenas, 
E Inrios cem: 

Flores tão lindas 
Abcil nâo tem. 

Em sua boca 

. -1 yecm«ibos cfavios ^ 
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Abrir se vem: 

Purpíiteap íoças * ' 
Tem nas Formosas 

Faces lambem : 

Floies cáo lindas 
Abril nâo icvtij, 

* * \» 
No niv<eO'$etp 

Oh que de flores 

Brocando .vçrp ! . 

Brancps jasmijns^ . 

Ai il maganas , 

Lírios tombem (i): 

Tão iindâ^ ^ore^ 

Abril não tem< 

Flores ^io írescas 
Oh ijuém colbèra ! . 
Oh Ceos i oh quem ] 
Mas mi Aimorés^ . > 
Tão frescas ílorcs ; 
Em ,gqai4a 

Quem a,s colbèrii ! 
Qth Çeos ! oh <<y2em ! 



V 



(1) Var* EntFerp»,.jL^agfr>iji8 . ; 
Os mogarins ' 
Brotto taibbbtrr; 

(s) Var. Táo lúitl» «drer i 
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XXVII. 

\ 

r • 

b 

Aoiaia bella, , 
Uníco objecto 
Da minha lira , 
Do meu aíFecto : • 
Eu n&o^ cobiço 
Wetaes brilhantes , 
Pefolas netas , 
Rubins, dianiances 
Filhos do soL 

S6 ver teu rosto s 
£ quando o ve)o | 
Se ceva em veUo 
O meu desejo. 
Se vello brando 
A Amor mereço , 
Que o rico Midas, 
Que Attalo oa Cresse 
Mais íeliz sou. 

Em teu cabelto 
Ondado e louro 
SintiUar ve]o 
Íi/Líl fios de ouro/ 
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Vejo em. iteii^ olhos 

Quando os .contemplo 

Dos diamantes 

Vejo nos dentes, , 

Kubins nos lábios 
Resplendçcenjtes* 
Tanta riqueza 
Ah ! quando a vejo^ 
De vetla pago/ 
Mais náo desejo 
Que â possuir/ 

Póe-n)e onde a neve 
O mar enírea , 
Põe-mc onde fjeive 
Co sol a^,arèa. 
Esta alma minha 
Em toda a parte y 
Açlaia belU y 
Ha de adorar-te 
Sempre úcL 

Se qual promettes 

Consrante me amaSf 

Verei comente 

O gelo e as chamâdé 



, Metf plectro terno, 
* ' Úc Aglau o nonaé 
No intundb etetao' 
Ledo- fáreiCi). * * * • 

Orbaleb iqiie intídcente. 
As subtíâ azas soltando , 
Em mil giros vas cercando 
lytfssa^véla' a íur ardente. 
Que a procuras en granada 

De 'stus raíõli namorada: 

, .'* ♦ «. . k 

De ceus vòo$ a carreira 
Ah ! $Q.«pehde: aes$i sorte 
A buscat a própria morte 
Oh ! náo vòes râo ligeira ! 
Que essa lúz , que te namora , 
Consuaiir-ie ha de tiaídora. 

O teu fim', tua desgraça 
^ Evitar quero e desejo : 



(i) ,0-' versa 7. 4^4 primeifa Estrofe , 
ú da terceira faUúvàú M original , e se sup* 
prirão sara não fiiar a sinme$ria das Es* 
trofes errada» 
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Mas ai louco , que náo vejo 
Qae por mt p n^^va pas^a ! 
Que a bubcar coiro sem iino 
Outro ^JUix y^^jgiiàl « deicíno. 

Pois de Aghuro , Aglauro bella 
A iDuiha aima Q9<n;^Qrada , 
Bate as azas', e encantada 
^ .De oii iogíí.f »fi coue a vella : 
Sem olhar que â í^mta ingrata . 
Sò da iQMJ^è qiorie ira ia» 

Alma minKa , que er\C3nt«ida 
No brilhar dos olhos belios 
Táo veloz corres a yellos, 
E me deixas, eagan^da ; 
Alma minha , loma exemplo 
Nesse insecto ji <j[^c çonicmplo. 

• » — 

Cerra as azas, ,. <{xiC atrevida 
Delia em loipo vas batendo , 
Se nis lutes, qoe «stás vendo. 
Consumir náo vjués a vida : 
Qual a ^mpies Í>oiMeia 
Em % luz quç c.erpa inquieta. 
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Ciede oh vihdouros ! 

Baccho potente ; 
Que em vez de lourgg. 
De verdes parras 
Tinha a murada ^ 
Gaihudâ fiotite 
Toda enramada. 



Ao som da lira 
Bríncão caniava ^ 
£ de Silenos 
O rodeava 
Festiva cropa ; 
Que na armonia 
Toda embebida 9 
Suspensa o ouvia ^i}» 

Do vinho as graças 

Em Jivre canto 
£Ue exaltava : 



(ij Var. Que attenta ouvia 




De xeus accentos 
A melodia. 
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E a tiirba em mtiio 
De quando em quando 
As mãos bacia 9 
£ a cada pausa 
Biavoi dizia» 

Por largo espaço 
Com 6eus accenios 
Deteve os rios , 
Frendeo os vemos : 
Acé que pondo* 
Ao canto iim 
Ledo e riionho 
Me falia assim: 

De Amor â quem 
Tanto cantaste , 
Ah ! dize Elpino , 
O que tiraste ? 
Que cens de Marte 
Também tirado, 
Que eai seus alumnos 
Tens exalçado í 

De Marte deixa 
E de Amor a ira ; 
Toma ligeiro , 
Toma esta lira. 
Lira que a fúria 
Dos leões quebiatita , 



Odes. AníIcvkq^cas* 

Ah. íama Eipino I 
Qiie 4a. beneficio < 
Tea serei graio» 

Que ujas videa 

Qae opmos c^dios 

Se não possuo 

Como crer devo 

Knjiáo ihe loma 
Feriis flofeçãQ , 
E de almos ucFuo» 
Gravidds creçi^i 

Em hrçve » Elpino ^ 

Elie. replica , 

De Alceste a máo, 

Ppc^iitc e nc» •/ 

De largos campoi 

Far-terha ^çahvw^/ 

Desiai.prpme»». r 
Sou úadofi* 
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Tomando oasado, 
A ti e a BaG€ho^|( 
AlcêíU amado», ^ 
^csiw esperança 
Canio^ confeme : 
Eni ri espero ; • • 
Que o» Deoi náo mente# 

X XX. • " 
£1ní m«o aluergue 

Nád ha de prara 
Copas que otnúa 
Destro bofil p - * 
Nem de Alemanha 
Fhios cfisi^es y 
Que esmaltou d^ouro 
Pincel mbtú. ^ 

Náò ha do Rheíio 
O branco çumo $ 
Qpe o voraz luxo 
Embotelhoa : 
Nem o que avaro ^ 
Lá de Constança 
Nos limpos tanques , 
Belga pisoUé 



Odes A^acbspiIticas. 

Mas h«i-o yin)io.t% 
Que -em. seus, Iftgaircs 

Lavradio ... 
Ledp, iÇ6pc6mM4 • 
Ha sobre tudo 
Para aervir^ie » - - 
Ltsio ,s*o stncçrQ ' 
Aoiroo meu. ) 

Por limpOí copos 

Dc vulgar vidfo , 

Que .po# vil pieço 

CoUipo dá , - ' 
Bebello pó4es *. 
Vem. caro i-fcio $ * 
Que elle chamando 

Por ú ie$u» 

A Hoiacio lendo. 

E, Anaoreofice » 
O bebereipos 
Em doce paz. 

Vem-., e com elle , 

Lisio , e comigo. 
A' bella Aglaia 
O brindarás. . 
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ODE 

XXXL 

J\lca$ baixellas 
De altos florões 
Toda$ lavradas i 
Ou porçolanas 
De ouro esmaltadas | 
Eu não invejo : 
Fouco me satisfaz , potxco desejo. 

Modesta mesa 9 

Sem arte ornada 
De sãos guisados t 
Sem os estranhos 
Vinhos , comprados 
Pof alto preço 9 
Somente rogo ao Ceo, só apcteçot * 

Se estes meus votos 

Puros 5 humildes - 
Elie comprira , 
Do rico Alcippo 
Com desdém vira 
A lauta mesa v 
Onde enue o luxo vâo mora a tristeza, 

£m toffio d eiU ^ 



ipp Odes Anacreonticas, 

• 

Comtigo , Agljía^ 
£m paz tentada ^ 
De Carcaveilos 
O celebrado 
Vinho gostara 9 
E aos teus olhos .gentis ledo brindáia. 

Amor comigo, 

Comtigo ás GraçAí 
Os frugaes pcatos 
Nos rornarião 
Inda tpais gratos ^ 
Mais saborosos : 
Os brindes akernácamos gostoso». 

Então às Téos 
Ao Vate a lira 
Eu pediria , 

As mas graças - 
Descantaria : 
Baccho e os Amores 
A tecer me ajudáiáo ceD3 Jioavx>ies. 

Em pnz serena 
Alegres horas 
Então passara : 
A crua Morte 
Não. receara 
Ver escondida 
Entre o tausto deiespieRdkU oon^ida. 
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XXXII. 

c 

^^Asta rola ^ qtie rolando 

Nví se freixo aos Ct?os subido | 
O parceiro (eu querido 
Tristemeitte estás chatitando , 
O innoccnre teu parceiro , 
Qoe empolgou A^r ligeiro: 

Ah ! comigo , casra ròli , 
£88a dor , que te -maltrata ^ 
A aaudade , que te tnaca , 
Pof hum pouco , dhn' , consola : 

Pois os males allivia , 
Ter nos inales companhia* 

O tirafirlo injusto Fado 
Contra nós igual consp ra ^ 
'Contra hós igual em ira , 
Seu furor se tem mostrado : 
O -parceiro tí* tirou , 
E.Nerioa me laubou. 

m 

Do Dest?no deshumanò 
Nesse ramo em vão te queixas « 
cu cabem formaeto^ao queixas 
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Do Destino meu tíranno (i) : 
Ahl que a nossa iotausra sbrce 
Só porá limíce a morte. 

Mas em tanto to comigo 

A (iranna dor modera ^ 
Que eo também a pena feia 

Consolar cjuero comtigo: 
Pois os males allivia 
Ter nos males companhia. 



JLiEves Auras, que voando 

Eatre as flores mansamente , 
Sobie a límpida corrente 
Deste arroio andas brincando: 
Leves Auraa, por piedade 
Mitigai minha saudade. 

Sasurrandj lisonjeiras 
Ide os olhos meus cerrando j 
Hum xranquíUo sono branda 
\ Me trazei , trazei ligeiras. 
Levçs Auras ^ por piedade 



(i) Var. Nesse tronco alto e frondoj^o 



Do Destino eiji vão tequcixaí^ 
£u também forma em vão queixas 
Contra p Faila risQjmrp.t 



XXXIIL 
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Mkigai minha saudade* 

Pode ser que o gentil rosco 
De Nerína em sonhos ve)a : 
Ê se Amor Uz que assim seja , 
Qual será então meu gosto ( i ) ! 
Ltves Auras , por piedade 
Mitigai minha saudade. 

Então ^ sua formosura ^ 
Qual hum tempo já. sohía , 
Em prazer, em alegria 
. Tornará minha amargura* 

Leves Auras, por piedade * 
Mitigai minha saudade* 

Seu suave rosto lindo 
Kesta' ausência ver desejo : 
Vãííài , Auras , meu desejo , 
Seja embora , ou náo ^ durmindo# 
Leves Auras, por piedade 
Mitigai, minha saudade. 

Auras leves, se bealnas 
Annaís ao que vos peço , 
7om. lU. .. N 



(r) O Poeta Mteveo jmr ifuivocafao i Qual 
seri mioh» alegria* 



Ip4 Odes Anagksomticas. 

Vosso aliar a of nai me oâ^reço 

De fragantes flores finas. 
, Leves Aura$, por piedade ' 
Mitigai minha laudade^ 

XXXIV. 

D* 
£ mil Ninfas na innocente 
£ lustrosa companhia 
Passeava o outro dia 
M'hmn vergel fresco e virente y 
Onde a arie e a natureza 
Competido na belleza. 

Entre as varias lindas flores 
Que viçosas abrolhavio^ 
£ a verdura marchecavão 
Com as finas vivas cores , 
Hum iosal crecendo vinha. 
Que mil rosas em^si tinha. 

Hum botão entre ellas veio , 
Que na graça os mais vencia : 
Dc o colher a fantasia 
» Me excítoa logo o desejo. 
Para pôllo no meu peito 
Vou cofftallo satisfeito. 

Mas apenas lhe bulia. 
De seu seio moUc e hnué» 
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Tenra vulto sae voandp , 
Leve abelha pa^ecM. 
, . « £ 4^or, que ^lí pousa va, 

E em seu caliz íepous^iva. 

Da? |;enc}s N ratas voandiBi 

Pelo meio toi ligciío ; 
Poxçm Jtpgo l^onieico 
To<na entre eUas revoandp. 
Ma$ â\í ^ ca^ çsçupendo J 
Q (irannô toi crecenilo 

De M^Úh c^^Uqs 
Ora saíta velpzmçnce , 
Qíd vQci mansamente 
Pe iVliic^le aps çlbosb^los: 
DjÇ í>li2rina as faces toca , 
E de Agíauro a linda boca. 

/ De voar em fim cansado 
As purpúreas nzas íeicha f 
£ cahit de £gle se deixa 

N ii 



(i) Var. Das gentis Ninía» ligeiro 
Pelo meio foi fugindo } 
Porem logo a eltas rindo 
Volve o vào ItsonjeiVQ* 
MãM entio f caso estupendo ! 
Zntre as mesmas foi crecendo» 
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■ 

^ Em o seio delicado : 

Onde embebe prestesmente 
Ko arco ebúrneo a seta ardente» 



E o farpão adamantino 
A meu peito endireitando , 
Foi comigo assim fallandb : 
Vè agora , triste Elpino , 
Que castigo sente enorme 
Quem desperia Amor que dorme. 

Disse : è a sera despedindo , 

Me trespassa o coração. 
Ai de mi ! que^ desde entáo 
Abrasar-me estou sentindo* 
Crece o mai , e não tem cura i 
Pois de mi Égle náo cura. 
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\ ./xxxy, 

3uave Avezífihs^ f 
,Quç de Egle fojmosa. 
. < Arrojas ditosa ' 
No pé o grilhão 
Tampem como w 
Eu soa seu cativo; ' 
£ como cu vivo ^ 
Na sua prisáot 

^ Mas oh quão diíPrentes 
Nos fez á ventura! 

^ .Egle te procura / 
ÇojB extremos mil : 
£ A mi, que a procuro 
Rendido e constante, 
Esconde arrogante 
Seu rosto geniih 

De teu terno canto 

De longe chamada, 
Vem leda apprçssada 
A ouvir tua voz : 
' E deste meu peita 
* * Aos ternos gemidos 

Lhçs cerra os ouvidos s 
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£ foge veloz. 

■ 

í^a* seio te aíFaga ^ 

' Te carinhosa . 
Mil beijos gostosa^ 
Maíá d«cès ^(le otfnel: 
£ a mi , que a ptbcnto ^ 
Com baldões me ttata : 
Offehde e cA^hrara 
Ena alma fiei (l)^ 

Elia te agradece 
O ceâ doce canto i 
Mas ea de meu pranto 
Náo hei galardão. 
> Sttave AveXiAhdy 

Pois hes tãd ditosa , 
' Ah ! canta gostosa 
Na doée ftíiixk 



(i) Vsr» E a mi lemjire irsdo 

Me tnostrs o tembUote t 
Despreta arrogante 
Esta alma fitU 
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9 



JJum ,tenro Ç^pido 
Sem cino saltava , 
Dos outros perdido , 
i^or çima das floice$ : 
Qual salta íiu)iii«ia 
Lej^e bp/boleta , , 
•QiQ teim^áa mil cores. 

Da sua belleza 
Pf.eadec se sentia ; - 
E ip^r4 pr«ndellD / 
Qáftía teimosa, 
^sinfi» n^btima rosa . 
^Chegoii a colhello (i)* 



(i) Var. Ncrina encantada 
Da* fiua bell?z3 , 
dorreo .appressada 
No bosque a colhello» 
£ iiutancfo teimoia » 
N^htima fresca rbsa 
t Vixác em &iu preudellot 
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Menalcas , que a via , 
£ pof experiência 
Amor conaecia ; 
Ah Ninfa mnocente ! 
Diz 9 laiga essa fera ^ 
Que o monte não gera 
Mais cruá serpente* 

y «A Ninfa i^e ria 
' Do que o bbift Menalcas 

Prudente dizia : ' ' ^ 

Pois náa receava 
• Que hum lindo menino 

Fosse cão malino^ 
^ .Gomo elle «teadbvá. 

Amor aíFagíndov* 
Mil mimos lhe hzi 
£ no seio brando 
O mete cofi tente. 
Mas ai crisie \ logo 
Toda em vivo fogo 
Ardendo se sente. 

Amor cntâo quiz 
Do seio lançar 
Nerina infeliz : 
' Porem foi em váo , 
Que o monstro raivoso 
Se aiferra teimoso 
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<• tAo sen cotação. 

i 

Desde este momento. 
' Que a Mififâ arde Viva 

£m fogo violenco. 

Forem be,b«m feito j 

So0ra tanto ardor 
. Quem o teta Amor 
: Meteo no seu peato. 

XKXVIL 

X^Iotor destro, ei delicado 

Em lugar de aspTas batalhas. 
De G^KeikKO^ «que de malhas 
^Veste ocotpa, e denodado 
Sopesando a lança iorte. 
Sangue espalha , horror e morte : 

Em lugar do torvo Marre ^ 

Que feroz rala a campanha , 
E a carroça em sangue banha , 
Sem que o seu furor se farte i 
£ de campos alastrados 
De Cavallos e Soldados: 

Ta me pinta » Baccho , a froti.te 

Coroada de áureos cachos, 
'E mil Satyros borrachos 9 
Que saltando em verde mpnte , 
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Do bom vinhd -de Bucelas 
Regão bofes e guelas. 

Pinta a$ Erias desgrenhadas 

Verdes thyrsoa volteando ^ 
Que Evobe andáo gritando 
De furor arrebatadas : 
Que em mil saltos e mudanças 

Formão solus livres danças« 

£u no quadro vèr não quero 

Vivamente debuxado 

De Alekandre o abraço ármado > 

O furor de Achilles fero : 

A4âi? que a Marie e seus ligores 
De Thyoneo amo os furores. 



* < 



« * 
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V^Úal flor formosa 

Do Ceo o humor , 

Que . o coUo inclina 
E se emmurcheee 
C^o giáo calor ; 

Tal em Gy.diera 

Triste langniA 

O Deos de amor. ' 

£ o mal ciecendo 
De dia em dia 
Hia a peor* 

Nos lindos olhos 
Se lhe náo via 
}á siniillat w 

AqucUe brio 9 
Com ique sohia 
Horn cempo olhar. 

Do at CO e da§ serás ^ 
Com que travesso 
Usa bfincar , 



204 Odes ânacreomticas» 

}á não curava. 
Tal era o excesso 
De 8CU pesar. 

Os, doces Risos 9 
Terna Alegria 
O deixão só. 

Tão rrisne éscava ^ 
Que a quem o vU 
- GausaVa tó. 

Vénus os olhos > 
Tornados fontes 
De conripaixáo 9 

Medicas hervaa 
Nos altos montes 
Buscava em váo* 

Que do Menino 
Nada aliivia 
A-occuUa dor. 

Ames ciecendo 
De dia eni dia • 
Hi* a peor. 

Então .com votos 

Mil fervorosos 

Sc volve aos Ccos.. 

Mas nào aceuáo 
Os Geos piedosos 



♦ 



Ode XXXVilI. ' 



Os votos ^eus. 

# • 

4 m 

Que com mais força 
O mal se augmenu 

Do terno Amor. 

Encáo na magoa » 
Qoe a atormenta 
Tpda íuror i 

. Em vío dos Fados 
Seus maldizia ^ 
E sea rigor : 

Que o mai.crecendo 
De dia em dia 
Hia a peor* ^ 

Ate que ao Templo 
Lá da Esperança 
Amor levou : 

E apenas entra. 
Sem mais tardança 
. Amor sarou. 

Logo a seu rosto . 
Tornou a viva 
Brilhante cor : ^ 

Pois a esperança ^ 
Oh Clori esquiva. 
Alenta amor. 



2o6 Odes AH4CR£0NTicASir 

Cooao pois i}iiecM 
Ver no meo peito 

Se Qr rea em ir» 
Todo desfeito 
O laz iiMrrer^ 

Da-me espeianças^ ^ 
£ verás logo 
Crecer o ardor» 

Porque seraellss 
Se exciogue o togo^ 
Qie atèa amor* 

XXXIX. 

' Imitando ou parafraseando a Ode de 
Anacreonte na^ rv» mi^f BáâtMu. 

d \ Somt>ra suave , 
X^oe esta arvore knfa ^ 
Armia , te séma , 
£ hum poQCo dçscança» 

Como ella he formosa I 
£ o Z^phyio brando 
Os ramos lhe move , 
£nue dUes .t)iu;i^do l 
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4 

o rio 9 que cerca 

Sua agoa derrama , 
Com seu murmurinho ^ 
Pastora ) nos chama. 

As tenn^ heivinbas^. 
Que em torno floriecem 
Oh que moUe assenso 

Cheirosas nos recém ! 

Ah ! que em rio ameno 
Tio tieico lugar 
Amor nos convida 
Repouso a tomaia 
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A btana Rosi. 



jfV Rota he das floies 

A ãor e Ramha: 
To Resa, seiás 

Someoie a âQi mkiha* 

De Rosas seu arco 
Amor sQ adorna : 
E Vetiiis com Rosas 
Mais bella se roiaa* 

De Rosas se touca 
A cândida Anroca « 
E as nuves de Rosas 
Com seos raios cora* 



O Zephyro brando 
As Rosas iesceja : 

E entre ellas lascivo * 
yoando as bateja. 

As Graças^ as Musa^ 
As Rosas só amão : 
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De Rosas as tranças^ 
£à a&xoupas fecamáo* 

De Rosas croado ^ 
tf a Cithara minha ^ ' 

A ti cantarei , 

.Das. floies ilainha# 
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A ti cantarei » 
Qh . bcila • dor minha : 
JPqís hes das mai^ âoies 
A áor e 



• I ' 



,* » . 



I 



* w 



• ^ f 



Tom. ///. 



1 
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ODES ANACflEÓÍíTJCAS. 

: * L# I« - 

Uem vkj holfta Nihfa bella 
i^ue <^ <:oração 1116 loõbou ) 
£ com elle de me os olhos 

Náo sei onàe f^e oceulcifb ? 

Os sinaes a diter l^&tf. 

• • • 

* ♦ 

Sobre branca neve Alpina 
Seu Cabello desce ondado » 
Onde tece aos corações 
Wil laços o Deos vendado. 
Brandos laços, em qne Amor 
Me tem p^ra sempre atado» 

Sio as negras sobrancelhas 
Aicos , d'onde fere Amor 
Com ^míl frechas os que incautos 
Conrempláo o seu primor. 
Oh formosas sobrancelhas. 
Arcos trtunfaes de Amor ! 

Traz em seus travessos olhos 
Duas brilhantes esrrellas. 
Quem as vè , em vão procura 
Ver no Ceo outras tão belias» 
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Nlo são do sol mais brilhintes 
As claras luzes , dò que eilas. 

Unidos os brancos lirios 
Coih ás' «ncátnadas rosas 
Docemente a vista cncantão- 
£m suas iscii íorthoíaé. 

Oh lírios , quanrò sois belíos ! 

Oh quão hcBcas áoií , ôh fòsàs ! 

« 
I 

Os Risos i as gentis Graças ' 
Lhe líiòirão nâ linda boca : 
Qucindo talia , oh quantos n alma 
Ternqé d^sejo» proi^oca ! 
Oh ml vezes venturoso, 
ãie álgam dos morta);s à tdca ! 

Se alguém a vio 9 por piedade 
Diga-*e erh cfse lugar é ondci 
Que a tiranna por n>atar«me 
D^^esier ift€futf olhos se esconde : 
E por mais e mais que a chamo 
Se me escutá » não respondtrV 



O li 
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ODES. 

JSl juntamos neste lugar as dii^rsas Odes^ 
éjue emonttdmoi nas tres CoiUc^ões origu 
nois àas Poedas dt Diniz. 

A Ode I. vem. na primeiía e segun- 
da CoUecçáo ; e naquella achasse em 
dous diversos lugares : nhum Atiles ena 
dwtdida em Estrofes ou Estmctas scme* 
lhantes ; e no outro , estd iscrita em 
so rimado f e dividida em Estrofes^ An-^ 
tistrofes e Epodos , feia forma por qut st 
in prime no fim do presente, Volume. 

A Ode IL vm iambem m ambas as 
ditas Collec^Ois. O verso 4» da Estafuta 
7. falta na primeira. 

A III. acha-se tio somente na se* 
^unda Colkcçáo , € não era escrita pe- 
la letra do Author. 

A IV. acha-se so na primeira. 

A V. eV\. vem na Coliecçio pri- 
meira 5 e forão depois emendadas e refor* 
maias n*hum moderna Volume originat 
de varias Poesias , que nos comvwnicou 
o Senhor Marechal de Campo Azedo , c 
d^onae tirámos para o presente Tomo » alem 
destas duas Odes e das duas seguintes^ o 
Epithalamio e a Canhão. 
^ Da Vil. vem na segunda CoUecção 
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ms primnrãi nove Estancias , que é^anm 
formavio este breve Poema : depois he que 
o Auéor a oícnscentou tal emo agora 
$e imprime. 

A VIIL be inteiramente nova^ § 
achasse só no cisado Folmne originaU 
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A" Immacpl^aa Cqnçèij49 lalaria §ath 
lissima , que recitou no ^enalo na 
Conferencia publica , que a esie Mis- 
teno ceiebíou a Afcadia de Lisboa 
cm 8 de Dezembro de 1757. 

A h ! longe , longe desre fértil monte , 
Musas consí^grado , indócil vulgo ^ 

Vulgo profano: 
A CU40 rude espirito não move 
O sagrado turor , que nos transporta : 

£ vós almas sublimes , (sas, 
A que inflama hum ardente amor das Mu- 
Atien^ão : que hoje intéto em novo estilo 
Tocar a agreste frauu» 

Sinto ) sinto eleva r-se pouco a pouco 

O meu hum lde engenho: em outra espe- 

Arludar ri)e vejo, (^cie 
Ah ! já não sou , não seu o rude Elpino , 
Pascer da bella Arcádia ; estes os campos 

Nào Àão do claro Alceio. 
Onde está Mclibcu ? onde a cabana 
Do goardador ^ibano? ondeSi.veno^ 
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Ham. occiilfo podei tia kuniiUá mm ^ 
SuaveniCacei me^.çfeva : a minha franca . 

£m som mais alto , 
Qoal iarmonica trompa , rooif e o? vento : 
àxt D ar , quQ. icspiro ^ ^«^^^ âeii^na* 
Ah \ que . entre aa cknsas nuves 
Eu vòo , eu vòo ; e em circul s vtlozQs ^ 
Águia do âol ás luzes me remcuiío ^ * 
. Bi^rendo as cre&pas azas. 

• (pente 

Mas que vejo » oh Ceos ! que hoaida sec- 
NaqueUe iA^eríor globo se susteuu! 

Ai ! que de mortes 
Entre os seus habitantes semeando 
£ati o boifivei tnonstro 1 httua eutie as 

Fufioso despedaça ^ (garras 
Ouaos deypra, e ainda palpitando ^ 
No iomiundo, vétre encerra ; outros ienla^a 

N^AS.vin^uios 9 A]ue tece. 

Era todo^ em rodo o globo se derrama 
O sen moMdi veaeno» em toda a parte 

Arde o contagio. 
Qa€í kastôm I:?nap ha quem be >^ÂÍSta»f 
T listes morrões , náa ha qwem ví>» soccor- 
Quem de yQs,se etxtei.neça f (ra. 
Mas que brilhani<p luz^ i^ual A^a* Aucora 
Na ijíi^ça.madiugadã » U «^.Qii^te , [ 
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Pouco a pauto apparece ! 

Oh Ccos ! oh nunca vista maravilha \ 
Honu pura Mulher , toda vestida 

Do Sol brilhante » 
De nítidas estrelias coroada ^ 
Pisando a branca Loa , he quem espalha 

A luz pura e formosa. 
]á com seus ratos o se purifica ; 
£ como com o Sol a densa névoa » 

Se desfaz o contagio. 

Oh que formosos passos que vem dando» 
Toda de graça chea ! á sua vista 

O Dragão fero 
Da escamosa cabeça as grossas conchas 
, Horrendamente erríça; os olhos unge 

De negro , immundo sangue : 
Das entranhas respira hum vivo fogo , 
*Que abrasando o contorno ^ o deixa chea 

De hálitos venenosos. 

Ai ! que contra a beliiçsina Donzélia 

(Tremo de horror ! ) furioso se arremessa ! 

Para tragalla 
]á sobre o meio corpo se levanta ; 
* Com a cauda o ar açouta \ e assobiando 9 
' Vibra a farpada itngoa. 
Já , já para enredalla ^ em largos giros 
Hdmas vtzes estende , oijtras ensosca 
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O coipoletico voliob 

Mas em vio^ mas em váo, Serpe enganosa^ 
Aspíraa á viccoria , em vão te cansas ; * 

Que a Mulher torce ^ 
Qu^l o guerreiro Exercrco ordenado « ^ 
Terrível re resiste. Ah! jálhexedes, 

já lhe deixas o campo i 
Ja foges, já te segue, já te alcança ^ 
£ na corpe cabeça victono^a 

Te imprime a sacra planta. 

Valerosa Mulher j cu sfy podeste 
Triunfar do horrendo mostro : os teus lou* 

Aias que sonoras C^^'^^*** 
Vozes no àr se dilatão ! que vistoso 
Admirável objecto absorto vcjo l 

De Espíritos celestes , 
De açucenas croados e jacinthos y 
Hiim brilhante esquadrão em corno a cer« 

Batendo as azas d ouro, Qca, 

Huns sobre ella derramão is mãos cheas 
Huma nuve de ilores outros caniáo 

A cor d ement e 
Ao grato som de vaiios insirumentos 
O sèo crrunfo. Oh bemdiia eiure a$ ma* 
Exahada na terra , (lheres , 
Qual no Libano o cedro ^ e junco d^agoa 
O plátano frondoso i ou qual nos campos 



pnireas filhas d^Adao^qual entre espinhos 
O puro e branco I riO., resplendeees 

Toda sem mancha ! 
Tq dos Coros A<\gt^licas hes honia^ 
Ti; do Empirep alegria , e da orinnfaQtQ 

Jerusalém hcs gloria. 
Vem , oh iior Jç^é , no$s4 Kainha f 
Esposa do Senhor , serás croada 

palmas de açucenas; 

II. 

£m louvoi da Senhora ^ que se veneia 

130 Gabo dc EspicheU 

f O Antas IhteUigeíicias » 
Que ap Leão de ]udá , ao Incffavel 

Nas azas luminosas 
Firaáando estais o uono ípraúdavel i 

V El em (jiviíus cadencias 
Ao grato som dds iiiâ^ porceptosas 

O acchma o vosso canto 
De Sabaorià i&eohar 9 jcr&s vezes iSanro; 

0 Vós V a supplka aracnie 
rDos }qsios úâçrcais ao Aiçar Divina 
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Oò Cordeiro ciitmÍAnte ; ^ 

Batendo as azas d ouro, este meu HymnO| 
£LA»de mas innpc^me , 

Levai 9 levai ao templo sinfiljante, 
Qnde como o Sol br lha 

A Virgeip , de Deos Mh f Esposa e Filha; 



Purissima Senhora , 

Cuja agradável vista hc n\ã\^ terrível 

, ' A' .Serpente enganosi 
Que na campanha Exetcito invencível j 

Formosa ) (^ual a Aurora 
^o Ganges sorge na manhã saudosa (2) y 

: Aita e cheixQ^a . como 
A palma de Cadés » o cínafnomo : 

Do Barbarico monte , 
Que hoje o Tem pio tea fax celebrado 

' Dos tíuc surcáo o Oceano ^ 
£ donde o Nome teo sendo invocado 1 
De graças viva íootç , 
^ JViandas de teu influxo sóberano 
O raio coruscante , 

Qaai eiitrella da mac , ao nav^ance : 



1 # » 



Banhado de alegria ^ 



(2) t> PíT^/tf escrc-úeo i Ao «urgir do Gan* 
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Qual aos tenros filhinhos mãi piedosa f 
A nós volve o semblante , 

Com (]ue a faria dos ventos pavorosa 
Eni grata calmaria 

Aos nauhagos convertas n'hum instante: 
/ * £ aceita os fieis votos , 

Com que invocamos teu favor devotos» 

Não te oftereceremos 
O dourado metal , c]ue o Tejo cria^ 

Nem o fino diamante , 
Que o Sol gera onde nasce e morre o dia^ 
' - Que canto não podemos : 

Nem lá da Siria a purpura brilhante ; 
Ou aS' gommas , que encena 

Em seus bGs<jaes da Arábia a larga terra. 

Mas em vez das riquezas , 

De que pompa s6 taz ambição cega , 

Ffosuados te daremos (chega. 

Hum dom , a que outro dom algum não 
Hum dom ^ que tu mais prezas» 

A teus pés Virgem pura , te tendemos 
' As almas abrasadas, 

£ em teu divino amor purificadas* 

m t m. 

Em quanto o Sol brilhante 

Dourar a terra , e o horror da noure escura 
G'. í>s frqxo9 resplçndores ' 

A Lua dissipar íormosa e puia ; 
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' Com zelo a todo instante 
Formará nossa lingoa os teus louvores , 

Cantando-ce á poifia(i) 
Ou traga o Sol comsigo , ou leve o dia. 



Para celebrar o Nascimento do Scnhor« 



JL^Nxugai , enxugai o triste pranto $ 
/ Que sobre as denegridas ^ 
Sórdidas hccs em perennes rios^ 

Vos cae ha tanco tempo 
Oh da santa Sião ditosas Filhas ! 

A pesada cadea ^ 
Que em vinculo tendz vos cinge os coIIos^ 

£m pe^u^nos pedaços 
Rompei 1 despedaçai , lançai por terra* 

A antiga formosura 
Tome a resplendecer nos vossos rostos» 

}á a devoradora 
£spad^ do Senhor ^ de sangue íaira 

Na bainha descança. 
já oa dias de paz, paz, de justiça 



III. 




Sáo , oh mortaes ^ chegados. 
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Eu a veio áescer com rosto ledo 
N^huma dourada nuvem, \. 

A singelia Amizade, a sã Justiça 
^he fazem companhia. 

De brilhantes estreitas recamadas . 
Traz as cândidas roupas : 

Oliveira immortal lhe tece á fronte 

Magestoso diadema : 
Na dextra máo cm tremules reâexos 

Serena luz lhe brilha : 
Vem com elia abrasando as duras atmai 

Do cárramrodo Marte. 
Espadas ) capacetes, piques, lanças, 

Arcos , flfech&s j escudos 
Tudo a cinza reduz , tudo devora 

A radiante chama» 
Quem 5 desejada Paz , quem entre os ho- | 

Entre os bárbaros homens, (menS| 
Guia teus passos , e a deixar te cèírígA 

Do firmamento os tronos i 
Oh' pastores da Arcádia , quereis vetttfí 

Voltai , voltai os olhos i 

O aeiô contemplai d'aqueila lapa* 

Esse bello Menino , 
Qae ali vedes chorar , do tempo exposto 

A* frigida inclemência , 
He.de tanta ventura o author supremo- 

Elie para nós nasce: 
£ d'hom ardente amor todo abrasado 

( Amor 9 a qaanto obrigas l ) 
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Já sobre os tenros hctmbros toma o pesa 

De. $eu immenso império* 
Este he , è^ste he ^ pastores , o Admiraveí, 

O Forte , o Conselheira , 
0 Prtfici^e da Pai ^ Dèo^ poderoso. 

Alas como o Rei da giona, 
O-DecM^de Abrão , de Isac , d^o mondo ti^ 
Que sobre as sonorosas (do^ 
^zas 4ea Queriibins o sólio erige ; 

A ^ujo santo dspecto 
Nos seus eixos se abala a itnmovcl cerra-, 

qual a bra^áa cera 
Da crepiratíte chama ao moto exposta , ^ 

• Derretidos os montes , 
Das próprias eminências se despenhãoi 

D'hum vil , tos^o presépio 
Pelo pobre ^ígasnlho os rronos deixa • 

Dó luminoso impeiio(i)Í 
S^édtíi i^meB do Smat dhoso , 

Fáliai ; dizei se he este 
Do ^ande Jèliová' o iilhò amado , 

Filho? de complacência" : 
J>é^ grande Jéhovà > ctf]» terrível * - 
Tremenda mii^esradè" 
lia» tôs^as eminências conrcèmplatsces 9' 
Quaiifdo dfe denso iúího 



(i) Tatvix escreves Si o ÁutUr empynoV 
êu impirio* • " " ' ^ - 
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£ coroscames chamas fodea<kiy. 

iLncre o horiido estampido 
De rasos , <ie trovõea e de bozínas f 

O Decálogo santo , 

Ante o povo de Isuel de horror cremeadoi | 

A Moyses promulgava, 
, sim y ellc fpesmo he. As sohjera&as f 

Sacras* Intelligencias $ 
Que do manso Cofdeiro ao Kono assi^aii 

Com incessantes vozes. 
Ao doce som das armoniosas liras 

A' terra jo estão dizendo : 
Dc Sabaoth Senhor tres vezes santo 

Continuamente o accliimào« 
Vemos do Septentriio, ásperos ventos i 

Vós que ao rápido moto 
Das negras azas sacodís furiosos 

Peios íngremes montes 
O crespo caramelo , ah i pos piedade 

Detende as vossas iras : 
Furiosos náo corteis do tenro loíante 

Os delicados membros. 
Frostremo-nos , pastores , sobre a cena $ 

Prostremo^nos ante elle. y 
N6s que somos do seu saboroso pasto 

A& miinosaa ovelhas» 
O Senhor que nos fez , que nos sustenta^ 

Humildes adoremos. - 
J^as que nova mudança tesplendece 

£m a face da teira l 
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Mof46iid«ir imiou ot lorpes beiços 

Foge a barbara Guerra, 
£ eatre as sombru <ío Tanaio meiguiha 

A horrenda cftu<h]ra« 
De pesadas caaeas cariegado 

O doro CatíveifO', 
A macilenta Morte, a voraz Pesce , 

A de9pida • Pobceza ^ 

E a do mal persuasora negra Fome , 

Lhe íâzem companhia* 
Brotãoos desertos mil cheirosas flores (i) i 

. £ chea de alegria , 
Pareci <}ne a pesat do. enorme peso» 

A Terra e^tá saltando. 
O espantoso rumor o mar serena-^ * 

E a vasta superfície 
De brilhantes escumas adornando » * 

-Ob lassos marinheiros 
£st^ .para s^at o sur^uem convidandOi 

^ogem as negras nuvens 9 
Que a luz do sol avaras encobriáo} 

E de repente os Ventos 
Tom. IJh * P 



(1) A EctàlÁpsg f gae lie necessária para 
ficar certo este verso » não he pouco usada 
nos nofsoã Ifons Ifoctas antigos 9 ainda fue 
nesta raríssima i^ez ^ teníos observado. Tatvex 
éJiê escreves sa i Brota o de8erto*^c« 

(a) Tulv^z o Poeta escrevesse % aduiutida 



\ 
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Immaveis sobre a$ negras âzad ficão. 

Com benévolo aspecro 
NNos desertos^ do vGoo bulhando ioda 

Nova: foimosa estrella* 
Oh dia veniujtoso ! eternamente 

Canrecn * jqs ' Geos e Teira 
Teu sublime louvor : eternamente 

Te exalcem ^ (e eograndeção* 

■ IV. 

♦ * • 

Ao 111 usrrissimo e Excellentíssimo Se- 
bastião ^ }osé de^Gatvdlhc^/ e Mèllo , 
recic td;i na Arcadia^ aos d'Outu* 
bfo de ^ 

(f ulso 

^^Ue sagrado foror, que estranho im« 

Me incita a que deixando a agreste lira. 
De mais nobre instrimieiito as cordas fiis 

A máo não costumada ? 

♦ 

Que sublime varáo , Clio sagrada j 
Mc mandas celebrar l (jue esprico raro i 
'A quç a guerra , óu a paz fizesse claitf i 
Digno de eterna, lama i 

Acaso cantarei do illustre Gama 

O sem igual valor , dç que ateimado f 

Foc bom mar nunca d^ances navegada 
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O berço vio da Aurora ? 

Cr* (O. 

O Galvão , por qaem imla o Ganges cho- 

Do valar e tociuna claro espeiho ^ 

Ou a ti , Lu$o Marte ^ aUo Botelho (2) 1 

Liberal da g^;inde aicna e 

Não : outro heróe , q a estes leva a palma, 
Cantar me mandas ; hum por qut^m jd vcp 
Kestíiairtse ao nosso paciio Tejo 
A gloria já passada* 

Hum, que na paz angélica c dorrada 
Desde onde o 60I se esconde no Uceano 
Até adonde nasce, o Lusitano 
^{ome hz iespeitado# 

O famoso Carvalho celebrado 

UÁ pode corre o Tamisa orgulhoso f 

E onde banha o Danúbio caudaloso. 

A (eira em sangi^e envoiu* 

O famoso Carvalho , ^ue do solto 
Vulgo a fúria e licença lefreando 9 

As dsísmaiadas artes animando » 
Está çQixk *aeu ej(einplo# • 

Cplo , 

Mas 9 Senhor , $e as vinudes voscomem* 
Como ousafeí loiívafrvos ^ $om que aleco } 
Se ao vosso aingu^r merecimencq 

F ii 
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O estilo náo se ajuâta ; 

Porem quem poderá dCessa alma augusta 
Celebrar dignamente a magescade ^ 
Quem vossa rectidão ^ quem a piedade 
Do animo generoso ^ 

Quem as leis santas ? quem o fervoroso 
Zelo , com que aparuis da pacria cerca 
A ruina e o terror , que a crua Gaerra 
Semea noutra patce ^ 

Por vós do nosso campo foge Marre » 
£ nelle t em vez da fouce retorcida , 
Náo brilha na sanguenta mão despida 
A espada de a(o fino* 

Oh Fleury , oh Colbert , oh Mazaríno ! 
£ vós outros , a qoe a grande expetienca 
Príncipes da politica sciencia 

Em todo o imundo reclama : 

Se quereis ver <)U9m hoje vossa fama 
Escurece , vede este heróe preclaro , 
Cujo espírito grande , ínclito e raro » 
Cheo de sanco zelo; 

As máximas do torpe Machiavelo 
Detestando , e do Honesto só guiado , 
Em o pubUco bem todo empregado 
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Cheo de gloiia btilha; 

Mas Ceos , i][ue vejo ! ^ue alta maravilha l 
Onde estou eu! que maouina arrogante 
Sobre as nuvens se eleva I e que brilhance 
Raia de luz derrama ! 

Ah ! 8im| este o templo he da immorul Fa« 
S no mait superior trono sentado , (ma : 
Carvalho illustre ^ estás ; e a teu lado 
A justíssima Astrea. 

Náo podendo soíTrer da nobre idea 

A activa luz qae sempre está manando , 
De ante elle^ os olhos có as mãos tapanâo^ 
Se aparta a Negligencia. 

(cia , 

Também tu , também tu , triste Indigen^ 

Despreso dos que gosào rico estado , 
o torpe Ocío dos vícios rodeado- - 
* ' Lhe iazes companhia* 

E que doce , agradável melodia , 
Em quanto a mais resplendecenie croa ' 
Lhe tece o amor da pátria , pelo ar soa 
Seu nome celebrando ! 

Viva Sebasriâo , que a pátria ornando 
De innocentes costumes , faz eterna 

A sua eloria: o sacio coro aUeina 
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E lepete o £co : viva l ' 

Mas que estranho rumor de ouvir me priva 
O brando canto, oh Ceotl q velho heeste» 
De aspecto venerando , mas agreste » 
Que a musica contunde 

(funde i 

o rumor , com que da urna aagoa dií- 
Sim 9 sim 9 csce he o Rio » a quem a fama 
Pela sua g^randeza o Pará chama , 
Hoje cão celebrado* 

O outro ^ que de manilhas d^ouro ornado 
O baço corpo tem , da ardente Sena 
Refresca os campos co' a corrente amena, 
* Rica do meul lourO« 

O que curvo corre he o frio Douro ^ 
A quem no mundo faz claro e famoso 
O licor suavissjmo e precioso 9 
Que os cuidados descètra 

Oh como debruçados sobre a tenra 
Dos tributários Rios rodeados 
Beijáo as sancas leis j e alvoraçados 
Correra ao Oceano! 

Lá lhe dizem qpe o Reino Lusitano , 

Pelo grande Carvalho dirigido , 

Torna a empuohar o cecto }i perdido 
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De todo o imporio uiuiòséL 

E com quanto alvofoçov com que gozo 
Recebe o «velho padie a.feliz- novaf! • ^ 
Trea vezes , raas em vão , erguer-se p*ovaA 
Ao nome esclarecido u 

Porque dos longos annos opprinaido ^ ' 
Três ve2e8 no espumoso leito cahe^ 

E entre tanto o festivo coro sahe - . ' 
Das húmidas. Deidadas» 

E que venturas , que piosperiç!adt:s 
Cheo de gloria , cneo alegria , 
Ao cetro Português nao annuncia 
O coro armonioso i 

Oa. feliz Portugal, Reino ditoso-^ 
Qoe raLheróe creaste ! ah I por elle vejo 
Cofrçr 'cobeito d'ouio o claro Tejo* 
A dar ao mar tributo^ 

Já) )á nos nossos campos. brota o ítiito 

De- seu consiante zelq e vigilância : 
£ com- pródiga máo lança a Abundância 
'^Os seus ^grandes cesoorosc " 

. Plantas <krfresw Tejo^ em verdes^ louros 

Todas vos convertei ; porqre se teçío 
Diâdemas^immarcaes , quilhe guarneçâo^ 
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A fioQte soberana. 



^ E tii v feliz ickide j corre ufana ^ 
Corre , corre ao teu fim chea de gloria ; 
FxM íUoscra hom vario , cuja memoria 
Te ha de fazer famosa. 

* 

Dos séculos passados invejosa 
Kão estejas i que nem vós d'aurea idade 
Claros dias 9 igual felicidade 
He cerco que lograstes. 



Espíritos felíces , vós que ornastes 
Os séculos ditos^ da innocencia , 
Dizei: houve entre vós tanta clemência^ 
Tanto horror da cobiça ^ 

Tanto amor da igualdade e da justiça ^ 
Da rectidão , da paz , da singeleza ^ 
Tal modéstia , cal íc , tal inteireza ^ 
Igual á que ennobrece 



Este heróe f que entre os outros resplec* 
Como entre os mais mecaes o fino onro) 



Quando os grand«s louvores 

Delle ouvires ^ ctè , crè que sáo maiores 
As virtudes , de que sempre assistido 

Adorado se íaz^ se tíz temido « 



(dece , 
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Oo severo 9 ou piedoso. 

Oh soberano Heróe ! e quão famoso 
Vosso nome será na Lusa hisroria i 
Quão cheo de louvores e de gloria 
Voai^is de boca em boca ! 

Eia Espírito illustre , a vos só toca 
Desperiar do letargo em que jazia 

A afâicta Lusitan;a^ e de vós âa 
A sua liberdade* 

For vós espera a antiga magestade 
Cobrar a pátria , e ver feitos pedaços 
Os grilhões , que lhe poz âos forces braços 
A própria negligencia. 

Acabe , acabe a perspicas prudência 
As felices^^mpresas meditadas: 
Célebre entre as Nações mais aparudas 
O vosso zelo seja» 

Torça-se embora a macilenta Inveja , 
Brame raivosa , a boca em negra escuma 
Inunde , as próprias mãos morda e cósuma 
C' os cientes venenosos : 

(mosos 

Em quanto , oh Senhor y sobre os mais fa* 

Vos ides elevando , e o nome augusto 
Desde a gdada Thule ao Nilo adulto 
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Espalh;! a heróica Fama : 

(ma. 

Em quantOé . mas q he ísto ! oh sacra cha* 
Onde , onde q$u$ < que já desatinada 
Sinta a voz , rouca- a lira , a mão cansada, 
E o peico sem aienco» 

Por mais que tempenr a lira intento , 
K a voz aiiino ^ que poaco sonoro 
Soa o meu canto ! Nmfas do Aonio cora 
Alenui mea esprito* 

(cito ^ 

Mas debalde vos chamo , e em vão me in* 
Que o canto que a cansada voz entoa , 

Cada vez menos armonioso soa , 
Menos digno de ouvir-se. 

Oh Siveno , oh Alcino , oh brando Tírse» 
este varão cantai dignos louvores : 

Caniai , canrai por mi , sábios Pastores, 
Que eu só não posso tanto» 

£ em quanto rompe o ar o vosso canto % 
Aqui neste pinheiro levantado , 
Faca mi peso inútil ^ pendurado 
Deixo o foocoHnstmmento* 



4 
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NOTAS» 

(f) Antonio Ga!%*ão foi hum do« triaif 
famosot Cspitães , que paisiráo ao Oricn* 
tei náo aó se distinguio pèlo seu esforço t 
conquistando aa Malucas , mas p^la tnnocen» 
cia e santidade dos seus costumes, Voltan* 
do á pátria , em premio das acqÕes que por 
ei la tinha obrado , inorrco nMium hospitat. 

(2) Nuno Alves Botelho , ascendente dos 
Condes de S. Miguel , e por cuios assigna* * 
lados serviços se deo este ti tolo á sua Ca* 
ta. Sendo Governador na índia , destroçou 
ft Lacsamana e MaratajaiGeneraes do Achem^ 
que com vinte mil homens e dozentas e qua* 
renta velas cercaváo a Malaca« Morreo que» 
rendo apagar o incêndio , que n*huma Náo 
Holandesa , que valerosamente tinha tendi* 
do , se ateára* 

{]) Ao grande zelo e amor da pátria , ao 
_ átif^avel espirito de S» Excellencia se de* 
ve a insttcui^áo das duas utilíssimas Com* 
panhias uo Grão Pará , e Alto Douro , e a 
separação , que do Governo e terras adia» 
centes a Moçambique se fez do de Estncfo 
da índia para augmento e melhor adminis- 
traçSo dts mesmaa. 
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V. 

Alcaica». 

Ao Illustrissimo e ExcellentissiiTio Ma^ 
noel Bernardo de Mello de Casrrot. 
* então Marechal de Campo e Qover-- 
fiador da praça d'Elvas; depois Te- 
* nente General , Conselheiro de Guer- 
ra j Governador .das Armas da Pro- 
- vincia d'AIemtcjo , conservando o Go- 
verno da mesma Praça , General de 
Infantaria ^ Visconde dá Loorinhi kc^ 

Se pulso a Ciiharade Alceo armonicat» 
P plectro altisono náo rende pródigo 
A' virtude falsa tributo : 
Solida gloria he sà quem o* move« 

p 

4 

Tu Castro celebre , dás a seus números 
Assumpto esplendido : o profundo pélago 
Surca ufana de teus louvores , 
Sem as Syrtes temer da lisonja* 

♦ 

A longa serie de Avós clarissímos^ 
A rica copia de metal fulgido 
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Da fortuna são ricos mimos ; 
. ^as náo íaz os heròes a fgrcuna. 

TTu novo , intrépido , caminho incógnito 
A' íama póstuma mostras soliiciio f 
Da gloria seguindo a vereda f 
Que vulgares espriios não uilháo* 

O zelo eximio , o valor indico , 
Qae omão teu animo>sáo sós os tícolo8(i), 
Que brilhante croa te formão, 
Que da Fama le levão ao templo* 

Çampos da America , campos <que pródigo 
Com larga copia de cristaes líquidos 
De preciosos fructos fecunda 
O Monarca dos rios tamoso ; 

Em vozes ^públicas seu panegírico 
Tecendo cândidos de ímmorral credito , 
IVleu hymno , que vòa ao tuturo 
SintiUandO)<obrís entre as gentes {i^ 



(i) No Original de Coimbra Jè-sc assim 
sst4 virsoLi o Poeta quando corrigio m OdCj 
0screviO por engano t são só ti tolos. 

{q) Asstm no Originai de Celmira 1 o Poefã 
^screvee depois t 

De meu hymno, que vòa ao ru»uio , 
Os a&ceatos cobras eatie 4s gcatcs« 



2j8 o D fi &r 

Vós d policia, que crece prospera^ 

vós a abundância , que lograis placidosj 
Que obras sáo de seu puro zeio , 
Sem cessar publicais pela terra (i). 

O povo idolatra ^ que habita misero 

Seus bosques ásperos , o culto baibato 
Sem cecnor deixando , o publica 
Da liberdade no amável seio* 

Alas a nobffe emula de vossos jobtlos 

Eivas belligera , já graia citige-ihe 
De louros eternos a fronte ^ 

Louros I (jue broca o campo de Maice* 

Novos espififos recebe impávida 
Com seus auspícios: alça ao Zodíaco » 
Insultando Ibéria soberba , 

A cabeia de torres croada, 

Bellona attonira no Heróe magnânimo 
A nobre pratica dos Vdles ínclitos , 
Dos Freitags o engenho soblíme 
Ve sinciUar com raios mais vivos. 

• 

Cega obediência aos preceitos Tácticos i 



(i) Assim no Origitiml 4e Cêimira % a ta* 
iima tição he i 

VilMiciiado estais mudamente. 
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Do ocio aos prestígios rancor indómito , 
Sáo ^s4eis, que flicta* severo 9 
Que respeitar faz com sep exemplo. 

lAãs quem lauiéola a teus grandes méritos 

.A tecer alç<;-se , Castro niagniíico (1)5 
Novo nome dará as ondas, 
Ndlas largando as plumas soberbas* 

VL 

A Pedro Antonio ^Joaqufím Correa (ja^ 
ção 5 chamado na Arcádia Coridão 
£rimaQ(eo.»£m ijsy. 



6 



Atendo as negras azas , o rege^ 
Sacode o íero Borcas^ petos montes , 
Co d^ifo cacamcio 

Geiáo^se as fontes» 

Despidos da viçosa e vetde raioa • ^ 

Das arvores se vem 03 grossos troncos, 
Nas-^ rochas o-mar brama 
Com feios roncos. 



( I ) EsU virso em amhqs^ as Còttecfies /«r- 
st de e$f outro mHo 1 

A tecer arroja-se^ Castro magnifico , 



340 .o D & Sé 

Sae d^eipantosas trevas rodeada 
Do £o$pboro Ciminerio a Nouce escuu : 
Cynthia esconde assustada 
Sua luz puta» ' 

Cobrem-se os Ceos de negros nevoeiroii 
Hoaoiosos troVQes a terra atrpãQ» 
Ganegadoi cboveíio» 
Nos ares soáo. 

Para os curraes do campo foge o gado; 
£ dos bois , que desçançáo da lavoura ^ 
Não trilha o curvo arado 
A cerviz loura* 

Kos fatos ao redor do sacro lume 
Os pelicos enxugão os Pastores » 

Cantando por costume 

Os seus amores. 

No socegado porto descançando 
O navegante etii , e iffi paciente espeu 
Que sopre o vemo brando 
Da pcímavefa* 

Ah Coridâo ! em quanto o Inverno frio 
jCresta co' as dotas mãos plantas e ftores } 
Fogem do campo e rio 
Gradas > Amotes ; 
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Com o cheiroso ponche cm doce i^uerra 
Quebremos o furor dos rijos vencgs , * 
Que as folhas sobre a terra 
Espalha aos. centos. 

}á na limpa poncheira o licor louto 
fervendo brilha : iedo a taça loma , . 
£ com o liquido ouro 
Seu rigor doma» 

Enche-a, câro Pastor y bebe-a gostoso 
Do Menalo em louvor, que eu outra bebo» 
Oh Ceos ! que immenso gozo 
Nalma recebo! 

como o valentão ^ que nos roncava 9 

Que mil geladas secas despedia, 

Que os beiços nos ralhava 
E as mãos teria ; 

Ao vellas eippunhaf , perdido o br io , 

Sem ao menos ousar a detendei-ic , 
* Corre no polo Ino 

A lecolher-i^c. • 

Bebe aífoiito , Pastor , que ainda chea 
Do buave licor oucia nos resta: 
A* saúde dc Tresca^) 
Jom. 111. - • 



(r) Sc kffuvit duvida dé fa^ír agui^ r^ 
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Bebamos est4. 

De Tresed geniil , de meu m^rtyria 
Doce e único allivio « mais focmosa 

Que o branco c puro lirio^ 

Que a roixa cosa* 

Longe » longe a voiaz maliocolia y 
De seus torvos espectros rodeada ; 
Reine em nós a alegria 
Tão SDspjrada (i). 

Tu ouves Coridâo 9 ( ou eu m'engano ) 

Dc dmpanos e sisrros o ruido ? 

Ah náp ^ náo he engano ^ 
Ouço Q soiudp. 

m 

Ett vejo , sim ^ os Satyros sakantes 

Com Q caprino pé íenr a tem ^ 
As lascivas Bacchaiites 

Cobrir a $cíià* 

Desgrenhado o cabello , e furiosas 
Vibrão os verdes thyrsos ululando» 



Javra saúde duas syjtatas / péJe^sê 
titulr a ínuQ da primeira Collec.í^iío i 

" Bebamos de Tretea . . 
A* -ftaude esta* 

(ij V^ri Sa fiiao ajMds« 
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Con) vozes espincosas 
Orgio bramando» 

Toma a lira. Pastor^ cantemos a«t^bos 
Em estilo , que os nossos nunca o^ vuáo : 
' %!)s livres DUhyramoos 
' Os ares hráo. 

\ . VI I. 

Saphkd» 

c 

V>£tebrem outros as vorazes chamas 1 
Que pelas negras enxotra<ias Uucet 
Vojooua o Etna ^ de lerror enchendo , 
Toda a Trinacria. ^ 

Ou das montanhas , que tez cão famosas 

Pyxcue bcila, do Tyr iuiiiõ amada, 
O vasco incêndio , que inuncbu Ibéria 
De áureas çorientes : 

Ou dos frondosos apr^2ivcis Tempos 
Os trescos bosques , os amenos prados , 
Onde as boninas coÔa lascivo vòu 

Zcphyro piau* 

(nuves 

Do grande Olyn-^po , que entre as grossas 
A yerde tronce mag^^oso esconde , 
Ouaos publíc^utm pela redondeza 

ii 



t 
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' Dignos louvores. 

Ourros dos Alpes as immensas neves ^ 
• Inda baaiiadas no soberbo sangue 
Da loura gente , que nas fontes bebe 
Rhodauo e Sena (i). 

Outros descamem , Taprobana fértil , 
Teu grande cerro , que goarda em seu-p ico 
Sagrada pJanta de varáo insignej 
Inda estampada.. 

Ourros do Herminio , que a cerviz intonsa 
Cobre de névoas ^ a robusta' gente , 
Que vio prostrad is as Latinas Águias 
I Na áspera guerra: 

Que. eu só desejo , da sonora lira 
Ferindo as cordas , da gelado Arcturo 
- Ao frigido Austro levar o teu nome , 

Menalo claro. < 

Viva contente por fartar a sede 
De vás riquezas , rasgando as entranhai 
Do celebrado Poiosí precioso, 
FaUído avaro; ' 



• 

f r) Es:a Estancia nãú acta w nJiim 
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é 

Nas longas hpras da calada noute 

A rrisoe sala do Ministro austero • - 

O <]ue per rende poxieroso cargp 

Tímido pise. 

* ' ' (bosques, 
Que eu enue as sombras de teus densos 
Em quanto pulso com ebumco p!e tro 
De Sapho a lira , de seus váos cuidados 

Noio a ceguèira. 

Na áurea caxioça Senhot poderoso 

Pise tirado por frisóes soberbos " ♦ 
A uisie plebe , que de coda a patce 
Pávida foge : • 

yue os vãos cuidados , as azas batendo « 

O vão, seguindo muito mais velozes 
C^ue o veloz Eqro , t|uaj)do aae furioso 
Da hórrida gruca (i). 

o varão sábio na misrra «erre , 

Que avara estiella com eUe reparte y 
Vi ve » conrente ♦ dé^pres^ : constante . / 

Tirplos grandes, 

A paz serena de sua nlnia grande 



(i) Yar« QuC' o velo» f.fxrn , do Èoliò rõi>« 

Cárcere as portas* 
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Temor violento jamais lhe perturba ; 
Os brandos sonos náo lhe louba infaine 
iSordido íucro. 

Na Regia mesa 'por Murrhínos vasos (i) 
O r( ixo çumo da famosa Crera 
Beba Oarnocie» , que a pendente eâpada 
< Fallido o corna. 

Do claro Febo na mísera tina 
A' iu2 se aqoence Çynico fameso 
Do terror da Asia a magnifica pompa 
Plácido iasuUa« 

A sâ fortuna não está no fausto (prego^ 
De hum rico esudo ^ d^hurn discincto etn* 
Mas na virtude : ditosos só pode 
Ella íizer-nofi» 



(i) Estes vasos erão d^huma pedra pit- 
ciosa chamada murrha , da qual diz Plin. 
no IrW» 27. ( áU 17; ) cap« 3. que erainii- 
^ne peia excellcfhcia de «Cfi cheiro, e pe- 
ja variedade de suas cores j tendo algumas 
manchas , que jfegiinUo a reflexão da luz 
lunnis vezes erão purpúreas, eutras tiravão 
a ^'0í de leite , e outras formaváo huma 
meia cor entre estas àiíai. Augusto tomada 
Alexandcia* das alfaias' Re^ea só rraervoa 
para st hum destes copor. Sdtton» ia Au* 
gust. cap. jit. 
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• ODE' 
VIII. 
Saphica. 

Ao Illustrissimo e Exceilentíssimo D« 
Sancho de Faro ^ Conde de Vimieiro* 

Ju^U não te invejo , ClarUsimo FarOj^ 
A fica pompa de teu alco estado; 
Nem a grandeza , cjue partio coiniígo 
, Bencâco ascio. 

Cargos , riquezas ji que o povo ignorante 
Absorto adtiiirá ^ não cegão meus olhos : 

Outra he a meta , que meus passos guia , 

Que ávido busco (i)* 

So a firmeza , e yâlor te invejo^ 
Coícn quib fugindo da Corre aos prestígios» 
Em util ocio no teu Vimieiro 

Vives contente. 



(l).V«r. Cargoii liqQetat, dopovoígnorãte 
Utii^ca meta^ nSo cjpgão meUtolhds : 
Outro ht fi Norte , que nomar que 
Sigo constante. (cruzo 



Ode $• 

Da Natureza contemplando artento 
O grão tesouro , que os sábios esumápj 
E que despresa , por não conheceilo, 

Ruâtica plebe. 

Ali npprendes de ajudalh os modos 
Em suas obras ^ com qut elia-te paga, 
Agradecida j de teus largos campos 

Rico tribuco. 

Ali de Breiner os cantos escuras, 
£ a lira de puro i lira que invej|áráo 
Sapnos j Corinnas ; a quem eterniza 

jyielico canto. 

Breiner formosa , que á mente divina 
Soltando as azas , veloz se remonta 
Per entre as nuves , apos si deixando 

Rapidj)» águias» 

Ledo e contente para ti só vives ; 
Longe d9 inveja , das intrigas longe , 
Da jiaz gozando , que só gozar pode 

Animo puro. 

Se a mão do Fado propicio a meus votos 
Igual destino comigo partira 9 
Oh quáo contente teu iiiustre exemplo 

Pfonco seguiía i 
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Entáo de hum bosque na sombra fria » 

Junto de hum rio de serenas agoas , 
Cingida a fronte de floridos mirtos 9 ' 

Louros virentes : 

A EoIía lira sem temor tomando 9 

Tuas virtudes ufano cantara ; 
Cantara as graças » que n'alma ^intiliáa 

Da Ínclita Breiner* 

E aos Ceos leVándo tão tllustres nomes ^ 

TnJ ornes , que o Tenvpo , q a pálida Inveja 
, Muda respeita i com eiles ornara 

Novas cscrellas» 



*5'o 

EPITHALAMIO. 

A's bodâs do Preclarissimo Isidro de AI^ 
meida de Sousa e Lencastre ^ Senhor 
da Casa da Cavallaria ^ com a Prccla* 
rissima Senhora D. Anna lãgenia de 
Barros Almeida Moura e Albuquer-^ 
que, ^euhora da Casa de Real, e 
Morgp^dos de Moreira , e Ribeira de 
Li tem. ; 

Esti Èpithàlúmio vm m Origina} 
de Coimbrã , dividido im Estancias ii 
outo viriosj os qííaes são rimados doíás a 
dous. Depois o corrigia o Poeta , pela for^ 
ma por que agora se imprime ^ no moderno 
Vclime Original y jd citado m Advenen^ 
eia às Odes, e ríhiéma copia avtíUacs^ 
crita de sí4a "letra , qtte conservamos em 
fiQsso poder : e por eUJ copia se emendoté a- 
verso 6 da penúltima Estancia » o q»al no 
volume Original se lia ; Brandindo a lan- 
ça ardente^ 

A^Ccende , oh Hymcnèo, a loz forchosa 
Da tocha nupcial i e de virente 
£ crespa mangerona coroado, 

Sobre o viçoso prado , 

Que esmaltão liberaes de mil boninas 
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Correndo ihansamente 
Do Lis e Letia as agoas crisiaUínas , 

Dirige o vòo teu : 
Vcin5oh casco HymeneO) vem HymctieOt 

- Ah ! bate ledamente as áureas azas : 
Dous peitos , q de Amorxonsume o togo 
Com leciproco ardor y com graco auspi« 
, Vem consolar propicio : (cio 
JMováo-te as ternas, innocentes magoas, 
Ah 1 inova-te o seu rogo ! ( t) , 
Vè q insoffriveis são de Anior as íragoas í 

Desce veloz do Ceo : 
Vem, oh casío Hymeneo, vem Hymeheo. 

Olha com que impaciência o rerno joveit 

Os inscanies « as horas conta ancioso i 
£ entre os doces tnartyrios da esperançA 

Culpa a tua tardança : 
E soíirer não podendo a voraz chama 

Que o consuíTiC cxiremosd , 
For ti sem ter descanço brada e chama ^ 

Implora o favor teu : 
Vem, oh casto Hymeneoj vem Hymeneo* 

Do Eta já deixa o cume levantado 



(i) Var» Movão*te «eus tutpirot, guas mt* 

Seu iiiiioccnte rogo r (goas ^ 
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De Vénus o planeta rutilante : 
£ tu 9 oh doct Nume apetecida^ 

Do Helicona florido 
A sagrada floresça iíida náo deixas T ' 
I Ah ! vem do temo amante 

A consolar as magoadas queixas , 

Filho do bom Thyone6 ! 
, Vem, oh casto Hymeneo, vem Hymenew 

* • . 

. O nupcial anel , que ha tanto aguarda 
A linda Esposa alegre e temerosa , 
Traze, ísume gentil, traze ligeiro» 

Tu jedo e lisonjeiro 
De teus mimos com a*doce violência 

Da Ninía vergonhosa 
Os sustos vence , vence a resistência; . 

Traze o sagrado veo : 
Vem, oh casto Hymeneo, vem Hymeneo^ 

Mas que súbito ía^^hp os ares fende i 
De immensa luz a terra povoando! 
Que gratos 9 que suavíssimos accentos 

Ferem os brandos ventos ! ' 
He Hyroeneo , que brande as sacras teas > 

£ das nuves calando , 
Vem , Colippo , alegrar tuas áreas , 

Honrar o campo teu» 
Já sintilla llymeneo , desce Hymencow 

De Amores hum enxame copioso 
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!A8 coiuscances achas vem guiando ; . 
Huns o dourado laço vem recendo ^ 

Os outros convettendo 
IjUm liras os brilhantes passadores, 

/ Docemente cantando 
Dos Esposos gentis vem os louvores ; 

Cantão o seu trofeo. 
Uis já chega Hymeneo , vem Hymeneo. 

3a da cara Máí arratica do regaço (i) 
A bei] a Ninfa alegre e temerosa 
Das Graças , dos Encantos vai cercada i 

E leda e envergonhada : 
íSe Amor a incita , a prende o casto Pejo, 

Da Ninb vergonhosa 
Cobre com o teu véo , cobte o cíesejo y 

Que infiãma o peito seu , 
Lisonjeiro Hymeneo , doce Hymeneo» 

tf 

Ao raiar da manhã nunca rão bella 
Entre as iHores que arreáo verde prado 
Do cerrado botão rompeo a rosa : 

Tão bella , ião graciosa ^ 
De aljôfares e pérolas toucada , 

Nunca do mar salgado 
Sahir se vio a linda e delicada ^ 



(r) Mãucara , faria $ verso vials corrente. 
(2) O P0€iat$çr€vi9 4 Gobrc co teu vco ôcc« 
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r.E&posa de Feko« 
Vem ditoso Hymeneo , ?em Hymeneo» * 

^ Do Lena e^Lís as Ninfas mais formosas» 
Humas dos campos seus íiotes colhendo j 
As mãps cheas , mil dicas augmando » 

Sobre ella vão lançando : 
Outras eip g^iros mii desrra« e airosas 

Leves danças tecendo , 
Alegres ora vem» ora inve}Qsas . 

O puro [vazer seu. 
}i sinuiia Hymeaeo » chega Hymenco» 

Eis já chega onde o ccjno c caro Esposo 
' A espera dos Desejos rodeado : 
Eis já formado o casro , o santo laço » 

Volvem ao rico Paço ; 
Onde os logos , os Risos , a Alegria 

(O Pejo desterrado ) 
De mil Mimos na grata companhia ^ 

Caroào o amor seu. 
Triunío » oh Uymeiieo » viva HymeneQ. 
f (fronte, 

Colippo em tanto » aos Ceos alçando a 
Oh quantas em seu peito alimentando 
Esperanças está ! quanta vea^ura » - 
Quanta gloria se augura 

Desta excelsa união do santo iaço ^ 
Que Amorsunve e branda 
prdio :f e que apeitoi) q c^jsio br^ça 
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Do sagrado Hymeneo! 
Oh mil vez<w teliz , $an(o Hymeneo i 

Do futuro f alagando vi 4eMa (fçya 
Ma vaga mente já se lhe figura 
po cqUo . da consorte vn^r pendentes 

Qs filho? infiocentes; 
Que crecendo em virtudes e nos annos 

Brandindo a lança dura » 
De nova fama cubrirào ufanos y 

Daráo hum novo lustre 
De Barros e de Almeida á «lirpe lUustre» 

* 

Já dç Marre i^o campo sangninoso 
Outro Francisco vè , outro Duarte , . 
Qúe as inimigas hosiés derrocando > 

Os cam^o4 anafando , 
Irão de incêndios , mqrrçs e ruínas : 

Que GO Orbe em toda a parte 
Farão brilhar «s Lusitanas Quinas: 

Que eterna, a sua 'floria 

Farão nos Fastos da iaunorc^i Memoria. 



%S6 

C A N Ç A O. 

Ftm no moderno Folam Original , e m- 
m os Afontamntos tamban onginois 
do Author y que conservamos em noiso 
poder 9 ^ por onde se corrigirão algfáns 
versos f M par descmdo estavão incorre^ 
ctos no referido FoUémc. 

No. campos 9 que 'cortando 

Vem a Nabão sereno 

. o liquido cristal suave e brando , 

Se alça hum bosque ameno j 
Que todo matizando 
De lindas flores vai o liesco rio : 

Onde as, plantas frondosas , 
Ou tá na primavera , ou já no Esiio ^ 
Scaipíc ledas estão , sempre viçosas. 

Do plácido remanso 

Ao som surdo e sonoro « 
De mil pintadas aves sem descanço 

Canta o suave COTO» 

Zephyro leve e manso, 
Bateado as frescas azas maichecadas, 

Menea iisonjeiro ' 
Mil arbustos , mil flores delicadas , 
Que Q. ar pexfumáo dc íugaate cheiro*^ 
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De mÚ Pastoras bellas 

He 'toda povoada 
A deliciosa selva ; mas entre ellas 

For íormosa e engraçada ^ 
* . Qual sóc entre as estr^lks 
De Vénus distinguír-se a luz graciosa ' 

Ka noote escura e fria ^ 
Ou em culto jardim purpúrea rosz ^ 
Jonía pará meu mal, se distinguia» 

Pela Ninb formosa 

Os mais destros pastores , 
Que habitáa na ribeira deleitosa ^ 

Sàspiíaváo de amores. 

Na margem arenosa 
liuns com outros por ella òra lutafSo i 

Ora soltando ao vento 
As accordadu vozes , celebraváo 
De Jonia com as graças seu totmcnto. 

■ 

A este bosque engraçado 

Me trouxe astro malino 
Domai , que ali me aguarda, descuiiido 
» Tanto pode o Destino i 

Dos Pastores guiado 
Vi de Jonia infiel o lindo aspeito ^ 

E apenas o v& ^ logo 
Dentro senti no innocente peito 
Aida hum vivo , mas suave bgo* 

7m. Ill K 



afS G A N ç 

Amor 5 que muiro hnvia % 
Que diiâoo especava, 

De seus olhos com doce tiiannia 
O peico me £&bava« 
Eu que incaufto MMta 

Coccer*me as vetas huaia chama iiiquieta^ 
Oofría apos a chanu ; 

Qual tsa bnlhance luz a borboleta 

Corre aos e^iragos.,. e a&ruéoas aina^ 

jonia., qúe cntáOéConhece 
Dc tneii mal o motivo , r , 

De meu mal o motivo aumenta e crece(i) 
Com hum repudio èsqoivo : 
Novas prisóca me tece 

£m seu desdém ou ikaiso i ou verda<ieiie« 
Qoe ás vezes vingativo 

Quer p^ra mais uiuntb o Doasirechetro 

Que o repudio de, amot seja incentivo* 

• « 
Quantas lagrimas crisres 

Ak iaces descoradas^ 

Ibjabanctadfis , então banhar pie vístts l 

Que queixas namoradas 
. Ali me nao ousristei ! 

Mas podéiáo meus ais ^ pôde o me u rogo 



mal fcc. 
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O piraiuQ 9 que vçrtia , 
DerrÈiçt, e cornar em vivo to^o 
De seu grelado |)çitp a npvc í/i^, 

> 

Neste gostoso enleio 
idinha alma. embevecida , 

Com ledas .esperanças scin recc*o 
Q«isxava a doce \1id4: 
De imnienso prazer cíicio. 

De Jpnia. na aiimosa cornp^nhiji^ 

Sempre o Sol ftie encontrava } 
qffAoàp, no Hqrizoacc app^itícia , 

Ou quando no Oceano «e b^hava. . 

' ^ <Hi £qsâe verdadeira 

A paixão , que aiustrava , 
Ou ijije^ella a«imuJ4s«c imni^ui^i 

,Táo Gomenie arrojava 
' , Minha ali»a prisioneira 
O grilhão, cjue por outi!o o não crocáca j 

Nem hajc o .tfOi:ari4 ^ 
Se astuta ainda ago» me encanara : 
Coiixô cniáç rpe ejigíiuiv» a Minta iu^í^ 

P<Qrém Amor tifanno 

-C^ o l^eoa^po conjurado ^ 
LoDgps dia$ fíâd i|ui2 que neste engano 

Vivesse aiçaun^ivio • 

£lle parja ri^eu ds^no 
A caifcixa ai^pxeçgçu , e c^H^i^e.o 4ií * 

K ii * ' 



26o Canção. 

Trouxe as funestas horas 

De minha doce paz , minha alegria 
Inimigas ciueis i e joubadoras* ^ 

Asirea então chamava 
Os Pastores de Luso 

Ao certame annual ^ que celebrava 
Por antiga lei e uso 
Nas ribeiras, que lava 

Do Mondego a corrente crístallina ^ 
Chide na lota ardente- 

Em premio do combate orna benina 

De immorcal croa ao lutador a frente. 

Eu que á palma aspirava ^ 
Que a Deosa offerecia ; 

Da Niaía suspirando me apartava : ' 
£ ( oh triste , oh cruel dia i ) 
Em seus olhos deixava , 

Effl reguro penhor da lealdade ^ 
Da eterna té jurada , 

A minha alma cativa e a liberdade : 

Ivlas em mãos íicou , Ceos , empenhada 

Que excessos de ternura , 

Que extremos de constância 
A pérfida náo fez^ e me não jura ! 

Quem vira então sua anciã , 
£ a não julgára puraí ^ 
^ire^pasâosi ^ue accei^tos magoados 
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/ Amor , lhe náo ouvias ! 
Que juramentos de mil ais tipncados ! 
Mas delies e de mim ^ cruel , re rias. 

Da Ninfa cm fim me ausento 
Sem tino e suspirando ; 

E mais do que aó cavallo ^ ao pensamento 

As rédeas ^ffrouxando , 
Caminhava sem tento* 

Em toda a longa e entáo penosa estrada 
A veloz fantasia 9 

De Amor nas soltas azás transportada ^ 

A jonia ^ voava ^ Jonia via» 

Ora no pensamento 
Traçava ji antiga gloria ; 

Ora mudando a scena a meu tormento ^ 
Pintava a tusie historia 
De meu apartamento* 

Encáo de ardente amor arrebatado ^ 
O rosto atrás volvia : 

E de dor ao volvelfo transportado (i) 
O cavalio talvez volver queria* 

Então da dura ausência 
^ Provando todo o effeito 

Me estalava da dor com a violência 



(1) O Auth9f €$er€Vê0 « E da saiidaUe» Scc« 



Diyitizeo by GoOgle 



26i C A N Ç ifr Oí 

O coração no peito : 
Mòíth áé iiTipieiencíaV 
Porem logo as promessas recordando 3 

Que tez na despedida ^ 
Novo espirito o coMçáo cobrando, 
Se ântmavâ a suster a amarga vida* 

D'esta arte salteado 
De saudosas lembranças , 
De hum' pensamento me^io e magoado 
'Entre susto e esperanças^ 

Em oulro irnnQportàdo , 

Atravessando íui a krga estrada : 

E do fresco Mondego 
A' campina suave e dilatada , 

Quasi sem o saber ^ absorto chego. 

• *■ 

Ali cfoada a 'frente 

Do laurel glorioso , 
Do claro rio a plácida corrente 

E o campo deleitoso , 

Onde hum tempo contente 
A lira jâ tangi , detido app^éssado 

J& corro sem. demora 
A biiçcar o lugir aforintiado , 
Onuc meu coração minha alma mota. 

Chego á floresta amena , 
Onde n hum doce engano 
Táo pago vivi já de minha pena. 
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A Jonia buâco úfatio: 
M«i$ oh qu6 ciuei 9cena . 
Ali meus triscea olhos agUíirdava ! 

Aií minha esperança , 
Quando este golpe menos receava , 
YiynoíU aa mios da pérfida mudança. 

. No peito de alegria . 

O coiação pulava , ' 
Ao ver presente o venturoso dia ^ 

Que canto suspirava: 

O mais feliz se cria, 
A* Nmfa corro, e quando a seu tormento 

Minha alma o lim espera ; 
Acho que dando meu amor ao vento j 
A fé , que me jurou ^ a outro dera. 

' .Neste cruel instante 

De mil íurias cercado 
Me vi morrer , e o coração constanie 

Em cem partes rasgado. 

Sevo Deos inconstante ! 
Amor ! de lanra fé , tanta constância 

He este o premio dino? 
Mas oh ! que em tio cruel fea inconstância 
Mais parte tem a Mái uo que o menmo. 

. ^ Tu s6 , oh fera humara , 

Tu mulher tcmeniida , ^ 
Hes a causa cruel da dor tiranna y 



1 
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Que me consume a yida. 

Ah dura tigre Hyrcana! 
Assim goardas a fé y que me juraste í 

Mas ai Elpino insano! 
Quando em seijis juramentos Confiaste ^ 
Esperavas constante o Oceatio» 

Canção 9 as azas abre, bate e vòa« 

De Jonia o fingimento 
' Pdo .mundo apregoa 
De incautos corações para escarmentOi 
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Fm na primeira e segunda Collecçáo^ 



A S« Donato Martyr , e Advogado con* 

na as iiovoadas. 



X Eç^mos, alma, 9, ' 
Ao grão Donato 
D' eternas flores 
Brilhante palaia: 
Os seus louvores ^ 
Ou sombra fria 
O mundo envolva » 
Ou novo dia ^ 
De luz o croe , 
A lingoa eruoer 



A Fé triunfante . ^ 
Sua alma pura 
De luz guarnece , 
Quando constante 
A Deos se oífrece : 
£ o coUo exposto 
A' fina espada. 
Com ledo rosto ^ 




H T M N o & 

Que a. Morte espanta, 
O Senhor canta. 

SÍe horrendo soa 
Por cem gargantas 

Trovão ardente. 

Que os Ceos axroa 
A afflicca gente 
Elie soccotreí^ 
£ a voraz chama ^ 
Que^ á teira corre 
Da' tiuve fea,. 
Nõ ar enfrea* . 

Entre o Divino ' 
Cheiroso encen^o 
£m séus altares 
Armonico hymno 
Povj^e 08 âres: 
Loave seu Nome 
Todo o creado ^ 
E ao ouvillo dome 
A ira violenta.. 
Rija tormenta. 

Manyr bemdfto « 

Que ent^e os Archanjos j 

Viitudes santasi, 

O nome invito 
De Adonai cantas ^ 
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' ' Ouve propicio 

Oé teus devotos: 
Teu beneficio , 
Se^ raios chovem , 
. Teu, íavQf proveo). 

II. • " ' 

A.S. Sinião Estelita* 

Eiestê Lirá , que nas frescas margens 
Do Jordão sanco aos soberanos Coros 
De mil Protetas tecurtda inapirasce 

Jrlyínnos sonoros : 

As maravilhas do grande Estelita 
Comigo canta : ieve ao firmamenro 
Os seus lou vores nas serenas azas 

Plácido venco« 

De grossas nuvens carregado ó dia \ 
Fea f borrasca pelos are.s brama ; 

E em flçcaai solta , dos Ceos sc despenhi 

Hórrida chama» 

Treme nos (juicíos assustada a terra : 
A SyriA gente do teriror cercada , 
A Simá'4 corre , e pelo seu auxtlio 

Mi$era brada* 
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m 

O Varão santo , qae se^ clamor otive^ 
Por elle orando logo em sacrifício 
Se offrece ao Eterno , e o Eterno seus vo- 

Croa propicio. {to* 

Cândida chama , sintilances sulcos 

Nos Ceos abrindo , de Simão envolve 
O santo corpo ; e da prisão rerreoa 

A alma dissolve* 

Pelos* abtistnos das eternas luzes 
Vòa o espicuo « Jehovâ cantando : 
Fogem ás nu ves , o dia se torna 

Prospero e brando. 

. ; Do Immenso aos olhos tâto preço encerra 
Do justo 9. morte ! Vibre a nuve densa 
Farpões ardentes , que em Simio teremos 

Firme detensa» 

Ao som das arpas de sonoros órgãos 
Os seus louvores 9 oh mortaes ^ cantemos: 
Do Eterno o braço , que nclle sintilla, 

Nelle louvemos* 



% 

■ 
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• III. 

4 

À S« Africano» 

m 

rito illuminado • 
Que comercio de té os Ceoi conserva 

Do tigre marchetado 
No dcÀCrco não leme a ira pruiecva i 

Nem Ó8 choques violentos » 
Com que assaitáp a ccira os elemencos, 

O Povo Gáliicano 
Fé a meu Hymno dá com sen, exea^plo 

Pois ao grande A^rfcano 
£m sua alma erigindo exceiso templo ^ 

Com inteiro semblante 
Ouve eâcalar o raio crepitanrç. 

Táo celeste confiança 
Sigamos 9 oh mortaes i ao Varão sanco 

Vòe nossa esperança i 
£ na hórrida tormenta sem espanto 

Veremos sobre os riscos 
Quebrar a íuria indómitos coiiscos. 



Africano divino ^ 



N 
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Bem que da tua dexira ás obras bclias 
Teça roais òiilhante Hymno 

A eterna melodia das esirellas ; . 
Nossos votos attende , 

£ dos vorazes raios no^ dei'endc# 

• IV. 

1 



^'^Inde, oh morraes, louvemos 
Ao' grande Sabaoth em os $eas Samos ^ 

Adoeho exaltemos 
£m nossos corações » em nossos cantos. 

O seu braço invencivel 
Se da clemência armado respkndecc ^ 

Logo o espirito hurrlvcl 
Das sonoras borrascas emmudcct;. 



Ou pelos ares solto 
Farpada cauda õ raio desenrole ^ 

Ou suba o mar jevoUo 
Em serras a tocaria etherea mole: 

i 

Se o seu presidio invoca 
Tímido mortal , no ar a voraz chama 

'' Súbito se sufíbca, 
Enfrea o mar a fúria ^ com .que brama»/ 
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1 

Oh Normandos , <íh gente 
Entre as o Sol illu$irrá< venturosa ! 

Eoi li hulhz patence 

£su do hnçQ sg» obra 'espântçsa. 

» 

Anoja ardentes lanças . 
Trovão horrendo , treme o globo mudo i 

Mas tu em pai d^^canças j 
Que o seu f^agr^do mmt kc teu escudei. 

Vinde oh mortaes , devotos 

Comigo celebrai o grancle Nume; 

De no$so6 puros votos 
Cheiroso encensp seu alur perfume. 

Espírito sagrado 9 (no ; 

Onde, como em crisul, xeflecic o Lter- 

Cujo bfôçot assustado, 
Teme o immundo Luçbelruu c^çoro Aver- 

(jno i 

Sohre os desertos mares , 
Que surcados não são ue humana gente , 

Manda qute os grossos ares 
Despenhem o VQt^ (âiu ^st^idente. • 
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jicbMhse tio tonuntt na pcimeica Gol* 



L Oc Marília bella 

Amiclas ardia : 
For eiia vivia 
Sempre a suspirar. 
E sempre se ouvia 
Marília chamar» 

O duro trabalho 

De noute e de dia 
Vencer náo podia 
O seu suspirar : 
E sempre se ouvia 
Marília chamar^ - 

Ou ' já com o remo 

As ondas cortasse ^ 
Ou já deshaldassç 
As velas ao ar , 
Marília se ouvia 
Marília chamar» ^ 

Se no hmilo pego 



iecf ãô^ 
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O lanço deitava , 

Se as redes tirava- 
Do fundo do mar ; 

Marília se ouvia , ^ 

Maiilia chamar. 

Na praia colhendo (1^ 
As redes em giros , 
Ardentes suspiros 
Se ouvia lançar : * 
* ^ Marília , Manila - 
Se ouvia bradar. 

Marilia somemc 
Na boca traria 
De noute e de <Jia 
Sempri^^ a suspirar : 

E sempre se ouviíi 

Marilia chamar. 

£ a NinCa tiunna 
Seus brados escuta ^ 

^ Qiul a penha bruta 
Os roncos , do mar i ^ 
Que por h uma ir, grau 
He váo suspirár. 
Tm. in.. S 



{1) o Fo&íA isct evé& s Se nâ piai^ colhia» 
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CANTIGAS- 
' II. 



As frescas praias ^ 

^ Que o Tejo fende , 
Em quanto estende 
A lede ao Sol ; 



D*alma arrancava , 
£ assim cantava 
Hum pescador. 

Agoas do Tejo 
Suave e brando 9 
Que murmurando 
O mar buscais: 



Que o vosso Amiclas 
Em ixitl ardores 
Morre d'amores ^ 
Vós o sabeis. / ^ 



A doce causa 
Oe suas magoas .9 
Oh brandas agoas 
Vós o sabeíSi ' * 




Ternos suspiros 



Cantiga II. 

Mas por piedade 
Goardii segredo, 
Que hei grande m^do 
Que o saiba alguém» 

Ninfa tão linda 9 
Tão delicada^ 
Táo engraçada 
Ninta getictl } 

Perdoe Dóris ^ 
E Panopea , ^ 
A ^ vóssa area 
Nunca pisou» 

He seu cabello 

Ondcido e louro 

AtnoT tesouro , 
Melhor Ophir* 

Tra^ etit seus olhos 

Duas estreitas : 
Ouif as tám bellat 
O Ceo náo .tem» 

Na bteve boca , 
Que Amor inâãma^ 
Amot derrama 
Graças sem iun« 

S> • 
11 



Hú' bianco collo ^ 

Faces formosas 
A Deve e rosas < 
Se vem brilhar/ 

A> vida adegfc 

Hoje exalara. 

Se éo as cocáia 

Huma . só vez. 
• 

2Mas tantas graças 
Dos cobiçosos 
Goardáo zelosos 
Amores mil. 

Amores feros, 

Qae em to(no a cingem ^ 

as setas tingem 
Nos corações» 

Amor na boca , 
Nos olhos bellost 

Longos cabellos , 

No seio traz. 

Mas tem-te, ol^Iingoa, 
Não digas mais , 
Que estes sinais 
Mui claros são. , 



Cantiga II^ %^ff 

Oh brandat agoâs^ 
Goardai segredo ^ 
Que hei .grande medo 
Que o saiba algaeiDi 



Digitized by Goo« 



VARIANTES, 



Variante da Ode T, a Immaculada Con- 
ceição de Maria Sanyssima. 



^£ S T R o F .B I« 



Ah 



longe j longe deste fértil monte 
A Febo consagrado ^ 
Vulgo profano ; 
Em cujo coração nao alça a fronte 
Das santas Musas o furor sagrado : 
E vós , em cujo peiíu :s(j'oerano 
Celeste coro seu turor inspira ^ 

Attençáo j ^uc hoje intento 
Novo tocar akisono instrumemo» 

Antistkofe L 

Clara d^immensa luz brilhante chama 9 

Na rude escura mente 
Seus rato^ espalhando, 
A negra ntvoa rompe , e ja me inflama ! 
Transportar^se a mmha alma já se sentc# 
Ah! nos campos que rega murmurando 

O Alpheo cristalUnOf 
}á goardador não sou- de pobre gado ^ 
Nouua espécie me &into trahsíormado* 
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' E r o o o L 

■ 

Occuka./ iorça 
Da opaca terra 
£ntre os Ceos a subii me anima e esforça. 

De brancas plumas ' 
Cobrir me vejo ; 
£ qual de Thetes o Cantor s<ftiort|« 
Felo ar vagando vou cisne canOro« 
}á sacudindo as azas inquietas , 
Vejo sob osmeuâ pés astros^ planeus. 

£ s T K o F E IL 

Mas que serpe feroz se nutre e ceva 
Naquelle inferior globo i 
Que estrago miserando 
£m.seiss viventes /faz ! na densa treva 
Tanto náo faz no gado cerval lobo ! 
Huns nas garras cruéis vai lacerando f 
Outros traga , e c'o baio envenenado 

Ainda os mais disunres 
Súbito, mata ou deixa agonisahtes. 

\ Anti s/t r o f b IL 

Por todo c largo globo se derrama 
O hálito venenoso ! 

Em ioda , em tuda a parte 
O contagio letiteio se inflama ! 
Genre infeliz ! no estra^^o lastimoso" 
Quem te pôde valerei quem ajudar^iei 
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Mas que brilhante luz lá vem raiando ^ 
Qual à da roixa Aurora , 
i Quando em serena manhã as nuvens coia l 

E p o D o IL 

Quô maravilha ! . , 

* - Do Sol trajada 
Da progénie de Adáo a melhor filha, 

Que a branca lua 

Airosa pisa , 
E tece asT soltas , crespas tranças beilas : 
Diadema ímníortal Vaureas estreilas^ 
He a que derramando vem briosíi 
A torrente de luz pura e formosa! 

E S T R e F s III» 

Oh! e que airosos passos vem formanda 
Toda de graça chéa I 
Ao vella o monstro horrenda 
As salpicadas conchas eriçando, 
De que espantoso o negro corpo arrea ^ 
Tinge de san»gue os olhos , e batendo 
Com a comprida cauda a dura terra » 

De p6 nuvens espnlha , 
Ensaio horiivel da cruel batalha. 

Antístrofe III/ 

Ai I que contra a Donzélia delicada 

( De horror gélo e desmaio ! ) 
âíilvando se abalança ! 



28z Variakt£ 

]4 sobie a grossa cauda levantada 

Pardeja da farpada Imgoa o raio, 
£ para a devorar o coUo avaoça« 

Já em círculos mil , para prendella , 

Humas vezes escende , 
Outras em giro estreico o corpo prende. 

E p o D a IIL 

JVlas á vicioria » 
*' Em vlo aspiras 9 

viSerpe cruel , que chea d*alta gloria 

A iVluiher torre 

Firme resiste , 
Qual o guerreiro ii^xercito ordenado. 
A\i ! )á deixas o campo ensar^guencado^ 
Já foges , já te segue , e a sublime 
Na indómita cerviz planta re ijntiprime* 

E S T K o F B IV» 

Valciosâ Mulher , ta só soubeste 
Domar a hcrrivel turia 
Da medonha serpente. 
Entre as filhas de Adáo tu só çodeste 
De teu sexo vingar a grande injuria, 
Mas que formoso , que Ésquadrào lusentc 
As nuvens rõpe« e em corno a cerca e croa! 

Ah I dos ceicsus Coros 
Estes são os eitos canoros. 



• 
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Aktisthopb IV» 

Hi^ns sobre ella .ab passar lamção velozes 

Hum diluvio de tioiesi 
Oocfos ao som d^accordes inscrumentos % 

Á seu alco valor ) solcando as vozes , 
Cantando vem celesiiaes louvores. 
Silencio 9 que já soão seus açcencoa* 
Oh bemdica Mulher , q enire as mulheres 

Ao3 Ceos alçaste a fronte , 
Qual o cedro 'do Libano no monce. 

E p o D o \y. 

A incombuscivei 

Çarçâ entre o Togo 
Tu Virgem ioste, á culpa inaccessiveU 
Ta entre as filhas ^ 
De Adão brousce , 

?ual entre espinhos brota o branco lirio* 
u dos Án jos hes gloria | tu do Impirio : 
Tu iilha do Senhor , e Esposa amada» 
Vem triunfante y vem ^ serás coroada^ 

N« B. Nesta Ode se observao aU 
fUfU le\^e$ defeitos 5 qae seria precisò 
emendar para fi^^r çettOt of^ a mediria 
dos versos ^ oss a comúnancia das £s* 
tanctas. Assim poder-se-hia kr o verso 
dá Esir. i. Fuja o vulgo profano. 0$ 



. tÈ4 Variante^ 



V. 7. e 8. da Amistr. 1. O cristallino 
Aipheo na bella Arcádia ^ Náo goardo 
pobre gado. Finalmente v: i. e 7^.ia> 
AnúitT. 4. Ta es subre ella ao passar 
lançâQ velozes : Taes ao som deínscni^ 
mentos* 

' VARIANTE DA ÇsX^qlO. 
He tirada da segunda CoUecção» 

Na s margens do .sereno 
Nabão suave e brando 
- l^hum bosque de altas arvoras sombria 

Se vè hum sitio ameno ^ 
Qne todo matizando 

De lindas tlores vai o manso rio : 

£ sempre em fresco estia • 
As agoas crístallinas- 
Fazem durar. viçosas 
As cravinas, as rosas, 

Açucenas , mosqueus e boninas ^ 
Sem cjue do soi ardores 

Sè acre vão a murchar os seus verdorest 

9 

Ali ao som do manso 
Críscal , que se despenha 9 

Soaoíamenre canta o passarinho , 

Que corre seni descanço 
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O monie , o .valle , a penha ; 
Procurando enire as flotes o raminho | 

Para tecer seu ninho > 
Adonde descançado 

Sem remores do astuto- 
Caçadoi; ^ logre o íruto ^ 

De seus coces aífectos desejado; 

a consiga entre as flores 

O suspirado fim dos seus amores» 

Nesta alegre espessura 

A's nuves se levanta 
Com justa proporção raro edificio , 

cuja architectura , 

Que o primor dá arte espancâ ^ 
Nlo fez lalta de Escopas è artíBçio : 

Potijue no troniespiçio ^ . 

Nas porcas exi^ciores^ 
^ Cimalhas , alquitraves $ 

Bases columnas , naves , 
De escuLuia íeiiz eaue os primores, ' 

Se vè a primasia 

X)a mais bem regulada simmeiria. 

* 

• 

* Coro de Ninfas bellas 
No «seu recinto assiste : 
A seus olhos, de amor gostosas fragoas. 

Mais lindos que as estrella^ , 
O Nabáo náo resiste » 
Abrasando-se em íõ^o as mescaai a^as* 
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For eilas ' ciistes mapas 
A mesma Syqaes chora : 
Do menino se qaeixa^. i 
Porque craei %^ deixa . 
^ Pelas Nintas , que tanto cego adoia: 

Sendo no sèu sencido 
Cada huma melhor Syques a Cupido* 

A esta feliz terra 

Me trouxe o injusto Fado , 

Quando O bifronte Deos , esseDeos Jano» 
Do templo á dura Guerra 
Tendo ás portas cerrado , 

As portas vinha abrindo ao novo anno* 
Aqui para meu dano 
Ví entre as Ninhs bellas 
Aônia , que a primasia 
Das outras conseguia, 

Como a consegue o sol das mais estrellasi 
E como entre os verdores 

A alcança a rosa entre as outras flores, 

• 

Pela Ninfa formosa 

Os rústicos pastores , 
Que o manso gado ali ap.TScentavio , 

Na margem arenosa 

Do Nabão entre as florei 9 
Humas vezes de anaac versos canta váo i 

Outras vezes louvâvá^ 

A rara gentileza ^ 

\ 

» 
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A graça 9 o luzimenco y 
De que a dotou a sabia Natureza : 

Celebrando á poriia 
A graça ^ o acerto » o garbo , a bizarria. 

Guiado dos pastores 
Vi a pastora , e logo 

Cupido que em seus olhos se escondia f 
Como áspide entre as flores ^ 
Secas de ardente íogo 

Despede , com que o peito me feria. 

Eu que incauto sentia 

Que o peito se abrasava t ' 
Provando o doce efteito , 
O incêndio no pçiio 

Vendo a formosa origem augmentava : 
Gomo o insecto na chama 

Adora os estragos ^ as rurnas ama^ 

A Ninb, que conhece 
Dc meu dano o motivo , 

O motivo accrescenta dc meu dáno« 
Novas ptlsóes me tece 
N'hunfi doce olhar esquivo 9 

Em que i razão me entea hum doce en- 
Qe seu peito tiranno Cgano* 
As .cristallínas agoias« 
Qj\Q meus olhos hyiçíráo | 
O marmoie abrandarão: 

Pois lastimada em fim dc minhas magoas^ 
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Se deixou ver amante. 
Oh ! quanto cósegue hum amor conscance I 

De mi próprio^ esquecido 
£ de Aônia sd lembrado 

Nos montes , vallcs , bosques e florestas 
Deixava andar perdido 
San ^oarda o^tnste gado. 

A$ serenas manhas « calmosas sc^sias 
Em praticas honestas 
Co* a Ninta divertia ; 
£m agradável lura 
Colhendo a doce huia , 

Que Atnor do seu amor me promettía» 
Míis oh injusto Fadol 

Que depressa se muoa hum doco esudol 

Era o tempo em que ApoUoi 
Deixando a vellocínOf 

No roubadòr de Europa alegre entrandoi 
No írio Árctico pólo - 
Seu resplendor divino 

Liberal outra vez vinha espalhando: 
£ Flora , matizando 
Os campos de mil cores > 
Nos prados díifuncjia 
Quanta Zephyro aia 

Mimosa producção dos seus amores : 
Vendo^-se em toda a parte 

J^lorido Adónis ^ a {fesar de Marte* 
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As innocenies aves 
Dos ramos e.<^ palha vão 
Em confusa ) roas doce melodia 
. Vários cantos suaves : 

Os ribçiros quebraváo 

As prisões em que o gelo os suspendia : 

Em todo o ihundo havia 

Doce concentamcato ; 

Qu^do 'a cruel Fortuna 

Instável^ importuna 
Da ioda no ligeiro movimento , 

Fez barbara , inclemente , 
Que em todo o mundo eu tosse descócem e« 

* 

Nos montes , que o Mondego 
í Biandamenie rodea^ 

O certame annual se celebrava | ' 
A cujo justo emprego 
A Sacrosanta Asirea 

Os pastores do Luso convocava : 

Eu que á palma asj^nrava , 
\ Que Nemesis tecia ^ 

Da Ntnta aií me ausento 

(Oh duro cipaitamento J ) 
Deixando-lhe ( oh cruel , oh triste dia í ) 

Em fé da lealdade 
Coiasão I almà ^ vida e liberdade* 

« ' Cheguei ao altivo monte « 

4 Onde a filha de AécreOf 
Tom nu T 
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Fugindo da maldade achqu asila : 

E coroada a fronte 

Co' a rama ^ que a Pçneo 

Fez de iagrimas rernas outro Nilo, 
Premio <)ue antigo estilo 
No certamen reparte i 
Da saudade excitado^ 
Dos campos , onde o gado 

Tantas vezes me ouyio , Amor , louvai-te. 
Me ausento sem demora : 

O Norte busco , que minha alma adpra# 

A' selva infeliz chego ^ 
Onde a formosa e cara 

Deosa de Chypre , Onido e mais Cy thera 
De amor no doce emprego 
Feliz me coroara 

Com grinaldas oe murta , que tecera. 
Busco a pastora ; ( oh terá i 
Oh barbara lembrança ! 
Tu cry^l, tu ímpia, 
Me roubas a alegria ! 

Pois de Aônia na peiáda mudança 
Trazes ao pensamento 

O motivo ciyel de me.u tormento 1 ) 

Busco a pastora bella : 
. £ quando nos seus braços 
O premio espero a meu amor constante, 
£;iconuo (i^jw^ çstídla 1 ) 
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Que presa em outros laços 
Foi infiel pastor sospíra'. amante» 
Cruel Deos inconstante , 
Ue este o premio justo 
Que dás a quem te adora ? 
. Mas oh 1 sem causa agora 
Te reputo cruei, té chatno injusto: 

Pois deste premio indino 
He màis culpa a da mái , cue a do menino* 

Tu só , oh fera humana , 

Com teu fingido agrado 
Foste causa cruel do meu tormento : 

De ti na dor tiranna 

A' selva , á fonte ^ ao gado , 
Flamas 5 aves , terra , agoa;, fogo , e vénto 

Ale queixo e me lamento. 

Dize j oh^Cirec fingida ^ 

Que he da fc que juraste? 

Assim desempenhaste 
A eterna constância piomettida > 

Mas oh ] se em ti âava ^ 
Constante o vento% o mar firme esperava» 

Vos Ninfas cristallinas , 
Em cujas claras asoas ' 

ilssiste essa cruel nova .Serea ^ 

Se acaso ouvis beninas 
Estas fúnebres magpas , 

Qtíe ao som cantei da miseia cadea, 

T ii 



I 
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Sepultai ne$sa aiea 

As gueixas , que refiro ^ 
^ssim vossa corrente 
"Náo turve grossa enchente ! 

Fois náo he bem que a dor porque suspiroi 
Quando meà mal conremplo ^ 

Da peifidía no {nundo deixe exemplo. 

Canção, se porventura 
Alguém teus desacercoa 

Accusar rigoroso , tu lhe diz : 

Que nunca a desventura 
Costuma outros acertos 

Despender a hum mísero infeliz : 
E que a dor mais violenta 

.Sempre menos discreta assim se ostenta. 



ra etta ficar iemethante ás §utras Estancias* 
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Accho imberbe j Baccho arden- 
te, F^5* 4í 

Eis o sombrio , gelado Inverno • 

Em cem negros cavallos procellosos 57 
Este que hoiê tocar ousado intento , 5IL 
Huma tarde 3e Maio serena - - • 74 
Onde estou ? 

Pois que Noto ali-ncvoso * - • 51 
Que das sezões • - - « • 
Tirsç ditoso 551 



ODES ANACREONTICAS. 



A minha Lira 9 

A Rosa he das flores - - - - luo 

A' sombra suave , • • • • - :Z06 

Aelaia bella 180 
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^ somora suave , • • • • 
Aglaia bella 

Amor , que iugia - - - 

Amor ^ que ouvir desejava - 

Áurea lira 3 lira amada , - • • 

Borboleta que innocente , * « ^ - 

Casta rola , que rolando - - • 

Da-me , Aglauio , essa f onc^eiía < 
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Já pelo verde monte- - •> - - 145- 

Já que o I-nverno - • - • • . 17} 
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Leves Auras, que viando - • 19^ 

Oh Lira das Graças amiga, - - 1^5 
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J?do caiTipo hum dia - - • 15^ 

Pintor desrro e dei içado • - zo i 

Fois que o raivoso nq 
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Que#náo sou o vento brando ! • 14^ 
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Turva a chuva as claras ionces % • lai 
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.Vès, LUio amado, - 1 - 
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Ah ! longe , longe dcáte fercil monte , 214 
Batendo as tiegras azas , o regelo - z 
CcieSrein outros as vorazes chamas, 242 
Enxugai , enxugai o triste pranto , 221 
Eu nào tc invtio , Ciarisiiimo faro, 247 
Que sagrado furor , íjue, estranho iro- ^. 
pulso --------- 226 

Santas Inielligencias, - - «. - 218 
Se pulso a Cithára de Alceo armo- ' 
. nica» - - 256 

EPITHALAMIO. 

Accende, oh Hymcneo, a luz for- 
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Nos campos , (jue cortando - - 25^ 
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Celeste Lka, que na's frescas mar- 
gens 267 
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Viodé , oh mortaes : louvemos 
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Nas frescas praias , - 
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temerosa, 
desejo {a}, 
&t mãos ' 
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